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O ALTO SENTIDO CIYICO DE UMA PALAVRA
DE SYMPATHIA ID E  ESTIMULO

R ES PO N D EN D O  A UM EX P R ES S IV O  T ELEG R A M M A  DO G E N E R A L  N EW TO N  C A V A LC A N T I, C O M M A N D A N TE DA 7 /  R EG IÃ O  M ILIT A R , 0 G O V E R ­
NADOR AR GEM IR O  D E FIG U EIR ED O  DISSE Q U E A P A R A H Y B A  E S T A ’ “ DISPOSTA A TO D O S OS SACRIFÍCIOS P E L A  D E F E S A  DA O R D EM , P E L A

U N ID AD E E  P E L O  BEM DO B R A S IL”
As palavras de generosa effu-, 

são palriolica, de sympathia e| 
cordialidade dirigidas, em tele- 
gramnia, pelo general Newlon 
Cavalcanti, commandante da 7.a 
Região Mi li lar, ao governador 
Argemiro de Figueiredo, ecoa­
ram vivamente na opinião, pu­
blica parahybana, por partirem 
de uma nobre figura de soldado 
e cidadão que se tem affirmado, 
no actual momento brasileiro, 
um dos mais decididos vanguar­
deiros das instituições republi­
canas do país.

São conceitos que honram a 
Parahyba e o seu governo, pois 
o homem que nos enaltece tão 
honrosa e effusivamente é um 
espirito sóbrio e austero de mi­
litar que, acima de quaesquer 
disposições affectivas de cunho 
pessoal, visa os superiores inte-

resses da palria consubstancia­
dos na defesa intransigente do 
regime.

Agradecendo o expressivo des­
pacho do commandante da 7.a 
Região, o governador Argemiro 
de Figueiredo interpretou a sa­
tisfação geral do povo parahyba- 
no pelos termos altamente sym­
pathies com que se referiu ã 
nossa terra o bravo soldado da 
Republica.

O TELEGRAMMA DO GENE­
RAL NEWTON CAVALCANTI

Publicamos a seguir o tele­
gram ma do general Newton Ca­
valcanti :

“Governador Argemiro de Fi­
gueiredo, João Pessoa — O povo 
brasileiro precisa conhecer a 
obra formidável que se opera no

nordeste onde v. excia., com seu 
esclarecido espirito de adminis­
trador tem actuaçào decisiva, 
norteando com sua política eco­
nómica os destinos da heroica 
Parahyba.

Os filhos dessa terra devem 
sentir-se orgulhosos do progres­
so ahi existente, onde o homem, 
luctando contra a própria natu­
reza, vae vencendo palmo a pal­
mo, graças aos processos' scien- 
tificos de cultura da terra.

Campina Grande, pérola do 
planalto da Borburema, é exem­
plo eloquente dessa actividade, 
onde o impulso renovador aflo­
ra magnificamenle, como atles- 
tado da mentalidade nordestina, 
cujo espirito nacionalista é digno 
de ser imitado.

Como cidadão e soldado sinto- 
me orgulhoso e agradeço a op•

porlunidade que v. excia. me 
proporcionou, na rapida visita 
que fiz a esse Estado, onde o 
povo e o governo unidos pelos 
mesmos idéaes, só Icem em vis­
ta a grandeza de nossa Patria e 
o progresso da Parahyba. Sau­
dações, general Newton Caval­
canti. ”

A RESPOSTA DO GOVERNA­
DOR ARGEMIRO DE FIGUEI­

REDO

Assim agradeceu o governa­
dor Argemiro de Figueiredo no 
seguinte despacho |ao illustre 
militar:

“João Pessôa, 3 —  General 
Newton Cavalcanti — Recife — 
Acabo de receber o seu honrofeo 
lolegramma cujos termos agra­
deço em meu nome e no do povo

parahybano. As palavras com 
que nos anima calaram profun­
damente no espirito publico de 
nossa terra pela alta significação 
que ellas encerram, partindo co­
mo partiram de um soldado que, 
pela bravura, lealdade e disci­
plina, vem se distinguindo no 
actual momento como um dos 
esteios das instituições republi­
canas e de um cidadão cuja ac­
ção publica vem se orientando 
no sentido de promover a gran­
deza moral e material da nacio­
nalidade. A Parahyba caminha­
rá sempre, assim, luctando com 
o maior empenho para acompa­
nhar o progresso dos demais Es­
tados da Federação e disposta a 
todos os sacrifícios pela defesa 
da ordem, pela unidade e pelo 
bem do Brasil. Saudações cor- 
diaes, Argemiro de Figueiredo

UM MANANCIAL DE AGUAS MINERAES
NA PARAHYBA

0 Q U E E ’ A PRODIGIOSA F O N T E  “ S A N TA  R IT A ”  L O C A L IZ A D A  NO MUNICÍPIO D E IG U A L NOM E

O tanque qne resguarda a fonte dc apua mineral “ Santa R ita” . vendo-se o dr. Sevcrino Procopio apontando para o 
dr. C-rris Barbosa c jornalista Anchtses Gomes o borbulhar que caractérisa a presença de gazes

N O TAS  D E P A LA C IO
Em carta dirigida ao chefe do Go­

verno, o sr. José Gonçalves de Quei­
roz agradeceu a s. excia. a sua no­
meação para o cargo de professor do 
Grupo Escolar da villa de S. Thomé.

O sr. governader Argemiro de Fl- 
guelrédo recebeu um officio do te­
nente-coronel Horacio Heraclito Cam- 
pello de Sousa communicando a s. 
excia. que em virtude de ter entrado 
em gozo de licença-prémio passou a 
chefia da 15.tt Circumscripção do Re­
crutamento ao seu substituto legal, 
o 2.° tenente Pantaleão da Paixão.

A Associação Commercial de Caja- 
zeiras dirigiu ao sr. Governador do 
Estado uma carta-circular, datada de 
23 de março ultimo, fazendo sciente a 
s. excia. que em 9 do mesmo mês foi 
eleita e empossada a nova directoria 
daquella Associação.

Estiveram, hontem, em Palacio, 
tratando com o sr. governador Arge­
miro de Figueirêdo as seguintes pes­
soas: vereador João Teixeira de Car­
valho, deputado Odon Bezerra, prefei­
to Salviano Leite, sr. Nominando Di- 
niz, conego José Coitinho, o sr. João 
Oscar e os deputados José Maciel, 
Paula Cavalcanti e Octavio Amorim.

A Caixa Escolar “ Alipio Machado” , 
do Grupo Escolar ‘‘ Isabel Maria das 
Neves” , desta capital, fez sciente em 
officio ao sr. governador Argemiro de 
Figueirêdo que em 16 de março ulti­
mo foi eleita e empossada a nova di­
rectoria daquella Caixa, que irá diri­
gir os seus destinos durante o corren­
te anno social.

Ainda o anniversario do go­
vernador Argemiro de 

Figueirêdo
Por . motivo da passagem do seu 

anniversario natalicio, verificada a 9 
do mês recem-findo, o exmo. dr. Ar­
gemiro de Figueirêdo, governador do 
Estado, recebeu, ainda, os seguintes 
telegrammas:

Rio. 14 — Acabo vér União trans­
curso anniversario prezado amigo no­
ve corrente. Peço acceitar transmittir 
exma. familia meu nome dos meus 
sinceras felicitações votos maior feli­
cidade. Abraços, João Maurício.

Teixeira, 15 — Meu nome profes­
sorado Teixeira felicito vossencia pas- 1 
sagern anniversario natalicio. Respei­
tosas saudações Severino Lopes Leite 
Araújo.

Choveu em vários ponios do 
Estado

Recebemos, hontem, as seguintes 
communicações sobre chuvas cahidas 
na zona sertaneja:

B. do Cruz, 3 — Após quase mês es­
tiada cahiram noite hontrm bóas chu­
vas. — Amaral.

Cajazeiras“ 3 — Noite hontem bôa 
chuva pluviómetro registrou 17,8. — 
Chateaubriand.

Sousa. 3 — Bóas chuvas. — M. 
Fernandes.

Desde 1934 que ficou constatada a 
presença de aguas mineraes, no mu­
nicípio de Santa Rita, com o exame 
que foi procedido, no Rio, pelo Labo- 
ratorio Central de Industria Mineral, 
do Ministério da Agricultura.

Observou, primeiro, a natureza mi­
neral das ditas aguas, o nosso amigo 
dr. Severino Procopio, logo após a 
compra que fizéra da Fazenda Pa­
raíso, onde existe uma fonte perenne 
c gasosa.

Intei essado em esclarecer o facto, 
que, verdadeiro, lhe daria uma rara 
opportunidade para explorar indus­
trialmente, i o Nordéste, aguas mine­
raes. aquelle nosso conterrâneo condu­
ziu, em novembro daquelle anno, qua­
renta litros para o fim de ser feito o 
devido exame scientifíco, que resultou 
positivo, isto é. a agua apresentada in­
dicava uma “ agua francamente mi­
neralizada” . segundo a observação do 
chimico que a examinou.

O QUE CONSTA DA ANALYSE DA 
AGUA “ SANTA R IT A ”

Consta da analyse effectuada um Ín­
dice mineralizante, que colloca a agua 
Santa Rita na classe das aguas mine­
raes de mesa.

Affirma o parecer: “ aspecto — lim- 
pido: sabor — agradavel; cheiro — 
nerhum; aspecto após a fervura — 
límpido e incolor” .

Da analyne ehirrice dr. agua filtra­
da, consta entre outros predicados mi­
neraes, a presença de magnésia, cal- 
cio, ferro, alumínio, carbonato, etc.

Na ub£orvaç?o do parecer proferido 
pelos chimiccs do Laboratono de In­
dustria Mineral, dizem os me-unos que 
‘‘ af aguas desta natureza são dotadas 
de forte poder diurético que lhes con- 
fére frequentemente propriedades me­
die inaes” .

“ A UNI AO“ VISITA A FONTE 
“ SANTA R IT A "

Desde vários dias que vinha o dr. 
Sei erino Procopio, insistentemente, 
nos convidando para uma visita á fon­
te Santa Rita. E’ que s .s .  dando um 
tratamento mais adequado á dita fon­
te com o fim de lhe aproveitar indus- 
trialmente a milagrosa agua, queria 
que fossemos constatar, in loco, a an­
te- visão do que será a Emprésa de 
Aguas Mineraes Santa Rita, prestes a 
Iniciar a sua exploração commercial.

— “ Você vae ter uma impressão 
muito superior á que possa colher de 
uma simples palestra. A Parahyba es­
tá com uma fonte magnesiana” .

\T.\ FAZENDA “ PARAÍSO"
Seria só enthusiasmo do nosso ami­

go ou a pura realidade?
Fomos. Já ás quatorze horas, o auto 

nos levava á fazenda Paraíso que de­
mora uns quarenta minutos da capi­
tal, passando por Santa Rita.

O que vimos lá, excedeu nossa ex­
pectativa: a fonte apresentava um ar 
de uma verdadeira fonte mineral. A 
agua borbulhando á pressão dos gazes 
enche um bello tanque de azulejo 
branco, com bastante força, de baixo 
para cima. Do tanque com capacida­
de de três mil litros, o precioso liqui­
da é levado por um conductor ao pavi­
lhão onde se installarão, dentro em 
breve, as machinas de engarrafamen­
to.

18.000 LITROS POR HORA DE 
AGUA MAGNESIANA

Dentro do tanque muito branco a 
agua, sempre inquieta como se esti­

vesse fervendo, apresenta uma linda 
tonalidade azul-clara e corre através 
do conductor numa proporção, já de­
vidamente observada, de 18.000 litros 
por hora. quantidade esta que. durante 
alguns annos, excederá a qualquer 
previsão de consumo, tomando-se por 
base o mercado nordestino.

A AGUA MINERAL “ SANTA R IT A ” 
SERA’ LANÇADA, EM MAIO AO 

CONSUMO

O dr. Procopio declara ainda mais 
ã nossa reportagem:

— “ Espero entregar a agua mineral 
“ Santa R ita” engarrafada, ao consu­
mo da cidade de João Pessôa, em 
prlncipios de maio vindouro. Ainda 
não lhe posso informar qual o preço 
do litro, entretanto digo que o nosso 
Estado vae ter agua mineral por um 
preço equivalente á metade do que é 
cobrado pelas aguas do sul do país.

Estou aguardando a chegada de ma­
chinas modernas para filtragem, hy- 
gienizaçáo e engarrafamento da agua 
“ Santa R ita” , no corrente mês” .

O AMPARO DO GOVERNO A* EX- 

PI^ORAÇAO DAS AGUAS M INE­

RAES DA FAZENDA “ PARAÍSO ”

—- “ Registe o meu agradecimento, 
de publico, ao governo do Estado que. 
dentro de seu programma administra­

tivo. de amparo ás industrias novas, 
concedeu á Empresa que estou orga­
nizando para exploração industrial e 
commercial das aguas mineraes “ San­
ta R ita” , isehçào de impostos por dez
annos. baixando o decreto n. 673. de 
11 de maio. de 1935” .

AGUA LEVE. SABOROSA E LÍM ­

PIDA

Como ponto final da reportagem, 
podemos af firmar por nossa vez ser a 
agua “ Santa R ita” realmenie delicio­
sa pela leveza, sabór e limpidez. Foí- 
nos muito grata a opportunidade que 
tivemos de experimental-a na própria 
fonte, alli naquelle recanto aprazível 
do valle do rio Mumbabu.
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ESCOLA DE AGRONOMIA DO 
ESTADO DA FARAHYBA

a  R e  i a
Cur30 Superior de Agronomia

A Escola está se apparelhando devidamente paro 
inaugurar o rclerido Curso em 11137, devendo tornar publico 
dentro em breve as condições para o exame vestibular.

CONDIÇÕES PARA O EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO
MEDIO

Paro inscripçáo no exame de admissão ao Curso Me­
dio. nesta Escola, os candidatos deverão apresentar os se­
guintes documentos:

a) — requerimento dirigido ao Director da Escola 
(scllado devidamente: 2$000 — sello estadual e $200 de 
educação c saúde);

b — atlestado medico, provando nào soffrer o candi­
dato de moléstia infcclo-conlagiosa, ou repugnante, e eslar 
vaccinado, recentemente, contra a varíola;

c ) — certidão de idade, provando o candidato ter, no 
mínimo, dezoito annos;

d) - -  certificado de ha^er o candidato terminado o 
curso de grupo escotar, ou outro documento de semelhante 
valor;

e) — pagamento da taxa de admissão: 20S000, c do 
deposiio de signal — 50£Ü00.

Os documentos acima mencionados, necessários á 
inscripçáo, deverão ser apresentados até 14 do abril do cor­
rente anno.

Data do inicio dos exames — Terão inicio estes, ás 8 
horas da manhã do dia 16 de abril de 1936.

Exame de admissão — Constará de 3 partes:
a) Oral c escripía de Português;
b) Oral e escripía de Arilhmetica;
c) Oral de Geometria, Geographia, Historia Natural, 

Historia do Brasil, e Moral e Civica.
Português — A prova escripta versará sobre um dic- 

taáo e redacção de cartas ou composições. A prova oral 
constará da leitura de um trecho e analyse do mesmo.

Arilhmetica As provas escripía e oral coniprehen- 
dem toda Arilhmetica pratica até regra dc três simples e 
composla inclusive.

Geometria — Traçados dc linhas, ângulos, triângulos, 
quadriláteros, polygonos regulares e ciivuinfeivncia IV- 
íinições — Areas de triângulos, quadriláteros, polygnos re­
gulares e ci.rculos.

Geographia Principaes accidente-. geographicos do 
Brasil — Estudo geral do Estado da Parahyba — Capitaes e 
principaes cidades dos mais importantes países do mundo.

Historia Natural —  Differenciaçáo entre seres vivos 
e mortos -  Differenciaçáo entre animaes e \egelacs — No­
ções geraes sobre os principaes orgàos do homem Noções 
geraes sobre os principaes orgãos da planta Mineraes. mi­
nérios e crystaes (definição c differenciaçáo'.

Historia do Brasil Descoberta do Brasil Gover­
nadores geraes — Luctas em Pernambuco Bandeirantes
— Inconfidência mineira — Vinda de D. João VI para o 
Brasil — Independência do Brasil Regência Pedro II
— - Proclamação da Republica Vultos illustres do Estado 
da Parahyba.

Moral e Civica — Pamilia Patria — Bandeira na­
cional — Armas do Estado da Parahyba - Patriotismo 
Jury — Os três poderes (legislativo, executivo e judiciário)
— Principaes vultos nacionaes.

CONDIÇÕES PARA A MATRICULA NO CURSO 
FUNDAM ENTAL

Poderão inscrever-se no Curso Fundamentai, os can­
didatos que houverem concluido o curso primário de grupo 
escolar estadual ou que apresentarem atlestado dc preparo 
equivalente, obtido em estabelecimento de instrucçào, cuja 
idoneidade seja reconhecida peia Escola.

Os candidatos terão que apresentar os mesmos docu­
mentos exigidos para o exame de admissão ao Curso Medio.

TAXA  DE FREQUÊNCIA

Para qualquer dos citados Cursos, o alumno pagará 
a taxa annual de lOOSOOO, pagamento este feito em quatro
prestações trimeslracs.

!M 0 HA “ F0SMEIIRÎ”  HOS &L@GD8&gS. BA PAÜAHY
EX PR E SS IVO  TE LE G R AM M  A DO DEPUTAD O  G R A T  U L I AN O S R ÎT O  AO 

AG RO NO M O  A LPK E U  DOM INGUES

virtude de achar-se afastado de altoA  proposito da campanha anti-pa­
ra hvbana que se esboçou no O Jornal, 
do Ric, com a publicação do artigo 
“ Habemus Fusarium ” , de autoria do 
dr. AJpheu Dorningues, o illustre de­
putado Gratuliano Brito enviou ao ex- 
directcr de Plantas Texteis o seguin­
te telegramma:

“ Dr. Alpheu Dorningues — Serviço 
do Algodão — Ministério da Agricul­
tura — Rio — Acabo de ler no O Jor­
nal o seu desorimoroso artigo, cheio 
de exaggeros e contradições, denunci­
ando com indisfarçavel alegria, a sup- 
posta dlf fusão da praga do “ Fusa- 
rium*’ nos algodoaes parahybanos. O 
t u intuito, escrevendo semelhante tra ­
balho não fo i absolutamente servir & 
collectividade, pois, se veridico fosse 
o alastramento daquclla moléstia, sua 
condueta como tecnnlco deveria con­
sistir em promptificar-se, discreta e 
decentemente, a fim de colJobadorar 
no combate e nunca, porém, tentar 
cumpromeUer a economia parahybana 
com tão inopportuno alarde. Aconse­
lho a procurar outros meios para ma­
nifestar o seu descontentamento em

posto no Serviço do Algodão. Dou-me 
o trabalho de dirigir-lhe este, não re­

ndando repercussão da sua altitude 
maléfica dentro da Parahyba onde sua 
actuação como technico é por demais 
conhecida através do celebre arremedo 
uo campo ae algodão do E? piiito San­
to, o qual servia apenas para desesti­

mular quantos tinham o desprazer de 
eonhecel-o, porém imaginando algum 
effe ito lá ibra por intennedlo das co- 
lumrias de um dos mais autorizados 
orgams da imprensa brasileira. Pro­
testo contra a sua insinuarão, preten­
dendo inculcar que a importação dc 
semente cm 1934 obedecí u a razões 
políticas. Si assim fôra, n :o teria f i ­

cado livre a sua opinião d.í agronomo 
que como technico nunca fo i senão 
um cortejador de todos os governos e 
políticos que não prescindi .am da sua 
presença no ambiente pak ciano. De­
vo frizar, ainda, que após a referida 
importação a Parahyba colheu uma 
das suas maiores e melheres safras. 
— Gratuliano Brito

c i m s s  e  F iL sss
A cidade irá conhecer, hoje. o maior 

film  produzido em ï 9351 Opiniões 
autorizadas!

A cidade irá assistir, hoje e ama­
nhã. no REX. a um film que. lrrgcndo 
de mão os preceitos da vulgar publi­
cidade, o recommendamos ao nosso 
dístincto publico, por tratar-se dc uma 
obra da vanguarda, um film  que todes 
devem assistir como uma obra de ar­
te, retratando uma dr.s mais intensas 
campanhas jamais vistas no mundo 
O extermínio á onda tio crime!

G-men contra o império do crime, 
fol um film  que fez um succej-so igual 
ao do cinema falado em 1929. e a seu 
respeito transcrevemos aqui opi­
niões abalizadas sobre esse g i­
gantesco trabalho da Warner F ins 
National, onde James Cagney tem o 
maior pape1 artístico de toda a sua 
carreira. São de ir.iss Rcse Pelswick, 
do “ New York Eveníng Journal” , es­
tas palavras: “ Ahi está uma bôa res­
posta para os exhibitions que teem 
suas casas vazias e allegam que o pu­
blico não vae ao cinema por uma ou­
tra razão. Dê ao publico um bom 
film, e veja o que acontece. E G-?£eu 
é mais que um bom film  — é o mais 
excitante espectáculo que Hollywood 
já  produziu” .

Do R • ■> de Janeiro, o s ; . Nat Lie- 
bskind. então director geral da W ar­
ner First na America do Sul, enviou á 1 
filia l da mesma Companhia, em S. 
Paulo, o seguinte telegramma dando 
noticia do impressionante exito do 
film G-Men contia o imperio do cri­
me, no Cinema “ G loria” , daquella 
capital: “ G-Meu superou na sua es- 
tréa todos os “ records” dc bilheteria 
do “ G loria”  desde vários annos. M i­
lhares de espectadores tiveram de re­
nunciar em assistir á “ première”  do 
film  devido as successives sessões es­
gotados. No seu ou qualquer genero, 
G-Men e a mais vehemenle e form i­
dável de quantas producções i em sicio 
realizadas. James Cagney phantasti- 
co ” .

G-Mcn, pela palavra autorizada do 
dr. Leite de Barros Junior, secretario 
da Segurança Publica, em São Paulo, 

i teve o seguínt? commentario. em car- 
j ta redigida ao sr. representante da 
I Warner Firts, em 23 cie agosto de 
: 1935: .

“ Em sessão especial acabo de as­
sistir ao film G-Men, da Firts Natio­
nal Pictures

Estou d veras sensibilizado pela 
gentil'":a do convite e íeiicito since- 
ramente a v. s. como representante 
da Firts National pela extraordiná­
ria perfeição tcchnica daquella pro- 
ducção cinematograpbica. Para aquel- 
les que trabalham na Policia, ella 
constitue uma ví.úo de heroismo. de-

O CASO DO PETROLEO NACIONAL
A  c s œ fs c â c  de inquerii® pede a solta&cração de tedos 

cs interessados no assumpto
Ha vnrios méses que está no carta?, 

o caso do petroleo nacional, em torno 
do qual vem se fazendo grande ru­
mor.

Tendo surgido accusações com rela 
í ção á actuação de um departamento 
technico cio Ministério da Agricultura, 
o governo federal tomou o alvitre de 
nomear uma commissão composta de 
figuras inatacaveis, para proceder a um 
inquérito completo sobre o assumpto.

Essa commissão. que já se encontra 
cm actividade, julgou conveniente pe 
dir o ccnsurso de todos os interessa­
dos n0 palpitante problema.

Nesse sentido o sr. Governador do 
Estado recebeu o seguinte despacho 
telegraphico:

"A  Commissão de inquérito sobre o 
petroleo ficaria muito grata a v. excia.

pela divulgação, na imprensa desse Es­
tado. do seguinte convite:

“ A  Commissão de inquérito sobre o 
petroleo deliberou convidar todos os 
interessados e conhecedores do as­
sumpto para se manifestarem perante 
ella. em depoimento escripto, no prazo 
de sessenta dias. após a publicação do 
presente convite.

Nesse sentido a Commissão faz um 
appello ao patriotismo dos que tenham 
conhecimento da matéria. Todas as 
communicações deverão ser dirigidas á 
Commissão, que funcciona no edifício 
da Escola Polytechnica do Rio de Ja­
neiro. J. Pires do Rio, presidente da 
Commissão. ”

Saudações attenciosas —- J. Pires do
Rio, presidente da Commissão.”

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
------ : : : Joí : : :-------

LANÇOU-SE NO VACUO DO ALTO
BO CORCOVADO

RIO, 3 — Suicidou-se um desconhe­
cido, precípitando-se ao abysmo do 
alto do Corcovado.

O cadaver desappareceu nas matas, 
estando a policia activissima á sua 
procura. (A . i5.)

RIO, 3 — Depois de ingentes esfor­
ços e sacrificante procura do corpo do

0 novo horário de expedien­
te nas repartições do Estado

O DR. ISIDRO  GOMES SECRETA­
RIO  DA FAZENDA. RECEBE UMA 
MENSAGEM DE AGRADECIMENTO 
DOS FUNCCIONAKIOS ESTADUAES

Reconhecidos ao acto do illustre dr. 
Isidro Gomes, secretario cia Fazenda, 
estabelecendo um novo horário para 
o expediente nas repartições esta- 
tiuaes, vários funccionarios, em nome 
da laboriosa classe, dirigiram hontem 
a s. excia. uma mensagem de agra­
decimento, o qfte bem reflecte o acer­
to e a opportunidade daquella medi

suicida do Corcovado, foi o mesmo 
encontrado esphacelado. pois, desp:da- 
cara-se dc encontro á pedra do Pa- 
iifcot)

Nas algibeiras do morto a policia 
encontrou vários papeis e a carteira 
de identidade pela qual se verificou 
tratar-se de Antonio Guilherme de 
Oliveira. (A . B .)

O RESULTADO F IN A L  DO PLEITO
PAU LISTA

S. PAULO. 3 — Terminados os tra­
balhos da verificação do pleito muni­
cipal oecorrido neste Estado, consta­
tou-se que o Partido Constitucionalis- 
ta obteve 53% dos votos; o Partido 
Republicano Paulista. 34% e o Int?- 
gralismo 4%. (A. B .)

da que acaba de tomar o digno se- 
dicaçüo c disciplina, que comrrovc e | cretario dc Estado, 
edifica A lembrança de scenas emo- a  mensagem a que nos referimos é
cionantes ficará no espirito de cada 
um dos pollciaes que as tenham pre­
senciado e actuará core o um estimulo 
efficaz sempre que elle deva expôr 
sua vida ao perigo, e arrostar qualquer 
sacriiiclo no cumprimento do dever. 
Por isso mesmo, muito estimaria po­
der proporcionar uma exhibiçáo espe­
cial deste film  aos componentes da 
nossa Guarda Civil, e do nosso corpo 
de Inspectores. se v s. puder levar 
tão longe a sua comprovada gentile­
za. Confessando mais uma vez o meu 
sincero reconhecimento, apresento a 
v. s os protestos do minha subida 
consideração e muita estima. (A s .; 
Arthur Leite dc Barros, secretario da 
Cegurança Publica” .

DECLARAÇÕES DO M INISTRO DO
URUGUAY NA SUISSA

GENEBRA, 3 — 0  ministro do Uru­
guay. sr. Cesar Charlone, declarou 
que o seu pais não restabeleceria as 
relações diplomatas com a Rússia, sal­
vo se o Soviet assumir o compromis­
so de não se immiscuir em negocios 
do Uruguay. (A. B .)

0  csramcrcSo do pescados
na Sensata Santa

REUNIÃO DE INTERESSADOS NA 
PREFE ITU RA

Convidados pelo sr. dr. Francisco 
Xavier Pedresa, director dc Abasteci­
mento, leiumam-se quinta-feira ul­
tima, cm um dos salões do edifício da 
Prefeitura, os srs. José Jardim, Braz 
Griza. Cusi, xlío Pereira de Mello e 
cl. Nicotina Ci vuéo, a fim  dc se es­
tabelecerem as bases cio cornmercio de 
pescados na quarta, quinta e soxla- 
feiras, da semana Santa.

Discutido o assumpto, ficou assen­
tado que o preço máximo para reta­
lho de pescados nas ruas e mercados 
públicos será para os de l.a classe 
4S200, 2.a 3S300 e 3.a 2$200 por kilo- 
gramina. tratando-se de peixes frescos 
Os peixes salgaros ou assados terão 
um augmente cie y300 por kilogram­
me.

Nas 1.® e 2.a classes não haverá 
desigualdade cie preços relativementc 
ao tamanho dc* peixes. Nenhuma al­
teração haver i na tabeliã referente 
r.c pescado da 4.* classe e os não 'Jjs- 
sí ficados. Para mais ampla divulga­
ção, damos aoavo  a tabella organi­
zai la .

Peixes de J.,a classe: — CavailP,, al- 
vacóra, cióba, bicuda, pampo, cara- 
peba. enxova, curiman, guarajuba. 
go.llo e arabaiana. — Frescos, 4$200; 
assados, 4$500 o kg.

Peixe cie 2.a classe — Tainha, serra, 
dentíio, pargo, gaiúba. agulhão de 
voila, xaréo, garopa. camorim, cara- 
címbora, chicarro, ferreiro, garanha 
e bijú-pirá — Frescos, 3$300; assa­
dos, 3SG00 o kg.

Peixes de 3.a classe — Xarcléte, uru- 
bauna, ariacol, garachumba. doura­
do, caramurupim, sirigado, barbudo, 
espada, salema, paru, cururuca e pes­
cada. — Frescos, 2$200; assados, —  
2$500 o kg.

Peixes de 4.a classe — Mévo, saúna, 
amparona. pirabú, agulha, sanhauá, 
cambuba e biquara. — Frescos, 1$500; 
assados, 2SOOO o kg.

Peixes não classificados — Preço 
máximo por kg. 1S100.

Camarão fresco: 2S500 o kg.
Camarão torrado: 3Ç5Q0.

O GENERAL WALDOMIRO LIMA 
VAE V IS ITA R  AS CELEBRES 
OBRAS DEFENSIVAS DA FRON­
TEIRA FRANCO-ALLEMA

PARIS, 3 — Na embaixada do Bra­
sil será offerecido um almoço ao ge­
neral Waldomiro Lima, após o qual

o seguinte:
“ Dr. Isidro Gomes — Secretario da 

Fazenda — João Pessôa — Sem pre­
juízo espccie alguma ao Estado, a 
aclopção do expediente unlco benefi­
ciou grandemente o funccionalismo.
Os dois turnos anteriores desfalcavam . . „  _ , . , _
moei / tos recursos dos servidores pu- seguuru elle para a fronteira franco* 
’oiiccs. privando-os mesmo trato sua J ahemã, a nm  ̂ ae visitar as obras de 
saúde, dada a coincidência daquelles rfefesa denominadas Muralha Maei- 
turnos com o horário dos gabinetes 
médicos e dentários. O expediente 
actual, vindo melhorar as condições 
de vida da laboriosa classe, permitte 
o trabalho continuado e mais pro- 
dactivo. Penhorados prio amparo es­
pontâneo que lhes prestou, funcciona­
rios do Estado, por seus representan­
te: abaixo assignados, aífirmam a 
voõsencia a expressão do seu reconhe­
cimento.

Romualdo Rohm, João Ramos Ca­
valcanti, Luiz da Silva Pinto, Antomo 
Ferreira da Silva, Manuel Castro Pin-

defesa denominadas “ Muralha Magi­
not” .

E' o general Waldomiro Lima o pri­
meiro general sul-americano que tem 
a opportunidade de visitar aquellas 
fortificações.

Elle pretende particularmente estu­
dar a organização da tropa e doutros 
serviços do exercito francês. (A. B .)

A PROPOSITO DA REORGANIZA - 
ÇAO DO EXERCITO PORTUGUÊS

LISBÔA. 3 — 0  deputado Vasco 
Borges, ex-ministro da Guerra, em

to. José ua Silva Lucena, José Fcr- coníerencia que realizou na Socieda- 
nandes, Chromacio Cavalcanti, Jo^.o cJe de Geographia, tratando da reor­

ganização do exercito, disse que Por-Peixôto PessÔa, Magno Lopes, Moacyr 
dt M. Gomes, Luiz Franca Sobrinho, 
Frederico da Gama Cabral. João Vei­
ga Junior, Adclgiso D. de S. Pessoa, 
João Elias Eernardes, Manuel Soares 
Nogueira de Moraes, Manuel Dantas 
Filho, Joaquim Castro, José Florenti­
ne Junior, Luciano Franca, Renato 
Freire, Aloysio Monteiro da Franca, 
Acrisio Borges, Stenio Ribeiro, João 
da. Cunha Lima, Olival Coutinho. 
Luiz Gonzaga Borges, Zulmíra de 
Sousa, Maria das Neves Nobrega, R e­
nato Maciel, Laet Pedrosa, Octavio 
Guilherme de Oliveira, Franca Netto,

tugal pode mobilizar cerca de um mi­
lhão de homens, em caso de necessi­
dade. (A. B )

DESCOBERTO UM MOVIMENTO 
REVOLUCIONÁRIO NA BOLIVIA

LA PAZ. 3 — A  policia militar in­
forma haver descoberto um movimen­
to revolucionário, preparado por ele­
mentos do Partido Republicano genuí­
no, cujos dirigentes se communicavam

Virgílio C o r d ^  Sevenno Cândido Ä  e s tó T s r .

" d e  S ou ^  Joâo Cordeíro B ezerll £ s é  Villanueva, ex-ministro da Guer- 
ra, Ulysses de Oliveira, Clcodon da ' ‘
Costa, Joanna Dias da Silva, Amalia 
Pinho Vellòso. Iracema Ferreira de 
Mello, Maria do Carmo de Oliveira,
Nelly Novaes, Severina Fernandes,
Maria Eunice Cruz, Yolanda Espínola,
Oeocleriano de Belli, Jesualdo Miran­
da Her riques. Genilda Barrèto, Isma- 
lia Böiges, Maria das Neves Cunha,
Juberlha Agra da Nobrega. Elysele 
Soarcs, Esther Freit? s, Maria José Es­
pínola Nobrega, Francisco Paiva.
Francisco Porto. Dias Junior, Fran­
cisco Antonio Marques, Severino Au­
gusto de Oliveira, Maria de Assump­
ção Santiago, Carmen Pontual, Pau­
la da Silva, Juracyr Henriques Maia,
Judith Miranda, Nithesa Moura Fon- 
séea, Silvino Montenegro. José Ben­
to Chsves, Manuel Ferreira Campos,
João de Sousa Falcão, Antonio Lopes 
Gondim Lins, Ernesto Silveira, José 
Moura Filho, Carlos Farins, Hely 
Freire, Maria cio Carmo Santos, Fer­
nando Baltar, Josepha Santos M i­
randa, Djalma Amorim, Maria Dyo- 
nisia Araújo, Affonso Pedrosa, Ro- 
mualdo Fonsêca, Elça Cunha, Mar- 
clokeu Lii>s Pessôa de Mello, Firmino 
Luiz da Silva. Franca Filho, Maria 
das Neves Costa Gomes, M. L. de 
AJmeida, Bellarmino Gonçalves de 
Albuouerque, Clotllde Lins dc Medei­
ros, Maria Augusta de Vasconcellos 
Walfrid o Duai-te cia Silva e Cleô Nu­
nes Brayner” .

COTAÇAO DAS MOEDAS

RIO. 3 — 0  mercado de cambio 
funccionou estável, vigorando as se­
guintes cotações: libra, 88S600; dollar, 
17S880; franco, l$280; escudo, §899. 
<A. li .)

CONFERENCIAS NO RIO  NEGRO

RIO. 3 — Conferenciaram, hoje, 
com o presidente Getulio Vargas os 
ministros da Marinha, da Guerra e da 
Agricultura e os governadores dos 
Estados de Sergipe e de S. Catharina.

Este ultimo declarou que no dia 15 
do corrente voltará a Florianopolis a 
fim de se achar alli ao commemorar 
o primeiro anni versa rio do seu gover­
no. (A. B .)

O GOVERNADOR DE SERGIPE FA­
LOU PELO RADIO

RIO. 3 — O sr. Eronides de Carva­
lho, governador de Sergipe, falou pelo 
raclio. na Hora do Brasil, appellando 
para a bóa vontade cios sergipanos pa­
ra se congtegarem e colluborarem na 
obra de progresso do Estado, náo ha­
vendo incompatibilidades entre elle e 
os seus coestaduanos, pois que como 

i governo não tem inimigos. (A. 3.1



A UNIÃO — Sobbado. i  de abtil de 1936 3

O DEPOIMENTO DO DEPUTADO OC­
TAVIO DA SILVEIRA LIDO NA SEC- 

CÃO PERMANENTE DO SENADO
RIO. 2 — (Pelo aereo) — Já é do 

conhecimento de toda a Nação a at­
titude energica e patriótica do Gover-

ríormente dc apoiar esses movimentos 
subversivos, já então, extinctos, como 
levará o seu apoio dc deputado a

R E G I S T O
HAUPTMANN
FOI MORTO HONTEM

DESPORTOS
Te ve hontem o seu desenlace a 

tregedia de Hauptmann.
O crime de que elle foi accusado, 

“ o maior crime do Século” , o rapto 
e morte do baby Lindbergh occor-

XI Campeonato Brasileiro de Foot-Ball
A DELEGAÇAO PARAHYBANA SEGUIRA’ NO DIA 8, PELO NOCTURNO 
DA “ GREAT W ESTERN” , PARA NATAL. — UM TELEGRAMMA DA C. B. D.

no Federal detendo um senador e 
trás deputados que. á sombra das im- 
munldadcvs parlamentares, segundo 
hábeis investigações procedidas ulti­
mamente pela polícia carioca, trama­
vam contra a estabilidade das nossas 
instituições políticas e sociaes, fazendo 
causa commum com os elementos ex­
tremistas responsáveis pelos últimos 
movimentos subversivos.

Damos a seguir o depoimento do 
sr. Octavio da Silveira, um dos con­
gressistas detidos, o qual foi lido pelo 
sr. Cunha Mello na Secção Perma­
nente do Senado, a 30 do mês p. pas­
sado.

44 Policia Civil do «Districto Federal. 
Armas da Republica.

Auto de qualificação — Aos vinte 
e oito dias do mês de março do anno 
de mil novecentos e trinta e seis, nes­
se Districto Federal e na Chefatura 
de Policia, onde se achava presente 
o delegado auxiliar, dr. Eurico Bel- 
lens Porto, commigo, escrevente do 
6€U cargo, acleante declarado, ahi pre­
sente o accusado Octavio da Silveira. ; 
a autoridade lhe fez as seguintes per- j 
guntas: Qual o seu nome? Respondeu J 
chamar-se Octavio da Silveira. Qual ! 
a sua filiação? Respondeu ser filho 
de Antonio da Silveira e de Anna Do- 
ckom da Silveira. Qual a sua idade? 
Respondeu ter quarenta annos Qual 
o seu estado? Respondeu ssr casado. 
Qual a sua profissão? Respondeu ser 
medico. Qual a sua naturalidade? 
Respondeu ser natural do Rio Gran­
de do Sul. Qual a sua residência? 
Respondeu que, presentemente, resi­
de á rua Maria Amalta. numero cen­
to e vinte, apartamento dois. Se sabe 
ler e escrever? Respondeu que sim. 
E, de como nada mais disse nem lhe 
foi perguntado, mandou a autoridade 
encerrar este, que assigna com o qua­
lificado. Eu, Edson Moacyr M-deíros 
Falcão, escrevente, o dactylographei.
E eu, Octavio Augusto do Nascimen­
to, escrivão, o subscrevo, a .) Eurico 
Bellens Porto — Octavio da Silveira".

Auto de declaração que presta o dr 
Octavio da Silveira, na fórma abaixo. 
Em seguida presente o indiciado dr. 
Octavio da Silveira, já qualificado, 
passou o dr. delegado a interrogal-o 
como adiante se segue:

Que, ainda em Curitj^ba, em fins de 
mil novecentos, digo, cm principio de 
mil novecentos e trinta e cinco, o de­
clarante com alguns companheiros, 
cx-revolucionarios de mil e novecen­
tos e trinta, desgostosos com a orien­
tação política que vinha imprimindo 
ao pais o sr. Getulio Vargas, fundou 
em seu consultorio a secção parana­
ense da Alliança Nacional Libertadora, 
de cuja primeira directoria não fez 
parte por se ter de ausentar logo de­
pois daquella capital para assumir, 
na capital da Republica, a sua cadei­
ra de deputado federal; que aqui che­
gando renovou o seu apoio á Allian­
ça Nacional Libertadora, entrando a 
fazer parte do seu directòrio central; 
que assim fez por ser um extremado 
liberal democrata e estar revoltado 
com a oppressáo policial, desencadea­
da no pais pelo governo da Republi­
ca; que posteriormente teve a honra 
de ser eleito vice-presidente do dl- 
rectorto central, vindo assim a occu- 
par a presidência, na ausência do pre­
sidente efíectivo, commandante Her- 
colino Cascardo, após o fechamento 
da Alliança Nacional Libertadora; 
que não compareceu a nenhuma reu­
nião publica da Alliança Nacional L i­
bertadora. nem mesmo a de cinco de 
julho, onde foi lido o manifesto sobre 
a data, de Luis Carlos Prestes, mani­
festo esse que o depoente lera da tri­
buna da Camara dos Deputados; que, 
em relação, ao livro de actas da A l­
liança Popular pró Pão, Terra e L i­
berdade e do qual consta o nome do 
declarante em duas actas como tendo 
comparecido á reunião da referida 
agremiação, tem a dizer que elle, de- 
clarante, não compareceu a essas reu­
niões; que, tendo em setembro, mais 
ou menos, deixado a presidência da 
Alliança Nacional Libertadora e o seu 
Jugar no directorlo central desde então 
não mais compareceu a reuniões, ne­
nhum entendimento teve com quer 
que seja sobre os movimentos que ex­
plodiram cm novembro no Nordéste e 
nesta capital, dos quacs só teve sei- 
cncla pelo noticiário local;

que, entretanto, não deixou poste -

qualquer movimento que vise libertar 
o Brasil da camarilha que se apossou 
do poder em mil novecentos e trinta, 
que posteriormente ainda o declaran­
te, tendo sciencia de que presos poli­
ticos eram suppliciados na policia po­
lítica. requereu ao juiz competente 
um mandado de “ habeas-corpus” pa­
ra que Adalberto Fernandes e Clovis 
de Araujo Lima, que, sendo ouvidos 
pela autoridade judiciaria, confirma­
ram as denuncias que haviam chega­
do ao conhecimento do declarante:

que não pertence nem nunca per­
tenceu ao Partido Communista Brasi­
leiro:

que se recusa a declarar como velu 
a ter conhecimento do tratamento dis­
pensado aos presos politicos:

que, com o fim de fazer cessar a 
agitação em torno dos acontecimen­
tos que surgiram aos movimentos de 
novembro, o declarante deixaVa de 
attender pedidos que lhe faziam, re­
tendo em sua casa boletins e outros 
impressos que deviam ter diversos 
destinos, recusando-se a declarar quem 
ía2ia esses pedidos:

que, assim sondo reconhece nos do­
cumentos impressos que lhe são mos­
trados e constantes dc três volumes 
como de facto apprehcndidos em sua 
residência, digo, como possivelmente 
apprc hendidos em sua residência por 
occasião da sua prisão;

que. como já declarou, leu na Ca­
mara dos Deputados o manifesto pro- 
gramma de Luis Carlos Prestes que, 
? seu ver. nada tem de communista o 
que visa libertar o Brasil do jugo im­
perialista que, entretanto, não cons­
pirou nem tem conspirado para vio­
lentamente obter a victoria dos seus 
principios, limitando-se a sua actua- 
ção parlamentar que vem desenvol­
vendo. Nada mais disse. E por nada 
coas haver, mandou o dr. d' legado 
encerrar este auto. que. oepois de li­
do e achado conform**. assigna com 
o declarante e testemunhas. Eu, Ed­
son Moacyr de Medeiros balcão, • scro- 
vente, o dactylographei. E eu, Octavio 
Augusto do Nascimento, escrivão, c 
subscrevo. — íass.) Eurico Bellens 
Porto, Octavio da Silveira, Alberto 
Lsencío da Cunha, Raymundo de Oli­
veira Carneiro. — Está conforme. 
Octavio Augusto do Nascimento, es­
crivão” . ,

A RESPONSABILIDADE DO DE­
POENTE NOS ACONTECIMEN­

TOS DE NOVEMBRO

Veem os srs membros da Secção 
Permanente que. posteriormente á es­
tada do sr. ministro da Justiça aqui, 
r-restando esclarecimentos ao Senado, 
ainda foi mandado á Commissão de 
Inquérito esse depoimento que eu re­
puto reaífirmador das declarações e 
considerações feitas pelo sr. ministro, 
e reputo de grande, de relevante res­
ponsabilidade do deputado Octavio da 
Silveira nos acontecimentos commu- 
nistas desenrolados no pais de no­
vembro para cá.

Após falar o sr. Felintho Muller, 
dizia eu, reaffirmou o sr. ministro da

(Ccnclue na 8/ pag.>

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2̂ 000 cada, formidável sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO. rua Maciel Pinhei­
ro, 1G0.

0 algodão na Bolsa do Rio
O Serviço de Plantas Texteis rece­

beu a seguinte cotação do algodão, 
verificada no dia 2 na Bolsa do Rio de 
Janeiro:

“ Cotação dia 2 idêntica á anterior. 
Entradas 373, sahidas 573 e “ stock” 
9.798 fardos. Mercado estável” .

“ Liga des Reporiers do 
Ceará”

Os auxiliares da Imprensa cearense 
acabam de organizar naquelle Esta­
do uma associação sob a designação 
de “ Liga dos Reporters do Ceará” , 
orgam de defesa dos interesses da mes­
ma classe.

O nosso companheiro de trabalhos 
Ascendino Leite, segundo officlo que 
lhe foi dirigido pelo secretario da no­
vel agremiação, acaba de ser nomeado 
seu correspondente nesta capital, nos 
termos dos Estatutos da mesma socie­
dade, por proposta do Jornalista 
Hftlley Castello Branco.

ridos em circumstancias táo lanci­
nantes, compungiram o mundo. 
Outro facto impressionante passou 
a absorver a attenção universal: 
a cojidcmnação de Iíauptmann u 
cadeira electrica. Se o carpinteiro 
de Trentcn tivesse sido executado 
logo apôs a sua prisão, o sentimen­
to de piedade por clle ter-se-ia di­
luído no espirito publico aturdido 
pelo crime que despedaçou o cora­
ção de um pae glorioso.

Mas a sua longa e intensa tor­
tura aguardando um sacrifício sem­
pre adiado, e consummado hontem. 
deixou o mundo compadecido de 
sua tragédia sern exemplo.

Ficaram-nos resoando aos ouvidos 
as suas palavras á esposa em la­
grimas: “Diga ao meu filho que o 
seu pac não é um criminoso

TIL.

FAZEM ANNOS HOJE:

Prefeito Francisco Costa — Trans­
corre hoje. o anniversario do nosso 
amigo sr. Francisco Costa, prefeito 
municipal de Caiçara e prestigiosa fi- 

; gura do Partido Progressista.
S. s. que desfrueta não só entre os 

seus munícipes, como nesta capital, 
das melhores relações de amizade, de­
verá receber na data de hoje gran­
diosa copia de felicitações dos seus 
amigos e admiradores.

O bacharelando JoãQ Lellis de Lu- 
na Freire, residente nesta capital.

— O menino Arlindo. filho do sr 
José Quirino Irmão, residente em Bar­
ra de S. Miguel.

— A senhorita Rita Pereira Diniz, 
filha do sr Manuel Pereira Diniz, re­
sidente cm S. Bento.

— A viuva Agripina Cavalcanti dc 
Sá. sogra do dr. Severino Barbosa Lei­
te, advogado em Campina Grande.

— A menina Eloisa, filha do sr 
Manuel Farias Leite, tabellião publico 
em Patos.

— A menina Jerusa, filha do sr. 
I Mariano Moraes, residente em Miseri­
córdia.

— O sr. João Patrício Mariz Pordeus. 
residente em Belém de Sousa.

— O sr. Ulysses Vianna da Paixão, 
mechanico residente nesta capital.

— O menino Rodrigo, filho do sr. 
José Campos, funccionario da Reparti­
ção dos Correios e Telegraphos.

— O sr. Diogenes Santos, auxiliar do 
commercio desta praça.

— O menino Rubens, filho do te­
nente Antonio Coelho Pereira, per­
tencente ao 22.° B. C., aquartelado 
nesta capital.

— O sr. Luiz Emilio de Albuquerque 
auxiliar da Companhia de Tecidos 
Parahybana, em Santa Rita.

NASCIMENTO-

N0 dia 21 de março, recem findo, 
nasceu, em S. Miguel do Taipú, a 
criança do sexo masculino, filha do 
sr. José Lins Moreira Lima e de sua 
esposa d. Maria Augusta Magalhães 
Moreira Lima, alli residentes.

ESPONSAES:

Contractaram casamento em Forta­
leza, o nosso conterrâneo João Baptis- 
te Loureiro, sub-official do Exercito 
e instruetor do Collegio Militar do 
Ceará, e a senhorita Marina Pedrosa, 
da sociedade daquella capital.

VIAJANTE:

Prefeito Salviano Leite — Encon­
tre-se nesta capital o distinguido con­
terrâneo dr. Salviano Leite, prefeito 
municipal de Píancó e político alli.

S. s. que veiu tratar de negocios 
referentes á sua administração, acha- 
se hospedado no “Parahyba-Hotel". 
onde vem sendo muito visitado.

0  T EM P O  P A S S A ...
O tempo passa, modificando hábi­

tos e costumes. Outrora. ao menor 
signa! de doença, preconlzava-se logc 
um purgante. Purgava-se e sangra­
va-se a qualquer propo&ito. Mu'ita 
gente ^.offreu e morreu por causa des- 
y-S abusos. Hoje a medicina* é bem 
mais razoavel. Não se propinam pur­
gantes senão excepcionalmente.

Em relação ao tratamento das per­
turbações intestinaes connmins, a si­
tuação é outra. Não mais faltam me­
dicamentos de effeito seguro e incí- 
íensivo. Assim, nos casos de evacua­
ções liquidas, cheias de muco, obtém- 
se rápidos resulladotS com os compri­
midos de Eldoformio da. Casa Bayer 
que. em pouco tempo, regularizam 
completaimente as funeções intestl- 
naes, tornando normaes as dcjcc- 
ções.

Ultimam-se os preparativos da Li­
ga Desportiva Parahybana para a 
participação da Parahyba no X I 
Campeonato Brasileiro de Foot- 
Ball.

Como já está no conhecimento pu­
blico o jogo da Parahyba será, na ci­
dade de Natal, com o seleccionado Rio 
Grandense do Norte.

Essa pugna seria realizada em João 
Pessôa se não fôsse a imprestabilída- 
de, actue.lmente, do campo oífícial da 
nossa Entidade Maxima. pertencente 
ao filiado “ Sport Club Cabo Branco” .

Hontem, a L. D. P. recebeu da 
Confederação Brasileira de Desportos 
o seguinte telegramma. em resposta a 
um outro que dirigiu á Entidade dos 
Desportos Nacionaes:

44 Rio, 2 — Liga Desportiva Parahy- 
bana — João Pessôa — Attendendo 
razões expostas rogamos embarcar 
Natal nocturno oito condições ante- 
riormenle solicitadas. Pedimos en­
viar jornnes Natal constituição team 
Embaixada effeito propaganda. — 
Saudações — Desportos” .

Obedecendo ás ordens da C. B. D., 
a delegação parahybana embarcará, 
para Natal, pelo nocturno da Great 
Western, no proximo dia 8. quarta- 
feira .

A CHEFIA 
DA EMBAIXADA

posta de 22 pessóas. sendo presidida 
pelo dr. Raul de Góes, official de ga­
binete do Governador Arçemiro de 
Figueiredo, tendo como directores os 
srs. dr. Orris Barbosa, director da 
“ A União” , Anchises Gomes, director 
do “ Liberdade” , Dante Grisi e Carlos 
Neves da Franca.

JOGADORES 

INSCRIPTOS PARA 

O C A M P E O N A T O

A direcção dos spprts da L. D. P. 
já inscreveu, Junto á Confederação 
Brasileira os 20 jogadores abaixo, pa­
ra o XT Campeonato Brasileiro de 
Foot-Ball:

José Maia de Novaes. Clodoaldo 
Passos Fialho. Manuel Felix de A l­
meida. Fernando Pires. Humberto 
Sorrentino, Edgard Athayde Caval­
canti. Aloysio Athayde Cavalcanti, 
Rivaldo Bitto de Hcllanda, Aderson 
Eloy de Almeida, José Flavio de Car­
valho, Pedro Salles, Manuel Ferreira, 
Miguel Pereira de Araújo, José dos 
Reis. Manuel Augusto da Silva, Fer­
nando Pinto Seixas, Antonio Roberto 
do Nascimento. Gabriel Fagundes, 
Patricio do Espirito Santo c Nilo de 
Oliveira.A delegação parahybana será c o m - ___________________

A " C A M P A N H A  D A  S O L i D A -  
R I E D A D E ”

Ainda perdura no espirito do nosso 
povo o cnthusíasmo despertado pelo 
altruistico movimento da “ Campanha 
da Solidariedade” , emprehendimento 
de cunho eminentemente humanitário 
em benefício dos filhos dos leprozoe.

De todos os pontos do interior do 
Estado continuam a cheger as mais 
alviçareiras noticias do grande empe­
nho que vém tomando os srs. prefeitos 
no scnüdo de que os seus municípios 
accorram com o indispensável auxilio 
para a consecução de Ião meritória 
obra de assistência social.

Já varias municipalidades, por in­
termédio dos seus dirigentes attende­
ram o justo e opportuno appello que 
lhes fizeram os orientadores da “ Cam­
panha da Solidariedade” , que. feliz- 
mente, encontrou em nossa terra a 
maior e mais significativa cooperação.

Agora mesmo, realizaram-se no mu­
nicípio de Alagôa Grande vários festi- 
vaes, com o apoio decidido do seu ope­
roso prefeito, dr. Asdrubal Montenegro 
e das demais pessoas de relêvo na so­
ciedade local, revertendo todo o pro- 
dueto das mesmas, cuja importância 
attingiu á aprecia vel quantia dc . . . .  
2:2008000, em beneficio do futuro Pre- 
ventorio.

Durante a semana corrente, a the- 
souraria geral da “ Campanha da So­
lidariedade” recebeu .nais as seguin­
tes contribuições:

5:0008000

2:2008000 
l:000$uuü

1:6305000

3408000 
2008000 
2 0 0 S 0 0 0

4705000

10 0 5 0 0 0

1005000 
1008000 
505000 
5060C0 
508000

505000

60S000

20S000
Conforme ficou assei»tado da ultima 

reunião, haverá arranha, domingo, nc 
salão principal do “ Clube do? Diá­
rios” , ás 16 noras, uma sessão de as- 
sembléa geral, onde serão approvados 
os novos Estatutos, procedendo-se em 
seguida á eleição definitiva da directo­
ria da Associação de Assistência aos 
Lazaros e Defesa Contra a Lepra.

N O V A S  e O M T R I B U I Ç O E S
Agencia do Banco do Bra- 

Brasil
Contribuição da cidade de 

Alagôa Grande 
Empresa T . L. e Força 
Arrecadação do Grupo n.

1 (D. Laura Arcoverde) 
Idcm do grupo n. 3 (D.

Nayde M. Ribeiro) 
Prefeitura de Ingá 
Força Publica do Estado 
D r. ^Crysanlho Lins < Gua- 

rabira)
Alumnos do grupo “  3. An­

tonio”
Antonio Freire Rocha

Tota
Conego Apriqio Espinula 
F. Scarroni 
Dr. Arlindo Camboim 
Honorato Paiva (Ingá)
D. Franoisca Silva Paiva 

(Ingá)
Alumnos de d. Tereia Bo- 

navldes
Alfredo Pequeno de Mou­

ra

A  contribuição dos municí­
pios para a fnstrucção 

Publica
Pela Prefeitura de Itabayana foi 

recolhida aos cofres da Mesa de Ren­
das local a importância de 1:2365810, 
correspondente á taxa de 10% sobre 
a arrecadação do mês dc_ março p. 
passado daquelle município, para a 
Instrucção Publica.

A respeito foi dirigido pelo prefei­
to Manuel Pereira Borges um officlo 
ao sr. Governador do Estado.

Também o prefeito de Campina 
Grande, dr. Vergniaud Wanderiey, 
communicou haver recolhido ã Rece­
bedoria de Rendas, daquella cidade, 
a quantia de 3:6795260, correspon­
dente á mesma contribuição.

S U B S C R IP P O  P A R A  A ¥iÊ8 
V A E  F IL H O S  D E JO S É  

A N 0 R A D E
Collegns e amigos do infortu­

nado operário José Arnaldo de 
Andrade, estão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva e filhos, a qual vae obten­
do a mais sympathica acolhida.

Temos a registar mais o se­
guinte, que se acha em poder do 
8f. JPorphirio Pinto Ribeiro, the* 
soureiro da subscripção:

BOTAS P0LICIAES
Preso, hontem, pela policia desta ca 

pitai um perigoso gatuno

Ante-hontcm, á noite, a nossa po­
licia entrou em franca actividade pa­
ra a captura de um individuo que lhe 
perecera suspeito e que procurava to­
mar commodos no “ Parahyba Hotel” .

O referido individuo sentindo-se vi­
giado por investigadores tomou o ele­
vador daquelle estabelecimento e ao 
se encontrar no l . °  andar procurou 
uma escada que fica nos fundos do 
prédio a fim de evadlr-se por uma 
janella da sala de copa.

Constatado o facto, dò qual logo 
teve sciencia o dr. delegado da capi­
ta), esta autoridade ordenou immedia- 
tamente rigorosas providencias para 
o captura do larapio,

Hontem, pela manhã, foi effectuatía 
a sua prisão, quando já o astucioso 
Individuo se encontrava em Santa 
Rita, fugindo á perseguição da poli­
cia.

A A  W V V i . V .  W-V V* V

portador de seis carteiras de identida­
de com nomes differentes. Logo n< 
primeiro interrogatório confessou sei 
autor de um furto na residência d< 
deputado Cândido Pessôa, cujos ob 
jectos se acham em parte apprehen 
didos.

A policia espera ainda que o mes' 
mo individuo revele a autoria de ou 
tros roubos vultosos.

Louvamos a acção da nossa polici; 
que vem trabalhando com dedicaçâ! 
e efficiencia para o saneamento d  
tao perigosos indivíduos.

Quantia já publicada 
Recebido hontem, de 

cartões

435ÇOOO

77$000 pó.
— v w u  W1U

Choveu torrencialmente em 
Patos

De Patos recebemos telegramma no­
ticiando ter chovido abundantemente 
alli.

Somma 512$000

IN FO R M ES  C0M M ERC IAES
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportação do dla 3- 
Comp, do Tecidos Parahybana ^  

224 volumes com tecidos.

vaziosaS Irmâos *  Cia. — 21 barris.

Abílio Dantas & Cia. — 11 atados 
aspas servidas.

Eduardo Cunha «Sc Cia. — 1 caixa 
contendo artigos de bijoutería.

Cia de Tecidos Paulista — 324 vols. 
contendo tecidos, 2 caixas com amos­
tras de tecidos e 59 fardos de col­
chas.



'4 A UNIÃO — Sabbado. 4 de abril de 1936 '

P A R T E  O F F I C I A L
A D M IN IST R A Ç Ã O  D O  EXM O. SR. DR. ARGEM IRO  DE

FIGUEIRÊDO
Governo do Estado

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
D IA  2:

Decretos:

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia d. Francisca Alves de 
Sousa, habilitada em concurso, para 
reger, interinamente, a cadeira rudi­
mentar, mista de Montevidéo, do mu­
nicípio de Conceição, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia a professora não diplo­
mada Maria Milanez para exercer, in­
terinamente, o cargo de professora da 
cadeira rudimentar de Jaburu, do mu­
nicípio de Santa Rita, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria.

EXPEDIENTE 
D IA  3:

Decretos :

DO GOVERNO DO

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera o sargento Pedro José 
Henriques do cargo de sub-delegado 
de policia da circumseripção de Bôa 
Vista, do districto de Cabaceiras.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove a normalista diplomada 
Maria Cordelia Ramalho, professora 
de l . a entrancia. da cadeira rudimen­
tar de Gameleira, do município de 
Guarabira. para a cade;ra rudimen­
tar de Pirpirituba, do mesmo municí­
pio, devendo apresentar seu titulo á 
Secretaria do Interior e Segurança 
Puolica, a fim  de ser devidamente 
apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia a normalista diplomada 
Noemia Carlos da Silva para reger, 
interinamente, a cadeira rudimentar 
mista de Bodocongó, do município de 
Cabaceiras, servindo-lhe de titulo a 
presente portaria.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
D IA  3:

Decreto:

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia o sargento Cândido 
Lima da Silva para exercer o cargo de 
l . °  supplente de delegado de policia 
do districto de Ingá.

Do dr. Isidro Gomes da feilva, re­
querendo matricula para uma carroça 
para venda de leite. — Faça-se a ma­
tricula .

De Avelino Cunha de Azevêdo, re­
querendo matricula para o automovel 
Vauxhall, de sua propriedade. —T Co­
mo pede.

De Henrique Siqueira, requerendo 
licença para fazer diversos reparos no 
prédio n. 442, á rua Barão da Passa­
gem. — Deferido.

De Cunha & Di Lascio, solicitando 
licença para substituir 2 portas de ma­
deira que dão accesso ao pavimento 
terreo do prédio n. 271, á rua Barão 
do Triumpho, por outras de ferro. — 
Deferido.

Do conego Mathias Freire, reque­
rendo licença para fazer reparos no 
muro do prédio n. 827, á rua Monse­
nhor Walfredo Leal. — Deferido.

De Maria Celia Véras. requerendo 
licença para concertar o alpendre e 
rebocar o muro de sua casa n. 963, â 
rua Juarez Tavora. — Pagando pri­
meiramente os impostos de decima, li­
xo e calçamento do prédio em apreço, 
attendido.

De José Rodrigues, requerendo ma­
tricula para o caminhão Internacional, 
de sua propriedade. — Faça-se a ma­
tricula .

De João de Carvalho Costa, reque- 
; rendo licença para construir um quar­
to junto ao prédio n. 1149, á rua A l­
berto de Britto, de propriedade de seu 
irmão Luiz de Carvalho Costa. — Co­
mo pede.

De Paulino dos Santos Coêlho, re­
querendo matricula para o automovel 
Ford, de sua propriedade. — Como 
pede

De José Alves de Azevédo. requeren­
do matricula para o automovel Ford, 
de sua propriedade. — Deferido.

De João Menezes Frota, requerendo 
licença para fazer uma puxada de tai­
pa de cinco metros no prédio n. 514, 
á avenida Capitão José Pessoa. — 
Deferido.

De João Jacyntho, requerendo li­
cença para íenovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua Martins Leitão 
n 284 — Deferido.

De Salathiel Baptista de Araújo, 
requerendo licença para sanear sua 
casa n. 86, á avenida Conceição, e bem 
assim construir um quarto junto ao 
gabinete sanitario. — Em face da in­
formação da D. O. L. P.. indeferido.

Do dr. Isidro Gomes da Silva, re-

DEPARTAM ENTO DE EDUCAÇAO

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO
D IA  2:

Portaria:

O director do Departamento de Edu­
cação, attendendo ao que requereu a 
professora da cadeira elementar, noc­
turna do sexo feminino desta capital, 
Maria Quiteria de Jesus, concede 
permissão para que a mesma preste 
serviços no Jardim de Infancia do gru­
po escolar “ Thomaz Mindello", sem 
onus para o Estado.

Prefeitura Municipal

EXPEDIENTE DO D IA  3:
Petições:

Da Sociedade Exportadora Lafayet- 
te, Lucena Ltda., com séde em Cam­
pina Grande, requerendo licença para 
se estabelecer nesta capital, com uma 
filial, á rua Barão da Passagem n. 43, 
para negocios de commissóes. — De­
ferido.

De Octacilio Coutinho, requerendo 
licença para installar agua e esgoto no 
prédio de sua residência, á praça An- 
tonio Pessoa n. 31. — Deferido.

De Joaquim Machado, requerendo 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua Aragão e Mello 
s|n. — Deferido.

De E. Leão, requerendo licença para 
collocar uma placa esmaltada, para 
reclame, na fachada de seu estabeleci­
mento commercial, á praça Álvaro 
Machado n. 77. — Pagando primeira­
mente os impostos que está devendo 
aos cofres municipaes, deferido.

Da viúva Antonio Ciraulo, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á rua da Bôa 
Vista, 818 (Barreiras). — Deferido.

De J. Minervino &  C .a, requerendo 
licença para fazerem reparos no tecto 
do prédio n. 799, á rua Maciel Pinhei­
ro. — Deferico, em face da informa­
ção da D. E. F.

De Miguel Ferreira, requerendo li­
cença para fazer funccionar um Cine­
ma de sua propriedade, na rua da Re- 
dempção, na ilha índio Pyragíbe. — 
A ' vista da informação da D. E. F., 
deferido.

De Manuel Joaquim da Silva, re­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua Sal­
vador de Albuquerque n. 83. __ Co­
mo pede.

De Augusto Amaro da Costa, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á rua S . Seve- 
rlno n. 386. — Deferido.

De Maria Rita, solicitando licença 
para renovar a coberta de sua casa de
palha, á rua 11 de Julho n. 74. __
Como pede.

De Arnaldo de Barros Moreira, re­
querendo licença para abrir uma fossa 
para agua servida e mudar um caibro 
da casa de sua propriedade, á rua Pa­
dre Rohm n. 9. — Deferido.

querendo licença para construir três 
metros quadrados de parede no quin­
tal do prédio n. 407. á rua 7 de Se­
tembro. — Deferido.

De Francisco Coêlho de Araújo, re­
querendo dispensa da multa que lhe 
foi imposta em vista de estar cons­
truindo um telheiro no quintal do pré­
dio n. 401, á rua dos Bandeirantes, 
sem previa licença. — Reduzo 50°|°, 
attendendo sêr a l . a infracção.

De Maria Felix, requerendo licença 
para renovar a coberta de sua casa de 
palha, á avenida aragão e Mello n. 
811. — Deferido.

De Luiz de Sousa Moraes, requeren­
do licença para construir um prédio 
á rua Minas Geraes, entre os de ns. 
478 e 466. — Deferido.

De Luiz Galvão, requerendo carta de 
habitação para o armazém recente­
mente construído á rua da Redemp- 
ção, na Ilha índio Pyragybe. — De­
ferido.

De José Alves Sobrinho, requerendo 
licença para installar uma bomba fixa

de gasolina na calçada de seu estabe­
lecimento commercial, á avenida Cruz 
das Armas n. 968. — Deferido.

De Antonio Gama, requerendo car­
tas de habitação para os prédios ns. 
1 e 2, á travessa Bandeirantes e rua 
Padre Lindolpho, pertencentes ao 
Montepio do Estado. — Deferido.

De Aristides Cunha de Azevêdo, re­
querendo transferencia para seu no­
me, da propriedade do prédio n. 51, á 
praça João Pessoa e bem assim aug- 
mento do valor locativo de 1:200$000 
para 3:000$000. — Deferido.

De Francisco Pináculo da Cunha, 
requerendo matricula para duas carro­
ças de sua propriedade, realizando o 
pagamento parcelladamente. Deferi­
do.

De José Leandro de Lima, requeren­
do licença para cobrir e reconstruir 
sua casa de palha á rua Joaquim Ig- 
nacio n. 214. — Como requer.

De Antonio A . Costa, requerendo 
licença para remodelar o forro do pré­
dio n. 396. á rua Beaurepaire Rohan. 
— Deferido.

De Luiz Dyonisio Alves, requerendo 
licença para fazer caiação e pintura do 
prédio n. 382. á avenida Buenos Ay- 
res. — Deferido.

De Carlos Rocha, requerendo licen­
ça para installar agua no prédio em 
edificação á avenida Vera Cruz. — 
Como pede.

De Antonio Laurentino dos Santos, 
requerendo licença para renovar a 
coberta de sua casa de palha, á rua 
da Saúde n. 214. — Como pede.

De Antonio Gama, requerendo licen­
ça para construir os muros e alicer­
ces da igreja da Conceição, á rua S. 
Miguel. — Deferido.

De Maria das Dôres Costa, reque­
rendo licença para construir um pré­
dio na avenida Pedro II, esquina da 
Travessa Almeida Barrêto. —- Como 
pede.

De J. Pedro da Silva, requerendo 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua Alto do Santa 
Rosa n. 80. — Deferido.

De Rosendo Lins, requerendo licen­
ça para renovar a coberta de sua casa 
de palha, á avenida S. Vicente n. 
323. — Como requer.

A Prefeitura multou o dr. Adalber­
to Ribeiro Coutinho, por estar cons­
truindo um muro de alvenaria sem 
& devida licença.

Convida-se o representante da Cia. 
Propagadora Commercial do Brasil a 
comparecer á D. O. L. P ., a fim de 
dar esclarecimento. '

COM M ANDO DA  P O L IC IA  M IL IT A R  DO 
ESTADO DA P A R A H Y B A  DO NORTE

(Auxiliar do Cxfcrclto).

Quartel cm João Pessôa, S de abril de 
1936.

Serviço para o dia 4 (sabbado).

Official de dia, 2 .° tenente Raymundo 
Coêlho.

Ronda é Guarnição, l . °  sardento Luir. 
Gonzaga.

A dj une to ao official de dia, 3 .° sargento 
João Gadelha.

Ordem á C|0., soldado-corneteiro Fran­
cisco Guilherme.

Dia á Secretaria, cabo Nunes da Silva.
Dia ao telephone, coldojio-telephoDistn 

Beniz.

Boletim numero 77.

(asa.) Elysio Sobreira, ten. cel. eomte. 
Confere com o original —  Guilherme Fal- 

cone, major sub-cmt. int.

IN SPEC TO R IA  G E R A L DA G U AR D A  C Í­
V IC A  DO ESTADO

Quartel em João PessOa, 3 de abril de 
1986.

Serviço para o dia 4 (sabbado).
Uniforme 2 .° (k a k i).

Dia á Inspectoria, guarda de 2.* class« 
n.0 41.

Dia á S|P., guardo de 1.“ classe n.*
1.

Dia ó S|P., guarda de 2 .* classe n .°  88. 
Rondantes, guarda-fiscal Geraldo e de 1.“ 

classe n9. 6 e 9.
Guarda do Quartel, guardas ns .71 —  82

— 89.
Guarda da S [P ., guardas ns. 27 —  76

—  60.

Boletim n .° 77.

Para conhecimento da Corporação e devida 
execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I —  Sub-Inspectoria: —  Designo o sr. 
José Salviano das Mercês, encarregado do 
Secção de Bombeiros, para responder pelo 
expediente da Sub-inspectoria desta Guar­
da .

II —  Numerário: —  O sr. almoxarife- 
pagador, desta Guarda, recebeu do Thesou- 
ro do Estado, a importância de 22:900$400, 
referente aos vencimentos a que tiveram 
direito no mês de março ultimo, os fune- 
cionarios desta Corporação.

III —  Petições despachadas: —  De José 
- Marcolino Filho, residente em Patos, reque­

rendo para prestar exame de chauffeur 
profissional. —  Como pede.

De Anthenor Navarro, residente em P a ­
tos, requerendo para prestar exame de 
chauffeur profissional, —  Igual despacho.

Do mesmo, requerendo restituição do seu 
titulo de eleitor, que juntou quando pres­
tou exame para chauffeur profissional. —  
Reslitua-se, mediante recibo.

De Annibal Carolino da Silva, residente 
em Patos, chauffeur profissional pela Pre­
feitura Municipal de Campina Grande, re­
querendo transferencia para esta ínspecto- 
ria. —  Como pede.

De Carlos Tavares Bernardes, chauffeur 
profissional pela Inspectoria de Vehiculos 
d« Fortaleza, Estado do Ceará, requerendo 
transferencia de sua carta para esta Ins­
pectoria. —  Igual despacho.

Do mesmo, requerendo restituição de sua 
carteira de chauffeur profissional, forneci­
da pela Inspectoria de Vehiculos de Forta­
leza, Estado do Ceará, que juntou ao seu 
processado de transferencia. —  Restitua-se, 
passando o competente recibo.

De Luiz Venancio dos Santos, chauffeur 
profissional pela Inspectoria Geral de Vehi­
culos de Fortaleza, Estado do Ceará, reque­
rendo transferencia de sua carteira para 
« t a  Inspectoria. —  Como pede.

Fortaleza, Estado do Ceará, que juntou 
quando solicitou transferencia da mesma 
para esta Inspectoria. —  Restitua-se, me­
diante recibo.

De Raymundo Marcelino Gomes, residente 
em Cajazeiras, requerendo para prestar exa­
me de chauffeur profissional. —  Como pe­
de.

Do mesmo, requerendo restituição de sua 
certidão de idade, que juntou ao seu pro­
cessado de exame para chauffeur profissio­
nal. —  Restitua-se, mediante recibo.

De Crispim Eleoterio Costa, residente em 
Cajazeiras, requerendo para prestar exame 
de chauffeur profissional. —  Como pede.

Do mesmo, requerendo restituição de sua 
eertidáo de idade, que juntou ao seu proces­
sado de inscripção dç exame para chauffeur 
profissional. —  Restitua-se, mediante re­
cibo.

De José Maria da Silva, residente em Ca­
jazeiras, requerendo para prestar exame de 
chauffeur profissional. —  Como pede.

De Affonso de Oliveira Lima, requerendo 
para prestar exame de chauffeur profissio­
nal. —  Igual despacho.

De Francisco de Assis Wanderley, resi­
dente em Patos, requerendo para prestar 
exame de chauffeur profissional. —  Igual
despacho.

Do mesmo, requerendo restituição do seu 
titulo de eleitor que juntou quando reque­
reu para prestar exame de chauffeur pro­
fissional. —  Restitua-se, mediante recibo.

De Manuel Cabral Nobrega, residente em 
Patos, requerendo para prestar exame de
ehaaffcur profissional. —  Como pede.

De Antonio Gomes de Sousa, residente em 
Patos, requerendo para prestar exame de
chauffeur profissional. —  Como pede.

De João Lyra Braga, residente em Caja- 
■ zeiras, requerendo para prestar exame de
de chauffeur profissional. —  Como pede.

Do mesmo, requerendo restituição de sua 
certidão de idade, que juntou ao seu proces­
sado de inscripção de exame para chauffeur 
profissional. —  Restitua-se, mediante re­
cibo.

De Antonio Felix da Silva, residente em 
Cajazeiras, requerendo para prestar exarn« 
chauffeur profissional. —  Como pede.

Do mesmo, requerendo restituição de sua 
certidão de idade, que juntou ao seu pro­
cessado de exame para chauffeur profissio­
nal. —  Restitua-se, mediante recibo.

De Odilon Ponciano de Lemos, residenta 
em Cajazeiras, requerendo transferencia de 
sua carta de chauffeur profissional, forneci­
da pela Prefeitura Municipal de Timbaúba, 
Estado de Pernambuco, para esta Inspecto­
ria. —  Como pede.
5»

Do mesmo, requerendo restituição de sua 
carteira de chauffeur profissional, fornecida 
pela Prefeitura Municipal de Timbaúba, Es­
tado de Pernambuco, que juntou á sua ins­
cripção de exame para chauffeur profissio­
nal. —  Restitua-se, mediante recibo.

De Antonio Gomes Correia, chauffeur pro­
fissional pela Prefeitura Municipal de Cam-

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 3 DO CORRENTE

RECEITA

Saldo do dia 2 do co rren te .....................................  240.996S188
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda do

dia 2 .............................................................. 11:500*000
Prefeitura Municipal de Mamanguape — Quota 

de Instrucçáo e Inspecção Sanitaria Es­
colar, referente aos mêses de outubro a 
dezembro e Janeiro e fevereiro do corren­
te a n n o .........................................................  5:815*900 17:315*900

Banco Central — CJmovimento — Retirada nes­
ta d a ta .......................................................... 891*000

Banco do Estado da Parahyba — C| movimento —
Idem, id e m ...................................................  142:452*600 143:343*600

Ü 15 J I  j m  i W  >. 3 , 401:655*68«

DESPESA

Palacio do Governo — Folha do pessoa! do mês de
m a rç o ...........................................................  200*000

Francisco Porto — Para desappropnaçòes de pré­
dios ...............................................................  66:300*000

Repartição de Aguas e Esgotos — Folha de operá­
rios ...................................................................  13:736*600

Imprensa Official — Id e m ......................................  7:955*100
Guarda Cívica — Idem do mês de m a rç o ..............  23:900**00
Onildo Leal — Adeantam ento................................  3:000$u00
Departamento de Educação ~  Sub Caixa Escolar 300*000
Directoria de Producção — Folha do pessoal do

mês de m a rç o ................................   3:97OS000
Prefeitura Municipal de Mamanguape — Imposto 

de industria e profissão, janeiro e feve­
reiro, percentagem ................ .....................  18:353*600

Obras Publicas — Folha de op eran oa .................. 2:251*400 128.967*100

Saldo para o dia 4 do co rren te ...............................  272:688*588

401:655*588

Thesouraria Gerai do Thesouro do Estado da Parahyba, em 3 de 
abril de 1936.

Franca Filho, Francisco Alves de Paiva,
Theaoureiro geral. Escripturarlo.

pina Grande, requerendo transferencia de
Do mesmo, requerendo restituição de sua sua carteira para esta Inspectoria. — Co- 
, . , * . , ,  •  . . . . .  . ! ,carteira de chauffeur profissional, forneci- i mo pede. 

da pela Inspectoria Geral de Vehiculos de J, De Simplicio Domingos do Nascimento,

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DOS DIAS 
2 E 3 DE ABRIL DE 1936

DIA 2

RECEITA

Saldo do dia l . °  
Receita do dia 2

37:036*826
21:037*100 58:073*926

DESPESA

Pago a funccionarios, referente ao més de mar­
ço f in d o ........................................................

Idem a funccionarios da Secretaria da Camara 
Municipal, do mês de fevereiro ultimo .. 

Idem a Ottoni & Cia., uma letra pelo B. do Bra­
sil ..................................................................

A Ignacio de Sousa Moraes, transporte de mate­
rial da igreja velha das M ercês .................

Pago a Vianna & Leal, sua factura de 13 de feve­
reiro u lt im o .................................................

7:611*658

460*000

1:065*000

1:000*000

500*900 10:637*558

Saldo para o dia 3 ................
No B. Auxiliar do Commercio 
Em documentos de vaior . . . .  
Dinheiro em c o fr e .................

25:000*000
5:711*550

16:724*818

47:436*368

47:436*368

de 1936.
Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 2 de abril

Gentil Fernandes,

DIA 3 

RECEITA

S&ldo do dia 2 
Receita do dia 3

47:436S368
1:007*900 48:444*268

DESPESA

Pago a funccionarios, referente ao més de março
f in d o ............................................................

Idem a Luiz Symphronio, acquisiçáo de caixões e 
180 latas vazias para os serviços munici­
paes ..............................................................

Idem a Antonio Galdino de L. Botelho, indemni­
zação de uma faixa de terreno, á rua Des­
embargador José P eregr in o ......................

4:410*000

179*000

180*000 4:769*000

Saldo para o dia 4 .................................................
No B. Auxiliar do Com m ercio..............................
Em documentos de v a lo r ......................................
Dinheiro em c o fr e ........................................ . *h?!í!

25:000*000
5:461*550

13:213*718

43:675*268

43:675*268

de 1936.
Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessõa, em 3 de abril

• 1 , Si Gentil Fernandes, ;
Thesoureiro interino.
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I  T U B E R C U L O S E
DR. AR NALD O  GOMES

Corso de especialização com o prof. Clemenlino Praga no Hospital de 
Isolamento 8. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artiíicial-crlsoterapia- 

freniceetomia e outros processos modernos.
DOENÇAS DO AFP. RESl ÍRATORIO.

OKáJtJM e tratamento em horas previamente EtarcaûM * 
diariamente das 9 1|2 ás 11 horas.

W A  BÀRAO DO TRIUMPHO 400-1.° ANDAR. T3TL. 11£ 
IO  AO PESSOA

residente nesta capital, requerendo para 
prestar exame de chauffeur profissional. —  
Igual despacho.

(as*.) João Maciel do* Santo», Sub-ins­
pector interino, respondendo 
diente.

Confere com o original : 
das Mercê», Sub-inspcctor 
pondendo pelo expediente.

Josê Salvlano 
interino, res-

SECRETARIA DA FAZENDA -  
EDITAL N. 17 — Commissão dc Com­
pras — Proroga para o dia 7 de abril 
p. vindouro, o prazo para a entrega 
das propostas de que trata o edital n. 
14, de 12 corrente, referente á con- 
currencia para aequisição dos mate- 
riaes constantes do mesmo, destinados 
á Escola Agricola de Areia e Hospi- 
tal-Colonia “ Juliano Moreira” . — 
Chromacio Cavalcanti, pela Commis­
são de Compras.

EDITAL N. 14 — Commissão de 
Compras — Abre concurrença para o 
fornecimento do seguinte material:

Para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas — (Escola Agricola de Areia)
— (Directoria) 1 bureau grande de 
1,80 x 0,90 x 0.80; 1 cadeira gyratoria 
com tampo de madeira; 1 fichário de 
madeira conforme photographia nesta 
Commissão; 1 cabide porta-chapéos 
com 6 tornos e espelho; 1 relogio de 
mesa; 1 armario estante de 1.50 x 1,00 
x 0,30; 1 grupo estufado, comprehen- 
dendo: 1 sola. 2 poltronas e 1 tapete 
de 1.50 x 1,50; 1 machina de escre­
ver de 60 cms. de carro; 1 mesa para 
machina; 1 banco apropriado para 
mesa de machina de escrever. (Para 
a Secretaria e Contadoria! 1 bureau 
commum de 1.40 x 0.80 x 0,80; 1 cadei­
ra de braço com assento e encosto de 
madeira, 1 archivo de aço, com 4 ga­
vetas, tamanho officio; 1 escrivani­
nha para contador (carteira inclina­
da); 1 banco alto para escrivaninha 
cjtampo de couro; 1 armario grande 
de 2,00 x 0,50, com portas de vidro, 
corrediças; 1 porta-chapéos com es­
pelho; 1 meio-bureau com. cadeira; 1 
machina de escrever de 32 cms. de 
carro; 1 mesa para machina; 1 ban­
co apropriado para mesa de machi­
na de escrever; 1 cofre forte. (Para 
a portaria) 1 meio-bureau; 1 cadei­
ra; 1 relogio de parede. (Para o Al- 
moxarifado) 1 mesa com duas gave­
tas; 1 cadeira; 1 balança até 20 ki­
los, com jogo de peso; 1 balança para 
grandes pesagens. (Para a Bibliothe- 
ca) 1 mesa grande de 3 metros, 12 ca­
deiras de guarnição, com assentos de 
madeira. (Para a sala de aulas) 2 ca- 
thedras conforme photographias nes­
ta Commisão; 60 cadeiras carteiras, 
conforme photographias nesta Com­
missão. (Para o gabinete dos profes­
sores) 3 bureaux de 6 gavetas de 1.40 
x 0,80 x 0,80; 3 mesas conforme pho­
tographias; 3 cadeiras de braço, todas 
em madeira; 3 armarios grandes com 
portas de vidro, corrediças de 2.00 x 
2,00 x 0,50; 3 porta-chapéos de 6 tor­
nos; 3 fichários de madeira conforme 
photographias; 30 bancos tamboretes 
conforme photographias. (Para o sa­
lão de recepção e congregação) 1 ban­
cada para as sessões, de 3,00 x 0.80 x 
0,80, com 5 gavetas; 5 cadeiras de bra­
ço todas em madeira; 60 cadeiras com­
muns conforme photographias, todas 
de madeira. (Para o H. C. “ Juliano 
Moreira). 6 peças de bramante Ca- 
nario; 24 cobertores brancos; 12 col­
chas brancas; 24 toalhas para banhos; 
12 ditas para rosto; 24 guardanapos; 
24 toalhas de 2,00 para mesas; 12 pe­
ças de fazenda para colchões e tra­
vesseiros. (Para os aposentos de 1.® 
classe) 10 camas de ferro, pesadas sem 
articulações, lastros de madeira intei­
riça e bem unida; 10 mesas de madei­
ra de 0.80 x 0,40 com gavetas; 10 pol­
tronas de vime; 10 tapetes de borra­
cha para banheiro. (Para os aposen­
tos de 2.® classe) 20 camas de ferro, 
pesadas, sem articulações, lastros de 
madeira inteiriça e bem unida; 20 pol­
tronas de vime. (Para a sala de re­
creio) 2 grupos de 10 peças estufadas, 
escuras. (Para a sala de espera) 2 
grupos de 3 peças <2 sofás e 4 pol­
tronas); 2 mesas de centro; 2 porta- 
chapéos escuros. (Para o refeitório)
8 mesas de 1,00 x 1.00; 1G cadeiras; 2 
guarda-louças modernos; 2 appare- 
lhos de porcellana branca; 24 copos 
de crystal; 1 faqueiro; 1 refrigerador 
electrico com 5 1(2 pés cúbicos. (Para 
os gabinetes médicos) 2 bureaux em 
cór branca com gavetas e respectivas 
cadeiras; 2 mesas para exame clinico, 
metallicas com escadlnhas; 2 martel- 
los de Babinski; 2 dymnamometros; 1 
esíiguimo tenciophono (Vasquez Lau- 
bry); 2 estetoscopios (bi-auriculares), 
2 baldes com tampas moveis. (Para 
a sala de curativos) 2 mesas urologi- 
cas com escadinhas; 2 tamboretes me- 
tallícos; 2 armarios metallieos para

material; 2 mesas auxiliares; 2 irri- 
gadores duplos com supportes metal- 
licos; 2 baldes com tampas; G pinças 
de Pean; 2 pinças para agrafe; 4 pin- 

 ̂ças longas; 2 thesouras curvas medias; 
pelo «xpe- j 2 ditas rectas medias; 4 bisturis para 

incisão; 500 agrafes; 1 agulha de Re- 
verdin; 10 tubos de Categut e crina 
sortidos; 8 metros de borracha para 
irrigador; 4 metros de tubos de borra­
cha para sôro; 6 saccos para gelo; 6 
ditos para agua quente; 6 metros de 
impermeável; 3 capacetes para gelo; 
aquecedores eléctricos portáteis, com 
capacidade para aqueceu uma banhei­
ra; 4 cubas dc agath; 6 thermometros 
para banho; 3 thermometros clinicos.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço em algarismo e por ex­
tenso .

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução, em 
dinheiro, de 500S000. para garantia e 
effectiviclade da proposta, a qual 
será levantada após julgamento defi­
nitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrença, com previa caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5% sobre o valor do forne­
cimento, a qual reverterá a favor do 

• Estado, no caso de rescisão do con­
trato sem causa justificada e funda­
mentada a juizo do referido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados. até as 14 horas do dia 27 do 
corrente, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
juntamente com as suas propostas ca­
tálogos. desenhos, ou photographias 
mostrando o typo do material offere- 
cido e determinando a qualidade da 
madeira e outros materiaes a empre­
gar, com as respectivas especificações, 
dimensões, etc.

Em enveloppes separados das pro­
postas, os proponentes cleverão apre­
sentar recibos de haver pago os Im­
postos federal, estadual, municipal e a 
caução de que trata este edital (cau­
ção de 500S000).

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrença, ou deixar de ef-

HÖJE

A M AIO R  DESCOBERTA
P A R A  A M U LH ER

do Dr. Silvino Araújo

FLUXO SEDATINA
A MULHER NAO SOFFRERA’ MAIS 

DORES
Alivia cólicas uterinas cm 2 horas.
Emprega-se com vantagem parq 

combater as Flores Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truaes, após o par­
to, Hemorrhagias 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal­
mante e Regula­
dor por excellen- 
cia.

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efficacia é

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

fectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras, 12 de mar­
ço de 1936.

Chromacio Cavalcanti, pela Com­
missão . #

ADMINISTRAÇAO DO DOMÍNIO 
DA UN1AO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N.° 18—A — Aforamento de um 
terreno proprio nacional — De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The­
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello, municipio de João Pes- 
sôa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
18, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 10 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 10 de março de 1936.

Sabino de Campos, enc. da Admi­
nistração.

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHzBA — Edi­
tal n.° 2-A — Aforamento de terrenos 
alagado c de Marinha — De ordem 
do sr. delegado fiscal do Thesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Ççêlho de Araú- 
io (pquerou :• aforamento dor. terreno* 
alagado e de marinha, sitos á margem 
direita do rio Parahyba, no lugar de­
nominado Jacaré em Cabedello 
municipio de João Pessoa, neste Es­
tado.

O? detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 2, 
publicado no jornal official A União, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de março de 1936. — Sabino dc 
Campos, encarregado da Administra­
ção.

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N.° 1—A — Aforamento dc ter­
nos accrescidos, alagado e de mari­
nha — De ordem do sr. Delegado 
Fiscal do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Lucidato 
Gomes Leiros. requereu o aforamen­
to dos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada “ Gurugy”  sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, munici­
pio de João Pessoa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
1. publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 11 de março de 1936.

Sabino cie Campos, encarregado da 
Administração.

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
, d a  UNI AO NA PARAHYBA — EDI- 
| TAL N.° 4 — Aforamento de terreno 
i de marinha e proprio nacional — 1
Do ordem do sr. Delegado Fiscal do

I Thesouro Nacional, neste Estado, faço 
DUblieo que o dr. Irinêo Joffily re­
quereu o aforamento de terreno de 
marinha e proprio nacional, sito na 
praia Formosa, districto de Cabedel­
lo. municipio de João Pessoa, neste 

j Estado, beneficiado com uma casa s|n. 
medindo de frente 17m,30. da frente 
aos fundos 100m,03 e 98m,90 e no fun­
do 17m.20, abrangendo uma área de" 
1.706m 282.

! Confrontações — Ao Norte, com o 
t ‘ rreno de marinha e proprio nacio- 

1 nal. lote n.° 131, aforado ao dr. Ve- 
nancio Neiva; a Leste, com o oceano 
Atlântico; ao Sul. com o terreno cie 
marinha e proprio nacional, requerido 
em aforamento pelo dr. Clemente Ro­
sas; e a Oeste, com o terreno proprio 

! nacional requerido em aforamento por 
d. Hilda Ribeiro Borge.s e filhos.

São convidados todos os que se jul­
garem prejudicados corri o aforamen­
to requerido para. no p-azo de trinta 

1(30) dias. contados da data da pri- 
1 meira publicação deste edital, apresen­
tar protestos na Secretaria desta De- 

! leeacia Fiscal, cie accôrdo com o artl- 
. go 16 do derreto n.° 4 105. de 22 de 
fevereiro de 1868. provando suas al- 
hgações com documentos hábeis, sob 
pena de se proceder peia fórma que 
melhor garanta os interesses da Fa- 

1 zenda Nacional.

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA G E R A L  —  PARTOS

BRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAú

DR. LAURO WAíVDERLEY
D A  M A T E R N I D A D E

CMurglão do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instltutc Ae 
Protecção á Inrancia

Consultoria — Rua Direita, 389 — Das 3 fts B.
----------  Teleph. residência 20 •--------- -

Outrosim, faço sciente cue o afora­
mento em questão ficará sem ef feito 
si, em qualquer tempo, se verificar a 
existência de areias monaziticas ou 
metaes preciosos, nos termos da cir­
cular do Ministério da Fazenda, n.° 
39. de 4 de setembro de 1912.

Administração do Dominio da Uni­
ão. em 2 de abril de 1936.

Sabino de Campos, encarregado da 
administração e escrivão do registro.

EDITAL de citação de herdeiros 
com o prazo de 60 dias — O dr. Ma­
nuel José Nunes Cavalcanti Filho, juiz 
municipal de Cabaceiras na fórma da 
lei, etc.

Faço saber a todos quantos este 
edital de citação de herdeiros virem 
ou delle noticia tiverem e interessar 
possa, que tendo sido iniciado neste 
juizo o inventario dos bens que fica­
ram por fallecimento de João Cle­
mente Barbosa, pela viuva inventari- 
ante, d. Isabel de Castro Barbosa, 
representada por seu bastante procu­
rador e advogado dr. Álvaro Gau- 
dencio Queiroz, foi declarado que os 
herdeiros filhos e netos do inventa­
riado, maiores, que se seguem resi­
dem: Maria Francisca de Santanna, 
no logar Situação, do municipio de 
Taquarentinga; Manuel Francisco 
Barbosa, Anna Josepha da Conceição, 
Francisca Josepha da Conceição. Jo- 
anna Josepha de Santanna, Antonia 
Josepha da Conceição, Rachel Jose­
pha da Soledade, Rosa Josepha de 
Santanna e Maria José dos Santos, 
casados em Barra de Tabocas; Fran­
cisco Clemente Barbosa, em Costella; 
Maria Amélia do Nascimento, João 
Domingos Filho, Severino Domingos 
de Araújo e Porphiria Barbosa da 
Silva, casados em Pará, tudo do Es­
tado de Pernambuco; Faustino José 
dos Santos. José Francisco Barbosa. 
João José dos Santos, Januario Cle­
mente Barbosa, em logar incerto e 
não sabido; pelo que ordenei se pas­
sasse o presente edital com o prazo de 
sessenta (60) dias, pelo qual os cito e 
hei por citados para em quarenta ho­
ras, que correrão em cartorio do dia 
da ultima citação, dizerem sobre as 
declarações da referida inventariante, 
ficando desde logo citados para os de­
mais termos e actos do dito inventa­
rio e respectiva partilha até final jul­
gamento. sob as penas da lei. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
e de quem interessar possa se passou 
o presente edital, que será affixado no 
lugar do costume e publicado pela Im ­
prensa Official. Dado e passado nes­
ta villa de Cabaceiras, em 3 de março 
de 1936. Eu, Manuel Cavalcanti de 
Farias, escrivão, o escrevi. Manuel 
José Nunes Cavalcanti Filho, juiz mu­
nicipal. Conforme com o original ao 
qual me reporto. Cabaceiras, 3 de 
março de 1936. O escrivão, Manuel 
Cavalcanti de Farias.

EDITAL — 1.» ZONA ELEITO­
RAL — Municípios da capital e S. 
Rita e sub-prefeitura de Cabedello — 
Juiz — Dr. Sizenando de Oliveira — 
Escrivão — Sebastião Bastos.

Torno publico, para os effeitos le- 
gaes e de accôrdo com o que dispõe 
o Codigo Eleitoral vigente, capítulos I 
e II, que estão sendo processadas as 
inscripções a requerimentos das pes­
soas seguintes:

8.540 — Felix de Oliveira Belli, filho 
do dr. Gallileu de Belli e d. Rosemira 
de Oliveira Belli. solteiro, estudante, 
nascido nesta capital, onde é domici­

liado, aos 30(11(1917. (Qualificação re­
querida) .

Segundo edital anteriormente publi­
cado, são convidados os eleitores abai­
xo para receberem seus titulos:

Antonio Correia Lima
Jairo Correia Lima

João Pessoa, 3 de abril de 1936. O 
escrivão eleitoral, Sebastião Bastos.

REGISTRO CIVIL — Edital — Fa­
ço saber que em meu cartorio á rua 
Duque de Caxias, 326, correm procla­
mas para o casamento civil dos con- 
trahentes seguintes:

Antonio Lopes Gondim Lins e d. 
Maria José Bezerra, que são soltei­
ros e moradores nesta capital á ave­
nida Concordia, 196; elle, maior, elei­
tor. funccionario publico, filho de José 
Gondim Lins e de d. Alzira Lopes 
Lins, moradores na cidade de Sobral, 
Ceará, donde é aquelle natural; ella, 
ainaa menor, de profissão domestica, 
filha de Horacio José Bezerra e de d. 
Estephania Maia Bezerra, moradores 
na cidade de Palmeira dos índios, 
Alagôas, donde é aquella natural.

Manuel Francisco Baptista e d. Je- 
suina de Miranda Lima, que são sol­
teiros, maiores e naturaes deste Esta­
do; elle, agricultor, filho de Manuel 
Francisco Baptista e de Maria Fran­
cisca da Conceição; e ella. domestica 
e filha de Farolino José de Lima e de 
d. Maria Francisca de Miranda Lima, 
todos moradores em Prazeres, no dis­
tricto de Conde, aesta capital.

Si alguém souber de algum impedi­
mento, opponha-o na forma da lei.

João Pessoa, 2 de abril de 1936. O 
escrivão. Sebastião Bastos.

EDITAL de 4.® praça — l.°  cartorio 
— O dr. Braz da Costa Baracuhy, 
juiz de direito da 3.® vara da comar­
ca desta capital, em virtude da lei, 
etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal vierem, delle noticia tiverem ou 
interessar possa, que ás 14 horas do dia 
15 do fluente na sala das audiências no 
prédio n. 42. á rua dr. -Epitacio Pes­
soa desta capital, o porteiro dos audi­
tórios Luiz Eurides Moreira Franco, 
trará a publico pregão de venda e ar­
rematação em 4.® praça, pelo preço 
que fôr encontrado, os bens adiante 
descriptos, os quaes foram penhorados 
pela “ A Perfumaria Mendel” , firma 
estabelecida na praça do Rio de Ja­
neiro a J. Medeiros Correia, desta ci­
dade, na acção cambiaria que neste 
juizo move contra este, para cobrança 
da quantia de 2:087$000, e qne são os 
seguintes: 1 armação envidraçada, 
com 36 vidros, côr de nogueira, con­
tendo 1 fiteiro; 2 fiteiros, sendo 1 com 
8 vidros e outro com 16; 1 armação 
sem vidros; 1 fiteiro com 10 vidros; 
5 balcões, sendo 3 de côr nogueira e 
2 de pau setim e 1 machina registra­
dora “ Remington” n. 64.043. Ditos 
bens foram avaliados pela somma de 
4:000$000 e do valor de sua avaliação 
já foram deduzidos os abatimentos 
legaes na segunda e terceira praça. 
E para conhecimentos de todos, man­
dei passar o presente edital, o qual 
vae publicado pela imprensa e a ffi­
xado no local do costume na fórma 
da lei. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, em, 2 de abril de 1936. 
Eu, João Nunes Travassos, escrivão, 
o dactylographei e subscrevo. O es­
crivão do civel, João Nunes Travas­
sos. Braz Baracuhy. Conforme o ori­
ginal; dou fé. Data supra. O escrivão, 
João Nunes Travassos.

“ A CHAVE DE OURO”
.Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482

Resultado do norteio doa coupons-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á*rua Barão
do Triumpho, u.° 482. no dia 3 de abril, ás 15 1|2 horas.

I.° P ré m io ....................
i :  »  ...............

3/ ”  ...............
4. “ ”  ............
5 .  ° ”  ...................

João Pessoa, 3 de abril de 193G.

JOÃO VERÍSSIMO DE 80USAf concessionário. 
AD HERBAL PTEAG1BE, íiseal do clubes.

9906
7463
5001
3148
2999
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P R EC fS A N D O  D EP U R A R  0 S A H G U E ?

Tome e l ix ir  d e  n o g u e ir a
CenRsafe 9 R H EÜ M A T IS M O  e a S Y P H ILIS  am todei

----------- os seus períodos — --------
D E  -----------------------------------------------------K M  V O f) A r  A B ? «f f  S L B A K K S

— ------—  ?  8 N D S • 8 I

GRATIFICA-SE a quem encontrou 
e queira entregar na Assistência Pu­
blica uma carteira com 5355000. per­
dida hontsm, íi tarde, entre a rua 
Visconde de Inhaúma e praça Vida! 
de Negreiros 

4|4|936.

C I K E

REPUBLICA
HOJE — Uma sessão ás 7.30 horas — HOJE

A “ R. K. 0. RADIO” APRESENTA

V I C T O R  M S  L  A G L  E  N
— cm —

A PATRULHA T i
Ù I L

BORIS KAR LO FF  — W AM iâCE FORD 

GRANDIOSO ! H O RRÍVEL I SELVAGEM 

Complemento: — NACIONAL D. F. B.

• PREÇOS — 15100 — $600 — $400

TITU LO  PERDIDO — Tendo se 
extraviado um titulo assignado por 
Leopcldino de Sousa Carneiro p. p. 
de Américo de Sousa Macêdo, declara- 
se estar o mesmo sem effeito, e quem 
o encontrou pede-se a fineza de en- 
tregal-o na gerencia desta folha.

3005000 — PREÇO DE OCCASIAO
Vende-se uma bicycleta nova (não 
usada) da afamada fabrica inglôsa 
“ Flying Wheel”  tamanho 26, própria 
para meninos de 8 a 12 annos. A 
tratar com o sr. Gaston Nunes. — 
Rua Maciel Pinheiro, n. 244.

PIANO —  Vende-se um, quasi 
novo, cie cordas cruzadas, ailc- 
tnão, cepo de metal, teclado de 
marfim e baratíssimo, á rua S. 
Miguel. 113.

V
Professora diplomada, avisa aos srs. paes de fa­

mília, cjue ensina primário, piano, arle e solfejo, em sua 
residcncia e em domicílios. A tratar á rua Maciel Pi­
nheiro, «iüG.

Forwiiguínhas caseiras
[ Só dcsapparecem com o uso do unico 

produeto liquido que altráe c exter. 
mina as fonnlguinhas caseiras e toda 

cspecic dc baratas 
44 BARAFORM IGA 31” 

Encontra-se nas bôas pharmacías c
-------- drogarias--------

D R O G A R I A  L O N D R E S  
Rua Maciel Pinheiro. 128

C I N E

SÃO PEDRO
Appae?lhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cincphon Brasileira*

HOJE — Sabbado, 4 — HOJE 
—  ' SESSÃO DAS MOCAS —Ai

Estupenda creação artística da marca das cstrcllas — a PARAMOUNT —
com a linda c csculptural

WINNIE GIBSON EDMUNDO LOVE

Uma pclhcula finissima pelo seu attrshente enrêdo. Chamamos a atten- 
çãò das senhoritas para a luxuosa apresentação de modeloí da linda 

W INNIE  GIBSON neste í3m dc alta sociedade

UM GRANDE F ILM  PARA UM SELECTO rUBLICO

UMA V IC TO RIA  DA MARCA DAS ESTRELLAS — A “ PAE AMOUNT”

AM ANHÃ — 5 a serie do formidável seriado “ Perigos de Paulina'

R ■■ ü mm HOJE — Uma sessão 
ás 7 112 hs. — HOJE

C O M

na sua maior creação artista!

O film de uma nova technica 
assombrosa!

CONTRA O WARNER FIRST NATIONAL

T  Ã / f  D  E7 D I  (~\ Complemento: —  FOX
1 I v i  Jr C  K  I  U  NEWS — jornal

DO CRIME Preços —  2Ç500 — 1§300

D O M I N G O  -  i n i c i o  d a s  N O V â s  m â t i n é e s
......—  -  —  8 0  “ R E X ”  —  ás 2 Itéras ■■■• ■— -

F £ L I ¥ P Ê A
-------- IÏOJE — Dims sessões ás 6 e 8 horas — HOJE --------

“ S E S S Ã O  D A S  M O Ç A S ”

A vida alegre das universidades americanas através de cançõe3
iriumphaes de Gordo» e Revel

MOCIDADE E MUSICA
— corn —

ta n n y  Ross —  «lack O a k ie —  Joe Penner —  Mary Brian —
Heien Mack

P A R A M O U N T

Complementos; — PARAM OUNT JORNAL — e NACIONAL D. F. B. 

.Preços: — Cavalheiros 2$000 — Senhoras e senhorinhas $800

QUINTA E SEXTA-FFJRAS SANTAS — SIMULTANEAMENTE HO R E X  — J A G U A R I B E  — F E L I P P É A

CHRISTO N A  HISTORIA DO MUNDO
A H ISTO R IA  DA R E LIG IÃ O  CATHOLICA DESDE A PA IX A O  DE CHRISTO A TE 1 HOJE í TUDO QUE SE DECORREU NO MUNDO NESTES ULTIM OS 1935 ANNÔS!

--------------------------- U M A  E X A L T A Ç A O  D A  F E »  C H R I S  T A !  ---------- -------- ----------

S E G U N D A -F E IR A  H O  “ R E X ”

Q  M W S l i
WARNER OLAND — “ FOX”

O U TRA  AVENTU RA DO CELEBRE DETECTIVE CHINO CHARLIE CHAN

ÄMAHMA H 9 “ FELLIPÈÃ”

A ULTIMA CARTADA
Um espectáculo sensacional da “ Soc. Franco Brasileira de Films”  .1

J A G U A R  I BE
1ÍOJE — Duas scsôes ás 6 e 8 horas — HOJE

Programma extraordinário com duas esplendidas producções da 
METRO G. MAYER e WARNER FIRST

1.« F ILM

JAMES CAGNEY
— em —

COMPRANDO BARULHO
2.° F ILM

R O B E R T  M O N T G O M E R Y
— em —

MYSTERIO DE MR. X
PREÇOS — l$80O — 1$100

S A N T A  ROSA
HOJE —- Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE _ _ _

Inicio do sensacional íilm em series

O TREM CYCLONICO
com —

J O H N  W A Y N E  —  S H I R I E Y  G R E Y

------------ Um film da UNIVERSAL-------------

N O  M E S M O  P R O G R A M M A

F O R Ç A  Q U E  D E S T R ó E
Complementos: — JORNAL — DESENHO

Preços: —  IS600 —  S800



A ÜNUO — Sabbado. 4 dc abril de 1930

V ID A  J U D IC IA R IA S E »  LIVRE
CORTE DE A PPK LLAÇ A O  DO ESTADO

21 • pç* »Ao ordinário. 51 de marpo de 
1936

Prwidínlb .!«".£ Novae«
Secretario Kuripedr»' Tavnrcí
J’ror Geral Renato l imo

Corn parco oro ro of desembargadores:

José Novaer, Paulo Hypac’o, Souto Maior, 
Flodocrdo da Silveira, Maurício Furtada. 
Joré Fioscolo, Seven no Mont°ncs:ro e o dr. 
Proc. Geral do Estado, Renato Lima.

Lida, foi npnrovndn som observação, «  
acta da pe??fio anterior

A ‘•ejuir, deram-se as seguintes occor- 
rcnciae:

Diutribniçõc*:

Ao desembargador Jo*é Fioscolo:

Appcliação criminal n .°  51, da comarca 
dc João Pessôa. Appellant« o dr. 2 .°  pro­
motor publico; appcllado Waldemar Rodri­
gues da Silva.

Ao desembargador Severino Montenegro:

Appcliação criminal n " 52, do termo de 
Soledade, da comarca de Campina Grande 
Appellantcs a Justiça Publica; nppc-ilados o 
réos Jo^é Henriques Gomes, *. ulgy “ José do 
Coiro” e outros

Cota»;

Embargos oo accordão nos auto« de ap- 
pcllnção eivei n .» 59, (Pauliana It.'vonato- 
ria), da comarca de Gaarnbira. Embargante 
Honorato d- Araújo Filho: embargados Fir- 
mino Guedes Bezerra, sua mulher o Manuel 
dc Lima Amorim.

O des. Severino Montenegro achando-so 
Impedido, apre.'entou os autos em mesa pa­
ra os devido- fin-

Aggravo de petição eivei n .° 22, dn co­
marca de João Pessoa. Aggravante Sinval 
Moura da Fonseca; aggravados F. H Ver- 
gára & Cia O dr Proc. Geral do Estado, 
aproe entou os autos em mesa, por não lhe 
cumprir falar

Passagens :

Recurso oni mandado dc segurança n • 8, 
do termo de Teixeira, da comarca de Patos. 
Relator dc.’ . M Furtado Rc-corrrnte a 
Prefeitura Municipal; recorrido Agostinho 
Nunes da Costa

Aggravo de petição ctvol n * 18 (acciden­
te no trabalhoi, da comarca de C Grande 
Relator der. Maurício Furtado Aggravante 
o dr. promotor publico, como a~<i lente ju ­
diciário do operário Affonso AWc*« dc Oli­
veira. aggrravndos o-> Ediih e Edson
Alvei de Oliveira

O dos. relator, passou o • re'pectivos au­
tos com os rejatorío' ao I • revisor desem­
bargador José Fio. colo

Appellnção criminai n . <* St . da comarca 
de C. Grand.- Relator d» . M Furtado. 
Appellnnte n J Pub'ic.a . nppHlado Arlin - 
do Correia <)n Silva O dc relutor pasjou | 
os autor á rcvEão do de» Jo. é Fioscolo. l

Appcliação civol n .’ 91 da comarca de
João Pc- .ôa. Appelante d Maria Paulo da
Silva; appcllado o Banco do Evlndo da Pa- 
rahyba. O de :. M Furtado, piusou oa au­
tos ao 2." revisor deo Jo é FJoscolo.

Appcliação civcl n .° 4, da comarca de
João Pessoa. Relator dc3. José Floccolo. 
Appellant© José Maria Correia de Fifrueirè- 
do; appcllado Matheus Zaccara. O des. re­
lator, passou os auto3 com \> relatório ao l.°  
revisor dc3. S. Montenegro.

Appcliação criminal n ° 40, da ownarca
dc Mamanguapc. Relator des. S. Montene­
gro. Appcllante a J. Publica; appcllado o 
río Jouquim Francisco do Nascimento, vul­
go “ Joaquim Tenente” O dc3. relator,
pa**>ou os autos á revi-âo do doa. P Hy­
pacio

Appellnção civcl n o 86, da comarca dc 
João Pcséôa. Appcllante o bei. Joaquim 
Ferreira da Costa : uppellado Geraldo von 
Sohsten, Presidente da Junta Commercial.
O dei S. Montenegro, paósou os autos ao 
2.® revisor de». P. liypacio.

Appcliação civel n.° 1G1, da comarca dc 
Areia. Entre partes : n Fazenda do Estado 
e a firma S. A White Martins.

Appelloçõo civel n.® 9ft, do termo de Pe­
dra., do Fögo, da comarca de S. Rita. A p -  
pcllante o dr. Alv'iro da Co ta Pereira : ap- 
peliada a Cia. The Great Western Brasi­
lien Railway Limited.

Idem n 0 83, do comarca de João Pcosôa. 
Appcllante.’ Antonio Correio da Silveira e 
tua mulher; apnollados Martinho Euphrasio 
de Oiivcira e sua mulher. O des Paulo Hy­
ps cio, pa'- ;ou os respectlvoj autos ao 2 « rc- 
vi-or des. Souto Maior

Appcliação civel n • Dl, du comarca de A. 
Grande Appelante o dr José Ramallio; 
appellnda o F. Municipal. O der Paulo 
Hypacio, po .ou Oj u*«too ao 3.° revisor des. 
Souto Maior.

Aggra/o dc petição civcl n .« 20, (acci­
dente no trabalho), da comarca do João 
Pessôa. Aggravante o dr Curador de Ac- 
eidmre no trabalho; aggrovado a firma S. 
A . Jmlustriab Reunida« F. Matarnzzo. O 
dc‘ relRtur, Souto Maior, pai; ou os autoi» 
com o reUtorio xu> 1 ° revisor de. . Flodoar. 
do do Silveira

Dot.porhos :

ApnellaçííO <•. iminal n ° 46, da comarca 
de Mamanguapc Relator deu. Severino 
Mont«oeí;ro. Appellant« a J Publica; np- 
poHados o.» réo? Cbmientino Pedro das 
FJÒres e Manuel MaJnquIn: do  ̂ Santo».

Aggruvo de petição civ«*l n • 23, (acci­
dente no trabalho), da comurcu de A . 
Gronde. Rointor de* Fioscolo du Nobrega. 
Aggravante» a firma empregadora Socieda­
de Algodoeira do Nord« I« Rra*ilélro: ug- 
gravado o uecidentadp I^cov<»gi)do Cavalcan­
ti dc Faria».

Appcdloçáo cível ex-offirio n " 21, ( d«»«— 
quit«* amígovel), do (ermo de 
Sabugy, da comurca do P a id . Relator dv.. 
FJoscolo da Nobrega .Entre partes: Lino 
Fírmino de Mçcjeim c d MarU ,d*s Pôr«s

•le Medeiros. Fòram oe respectivos auto., 
com viôta no exmo. sr. dr. Proc. Geral.

Appcliação criminal n.® 48, do termo do 
T\aperoã, da comarca dc S. João do Cari- 
ry. Relator des. Souto Maior. Appellnnte íi 
J. Publica: appcllado Santlno Tupinambá 
’Jrnsil.

Idem n.° 47, da comarca dc S. Rita. Re­
lator dos. P. Hypncio. Appcllante a J. 
Publica; appcllado José Mendes da Silva. 
Fôrar.' os respectivo;; autos com vi;ta ao.« 
nppellado? e depois ao exmo. er dr. Proc. 
Geral do Estado.

Appcliação criminal n .° 49, do comarca 
de João Pessôa. Relator des. Flodoardo da 
Silveira. Appellnnte Manuel Frnncúco da 
Cruz, vulgo “ Mendú” ; appelladn a J. Pu­
blica. Foi com vista ao appcllante e depois 
ao dr. Proc. Geral do Estado.

Appcliação criminal n.® 60 (queixa cri­
me), da comarca de João 'Pensôa. Relato» 
des. M. Furtado. Appellanteí» o dr. juiz de 
direito da 2.» vara c o querelante dr. W al- 
íredo Gucd&? Pereira; appcllado o querelado 
boi. João Moira do Menezes.

Foi com vista ãs purtes e em seguida ao 
dr Proc Geral do Estado.

Acção penal n .e 2, da comurca de Santa 
Rita. Relator dc.-». Florcolo da Nobrega. 
Denunciante o drr Procurador Geral do Es­
tado; denunciados o bol. Lourival de La ­
cerda Lima, juiz municipal de Pedras de 
Fògo, Américo Tavares de Oliveira, sua 
mulher c Ambrosio Maria do» Santos.

O des relator, deu o seguinte despacho -  
“Recebo o denuncia. Cite-se oor mandado 
no denunciado dr. Lourival de Lacerda L i­
ma, para que se defenda no prazo do art 
'16 do O. P P ., rcmettendo-sc-lhc copia 
ia denuncia, do doc. dc fls. 3 e v. c dos 
depoimento« de fls, 5 a 7 U n 10 v. 12,
13 e 13 v.

Embargos ao arcordáo nos autos de appel­
lnção civcl n .° 59, (Pauliana Revogatória), 
da comarca de Guarabira, Relator des. Jo- 
-é Floccolo. Embargante Honorato de Araú­
jo Filho; embargados Firmino Guedes Be­
zerra, sua mother e Manuel de Lima Amo- 
rim. O des. P re ’ idcnte, mandou os autos ú 
revisão do des. Paulo Hypacio.

Petição de habcas-corpus n .° 22, da co­
marca de João Pcssôa. Impetrante o bei.
Renato Teixeira Bastos, em favor do pa­
ciente, o réo miscra%'el Severino Bernardo
da Silva, recolhido á Cadeia Publica da ca­
pital. Foi com vista ao dr. l . °  promotor pu- 
■>li< «. no impedimento do exmo. sr. dr. Proc. 
Germ «lo E»tado.

P#rcf».r«( •

Petição de habeas-eorpus n.® 2i, da co­
marca de João Peasôa. Impetrante o bei.
Aloysio Affonsó Campos, em favor do pa­
ciente Seba3tião José Pedro, condcmnado na 
comarca de Umbuzeiro.

Aggravo do petição criminal n.* 23, «Ia 
comarca de C. Grande. Aggravante José 
Faui.tino Bezerra; aggravada a J. Pu­
blica

Appellação criminal n .° 43, da comarca 
de João Pessôn. Appcllante o dr. 1 -• pro­
motor publico; appcJlada. Regina Soares de
.Sou a.

Idem n • 41, do termo de Araruna, do 
comarca dc Bananeiras. Appcllante a Jus­
tiça Publica; oppellndo o réo Joaquim Pe­
dro da Rocha, vulgo “ Joaquim Róla” .

O <lr. Proc. Geral do Estado apresentou 
os autos em mssa com os parecere3.

Deaignação de dia:

Aggravo do petição criminal ex-officio 
n .° 22, do juiz de direito da 1.« vara des­
ta capital.

Appcliação criminal n.® 183, da comarca 
àe C. Grande. Appcllante a Justiça Pu­
blica ; appellada Maria Minei”’ ina da Con­
ceição.

Idem n.® 32, da «»marca de C. Grande. 
Apprllante o dr. 1.® proirçotor publico: ap- 
Dellado José Soares da Silva, conhecido por
“ Pilão” .

Idem n ® 25, do termo de A . Nova, da 
comarca de A Grande. Appcllante o Jus­
tiça Publica, appcllado Affonso de A lbu­
querque.

Id«m n .° 39, da comarca de Pombal. Ap­
pellunte a Justiça Publica; appcllado Dio­
mede j Jo»é de Assis.

Appcliação civel n.® 68. do termo de A  
Nova, da comarca de A . Grande. Appellan- 
tes d. Felicidade Maria da Conceição e ou­
tro*; ; appsllados Ilonorio Ferreira dos San­
tos. Francisco Assis do Amaral e suas res­
pectivas mulheres.

Idem n .« 75. da comarca de Patos. Ap- 
pellante d. Capitulinu Ayve de Sousa, ap- 
poPada ’ n Prefeitura Municipal.

Foi designada a presente «»essão pBra os 
julgamentos respectivos.

Julgamento»;

Petição de hnbens-eojpus n ® 21, da co­
marca de João Peasôa Relator d<». José 
Novais. Impetrante o bei. Aloysio Affonso 
Campo», cm favor do paciente Sebtí3<ião Jo- 
«é Pedro, condemnado na comarca de Um­
buzeiro. Nogou-se o hubeaa-eorpu», por 
unnnlmidade d© voUn.

Appcliação criminal n .« 136, da comarca 
cie Síi-ita Rita. Relator des. F!odoar<lo da 
Silveira. Appcllante a J. Publica: appcl­
lado Odon Leite. Preliminarmente, deu-se 
provimento 6 appcliação paro decretar o 
prcfcripção da acção penal, por unanimida­
de de votos. Por impedimento do den. José 
Novae«, presidiu o julgamento o des. r.'iulo 
Hypacio.

Idem n.® 14, dn comarca de João Pessôa. 
Relator dc*. Flotcolo do Nobrega. Appcl­
lante o dr. l . °  promotor pubjico; uppellado 
'Frnncipco Alves doa Rnmos. Ncgou-ae pro­
vimento á appcliação para confirmar a sen­
tença appellada, unanlmomente.

Aggravo de petição civol n.® 18, (acci- 
dente no trabalho), dn comarca de João 
Pe»ij6a. Relator des. Severino Montenegro. 
Aggravnnte o dr. Curador de Accident« no 
trabalho; aggravado Cleodon da Coala 
Lima.

Negou-se provimento ao recurso, para 
confirmar j» doclsfio aggravada, unanlmc- 
mente

Afgrovo de petição civcl u .' 17, da cor

A ’ GL:. OO Glt:. AltCH:. OO CN:.
— Aug:. f' Ben:. Loj:. Gap:. “ Regene­
ração do Norte" —Convite — São con­
vidados o Dele:, do Gr:. Mest:. da 
Ord:., todas as Lloj:. obedientes ao 
Gr:. Or:. do Brasil bom como locics ô  
Mmac:. regulares da mesma obediên­
cia, a assistir à sessáo dc iniciação que 
se realizará no proxirno snbbaclo. 4 do 
corrente, ás 19 horas, no Templo desta 
Ben:. Loj:.. que. de ente-mão, agra­
dece áquelles que sc dignai-em dc ai- 
tender a este convite.

Or:. de João Pcssôa, 2 de abril de 
1930. (E:. V :.). — Carlos Ponce, Sec:.

CLUB C. “ PÁS DOURADAS”
— Da dirceloria tio Club fica­
mos informados que de ordem su­
perior ficou resolvido, que as ses­
sões de ora por diante serão nas 
quartas-feiras, ás 7 horas da noi­
te, c ao mesmo tempo convida­
mos aos associados para toma­
rem parte no baile da Pasehoa.
— Arthur Üomcs da Silveira, 2.c 
secretario.

AVISO A ’ PRAÇA — Tendo se ex­
traviado o original do conhecimento 
n. 87, do vapor “ Poconó” . vgm. 53 
ida, emittido pela agencia de Rio de 
Janeiro, referente a quatro <4) caixas 
contendo livros escolares, com a mar- 
fk  LETREIRO, embarcadas naquelle 
porto pelos srs. Paulo Azevêdo «fe Cia. 
c consignadas a A. Baplista Araújo 
niprcça, vimos peio presente aviso, de 
accôrdo com os decretos ns. 19.473, 
de 10;i2;30 e 19.754, de 1913 31 do Go­
verno Federal, dar seiencia que fare­
mos entrega da mercadoria em apreço 
ao consignatário alludido. se não 
houver quem possa apresentar recla­
mação contra esse acto.

João Pessôa. 3 de abril de 1933
Comp. de Navegação Lloyd Brasi­

leiro — Agencia em João Pessôa — 
Basilcu Gomes, agente.

AVISO A ’ FRACA — Tendo se ex­
traviado o original do conhecimento 
n. 211, do vapor “ Poc-oné” . vgm. 59 
ida, entrado em Cabedcllo em 22i3;3C, 
emittido pela agencia em Rio de Ja­
neiro, referente a uma (1) caixa con­
tendo livros escolares, com a marca 
LETREIRO, embarcada naquelle por­
to pelos srs. Paulo Azevêdo «fe Cia. 
e consignada a Pedro Baptista nipra- 
ça, vimos pelo presente aviso, de ac­
côrdo com os d jcretos 19.473, de 
10|12;30 e 19.754, de 19i3|3I do Gover­
no Federal, dar seiencia que faremos 
entrega da mercadoria em apreço ao 
consignatário alludido. se não houver 
quem possa apresentar reclamação 
contra esse acto.

João Pessôa, 3 de abril de 1936.
Comp. de Navegação Lloyd Brasi­

leiro — Agencia em João Pessôa — 
Basileu Gomes, agente.

marca dc C. Grande. Relator Fioscolo dr. 
Nobrega. Aggravante Enu-raldino Macedo 
e Silva; aggrnvados a firma Oliveira Perei­
ra & Cia. Ncgou-ee provimento ao recur­
so. para confirmar a decisão aggravnda, 
unanimemente. Impedido o des. Severino 
Montenegro.

Aggravo de petição civel n.® 31, da co­
marca de C. Grande. Relator d««-. Severino 
Montenegro. Aggravante Genuíno Ro«iri- 
gues de Sousa Campos; aggravudo Sabinia- 
no Dias de Araújo. Deu-se provimento no 
recurso para reformar a decisão aggravada, 
unanimemente.

Detihtencia nos autos de aggravo de peti­
ção civel n.® 16. da comarca «ie João Prs- 
«6a. Relator des. M. Furtado. Aggravante 
o dr. Oscar de Oliveira Castro; aggravada 
d. Josepha Appolonia Galvão dc Sú Perei­
ra. Homologou-se a desistência requeríd?, 
por unanimidade «Je votos.

Os julgamentos do-* demais feitos adiados.

Assignat ura de accordãos:

Pedido de licença n.® 2. procedente da 
comarca de João Pessôa. (Prorogaçãol. 
Requerente o bei. Sahisttno Ephigenio Car- 
nei:o da Cunha, juiz de dirciLo da comarca 
dc Sousa.

Aggravo de petição criminal er-ofíiclo  
n.*’ 11, da comarca de A . Grande.

Aggravo de petição criminal n .° 16. da 
comarca de Itabny.«na. Aggravante João 
Saturnino Cavalcanti; aggravada Maria ^ 
Barbosa da Silva.

Appcliação crimino) n ® 16i, da comarca 
dc Santa Rita. Appcllante a Justiça Pu­
blica ; uppellado Antonio Francisco do Nar- 
ciniento.

Recurro em mandado dc segurança n ®
2, dn cornarcn de João Pe**a«Va. Recorrente- 
Hcriberto du Silvn Barbosa., por seu ns?k- 
tente judiciário; recorrido o ERado da Pa- 
rahyba.

Aggravo de petição civcl (accidente no 
trahalho), n.® 14, da comarca «iq Ooèo Pes- 
rôa. Aggravante» o nocidcntado D;*ma«;o 
Francisco c a firma empregadora S A. 
Industrias Reunidas F. Matarazzo ; aggra­
vation os mesmos.

Aggravo dc petição civel n.® 12 (nccidcnto 
no tVabalho), da comarca de João Pe.iaôa. 
Aggravante a Companhia de Seguros Sul 
America Terrestres, Marítimos e Acciden­
tes ; pggrnvados os beneficiários do operá­
rio Adaucto Joaquim da Silva.

Aggravo de petição civcl n . • 1, dn comnr- 
ca de Campina Grande. Aggravante Daniel 
Cavalcanti de Lima; aggravado Angelo 
Ferreira Vcnturo

Embargos ao accordão nos autos de ap- 
pcllaçüo civel n.® 60, (accidente no traba­
lho; Embargante João Vicente de Abreu 
(Patrão) ; embargado José Firmino dc Men­
donça (Accidcntado).

.Fòram asaignado» oe respectivo* aceor-
< L f c * .

‘ 7 *

JOS1AS EZEQUIAS DA MOTTA

5/ anniver-sario
Am.qliii Kstrclla dn Moí In. ainda sob o dôr profunda da 

saudade pela separação eU rna de seu nunca esquecido esposo. J0- 
SÍAS EZEQUIAS DA MOTTA, convida parentes c conhecidos 
para assislirem á missa que será rezada ás 0-horas dn manhã, do 
dia 8 do corrente (sexta-feira i.na igreja da Santa Casa dc Mise­
ricórdia.

Antecipa os seus agradecimentos.

Antonio Mendes Ribeiro e família convidam as pessoas 
de sua amizade para assislirem ás missas que pelo repouso eterno 
de seu amigo, fazendeiro, CAPITÃO JOSE’ PEDRO FAUSTÏNO 
DE MEDEÏROS, recénlcmente falleeido em sua fazenda Bola do 
Jacú. mandam celebrar na Cathédral Metropolitana, 2.a-feira, 6 
do corrente, pelas t> horas da manhã, antecipando desde já a lodos 
que comparecerem, seus agradecimentos.

Hoje, ás 7 horas da noite
Avenida 25 de Outubro n. 320, juido do bilhar no bairro 

da Torre, onde estiver a bandeira do leiloeiro. ARISTÍDES FAN- 
TINI. leiloeiro offici-al desta praça, devidamente autorizado, ven­
derá ao correr do mariello, os seguintes moveis e utensílios, a 
aber :

1 cama de casal, 1 penteadeira, 1 bidé, 1 jufo, 1 guarda- 
roupa com espelho, 0 cadeiras de junco brancas, 1 mesa, 1 grupo 
de vime novo, 1 guarda-comida, 1 cama Patente de solteiro, 1 
guarda-louça, 1 tapete com 4 x 4 metros, 1 cama Patente de casal, 
1 filtro, 1 mesa com pedra para filtro, 1 machina pholographica, 
pratos, chicaras- bules, talheres, lampadas.

Rua 24 de Maio, Torre — Sabbado, 4 dc abril, ás 7 horas 
da noite.

"VALE QUEM TEM”
------Rua Beaurepaire Rohan, 198------

“ P âR A T 0 S 8 S ”  —  R sc!?s 
1 9 0 8

Extracção era 3 — 4 — 1936.

J. PESSOA & IRMÃOS

“FAVORITA PARAHYBANA”
C LU B E D E SORTESOS sie Aseeadino Ndsrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

“ P L A N O  P A R A K Y B A N O “
BeralUdo do aorttfo do» eoapons.brind-c'« frxiailo», rc»ü*ado 

pelo Clube dc Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, era sa» sert« i  
Praça Antonio Rabello. 12. no dix 3 de abril, ás 15 horas.

1 . ° P re m ia ......
2. ° ”  .......

9941
. . .  02S2

3.° ”  ................... 3284
”  ................. 0886

5." ”  ................. 9193
João Pessôa, 3 de abríi de 1935.

P l & H O  “ D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

Resultado d# sorteio doa coupon.* brindes r^ta!4ost re*)hui4» 
pelo Clube de »ortelos F A V O R IT  A P A R A H Y B A N A .  ena nu» cédo 4 
Praça Antonio RabtTlo, 12. no dia 3 dc abril, as 19 horas

1. ° Premia..........  7335
2. “ ”    8048
3. “ ”    5938
4. ° ”    1373
5. ” ”    4335

João Pessôa, 3 de abrü de 1930

AiRfRfcBAi. p y k a q u u i  nwki a«
á9GKND£NO WOlsJUKQA A  CláL eauoaolw»»**»



A  União
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ORO AM OFFIOIAL DO XOTADO

JOAO PESSÔA — Sabbado, 4 de abril dc 1936

D EC R ETO  N.° 696, de 2 de abril de 1936
Crêa a Escola dc Agronomia do Estado da Pa- 

rahyba, com sédc na cidade de Areia, e lhe dá Re­
gulamento.

Argcmiro de Figueirêdo. Governador do Estado da Para- 
hyba, usando das attribuições que lhe são conferidas pelo art. 
51, alinea I da Constituição do Estado,

DECRETA:

Art. l.° — Fica creada na cidade de Areia, neste Estado, 
a Escola de Agronomia do Estado da Parahyba, comprehenden- 
do não sómente o Ensino Agronomico mas ainda os trabalhos 
de Estação Experimental e Biologia.

Art. 2.° — A Escola acima creada terá o Regulamento 
que baixa approvado pelo presente decreto.

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 2 de Abril de 
1936, 47.° da Proclamação da Republica.

Argemiro de Figueirêdo, 
lsidro Gomes da Silva.

CAPITULO I

DA ESCOLA, DA ESTAÇAO EXPERIM ENTAL E SEUS FINS

Art. l.° — A Escola de Agronomia do Estado da Parahyba, 
com séde na cidade de Areia, creada pelo Decreto n.° 478, de 
12 de janeiro de 1934, é um estabelecimento de ensino e pesqui­
sas agrícolas, que tem por fim adquirir e disseminar conheci­
mentos relativos á economia rural em todos ou os seus gráus 
e modalidades, realizando em conjunct0 os trabalhos de Esta­
ção Experimental e Biologia do Estado da Parahyba e Ensino 
Agronomico.

5 Unico — O Estabelecimento:
1 — Ministrará ensino directo a agricultores e demais 

interessados:
2 — Conduzirá trabalhos de economia domestica;
3 — Prestará auxilio á agricultura com serviços de fo­

mento e de assistência, relativos á saúde vegetal e animal;
4 — Preparará agricultores com conhecimentos necessá­

rios á exploração racional do solo;
5 — Formará administradores ruraes, technicos agricolas, 

engenheiros agronomos, e engenheiros agronomos especializa­
dos.

CAPITULO I I

DOS TRABALHOS EXPERIMENTAES

Art. 2.° — A Escola realizará experiencias sobre plantas e 
anlmaes, estudos e pesquizas uteis á agricultura e á pecuaria do 
Estado.

Art. 3.° — O Estabelecimento fará demonstrações, vi­
sando a propagação dc culturas econômicas, de methodos effi- 
cientes de agricultura, tratamento e criação racionaes de ani- 
maes domésticos.

Art. 4.° — A Instituição propugnar-se-á pela dissemina­
ção de conhecimentos uteis á economia rural, incluindo-se-lhe 
a parte domestica, fornecimento de sementes, plantas e repro- 
duetores.

Art. 5.° — O trabalho de aclimação de plantas e anlmaes 
visará a lntroducção de novas especies e variedades, conside­
radas adaptaveís ás condições naturaes do Estado.

Art. 6.° — Manterá o Estabelecimento, em sua séde ou 
íóra delia, secções para estudos permanentes, visando o aper­
feiçoamento da agricultura em geral, da zootechnia, da biolo­
gia, das industrias agricolas, da inspccçáo e conservação dos 
produetos de origem animal e vegetal, da genetica, das scien- 
clas physico-chimicas e naturaes, do ensino e da educaçáo agri­
colas, da engenharia e economia ruraes.

Art. 7.° — Os trabalhos experimentaes visarão de pre­
ferencia as questões, que mais interessarem á vida agricola 
parahybana, seguindo planos previamente organizados, cujos 
resultados serão resumidos em relatórios e outras publicações

Art. 8.° — O Estabelecimento organizará cuidadosamente 
archivo scientiflco dentro de cada departamento ou serviço.

CAPITULO I I I

DO ENSINO

Art. 9.° — O ensino ministrado pela escola será facilitado 
a pessôas com qualquer gráu de instrucção e será sempre theo- 
ríco-pratico.

Art. 10.° — Conforme prescripções contidas neste Re­
gulamento, o ensino será feito:

1 — Em cursos breves e regulares;
2 — Nas "semanas de fazendeiros" e de “ fazendeiras” ;
3 — Por exposições agricolas e ensino ambulante;
4 — Por informações oraes e escriptas;
5 — Por publicações do Estabelecimento e qualquer outro 

meio de divulgação.
Art. 11.° — Os cursos regulares da Escola serão distri­

buídos da seguinte forma: a) Fundamental; b) Médio; c) Su­
perior; d) Especializado.

Art. 12.° — O curso fundamental durará um anno, cons­
tituindo-um systema de instrucção rudimentar e educação, for­
necendo administradores ruraes.

§ l.° — Neste curso serão ministrados ensinamentos so­
bre: agronomia, zootechnia. horticultura, pomicultura, silvicul­
tura. mechanica agrícola, extineção da saúva e noções de hygie- 
ne, de economia, contabilidade e officinas ruraes.

§ 2.° — Além das matérias citadas, será ainda propor­
cionado ensino de: português, arithmetica, historia do Brasil, 
geographia, especialmente do Brasil, desenho geométrico, a - 
aJumnos que necessitarem de taes ensinamentos.

§ 3 ° — Dentro de possibilidades será facultado aos alum- 
nos receberem ensinamentos de jardinagens, apicultura, se­
ricicultura, industrias ruraes e outros de valor economico para 
exploração agricola.

§ 4.° — As noções fundamentaes de sciencias naturaes 
serão ministradas nas aulas a que se ligarem.

§ 5.o _  Os conhecimentos práticos de pragas e doenças 
de plantas e animaes serão incluídos nos estudos com que se 
relacionarem.

Art. 13.° — O curso médio terá a duração de dois annos, 
ministrando ensinamentos mais desenvolvidos e formará techni­
cos agricolas.

5 í.o — Neste curso serão estudadas as seguintdk matérias: 
agronomia, zootechnia, horticultura, pomicultura, Silvicultura, 
mechanica agricola. administração rural, officinas ruraes, no­
ções de: zoologia, botanica. physica e chimica e hygiene.

5 2.°—Nos cursos de agronomia, zootechnica, horticultura, 
pomicultura e silvicultura, serão incluídas as partes referentes 
a praga e doenças communs.

§ 3 .o — Será neste curso ministrado o ensino, a alumnos 
que não tiverem exames finaes officiaes, de: arithmetica, alge- 
bra, geometria, português e historia do Brasil.

g 4.o __ No segundo anno do curso serão offerecidos es­
tudos optativos, de accórdo com a preferencia de cada alumno, 
sobre os seguintes assumptos: veterinária, entomologia, phyto- 
pathologia, apicultura, sericicultura, iacticinios, construcções ru­
raes, agronomia, zootechnia. horticultura, pomicultura, jardina­
gem, industrias ruraes e outros, de accórdo com as possibilidades 
dc Estabelecimento e necessidade do Estado.

Art. 14 ° — Aos alumnos dos cursos fundamental e médio

serão permittidos estudos de sua preferencia, conforme o dis­
posto nos artigos anteriores, podendo os referidos estudos ser 
de curso mais adiantado desde que a commissão de classifica­
ção julgue o candidato em condições de recebel-os.

Art. 15.° — O curso superior de agricultura com dura­
ção de quatro annos, destina-se á formação de engenheiros 
agronomos.

§ l.° — No curso superior de agricultura serão estudadas, 
obrigatória e systematicamente, as seguintes matérias: agrono­
mia, (agricultura geral e especial, agrostologia); zootechnia 
(geral e especial, alimentos e alimentação animal, exterior •? 
raças, criação, hygiene e noções de veterinária); horticultura, 
(olerlcultura. pomicultura, jardinagem ); silvicultura, (silvicul­
tura. essencias toxicas, medicinaes e ornamentaes, produetos e 
sub-produetos florestaes); entomologia, (entomologia, extine­
ção de saúvas, apicultura, sericicultura); phytopathologia. (phy­
topathologia geral e applicada, m icologia); biologia (citologia, 
microbiologia agricola, zoologia geral, anatomia e physiologia 
dos animaes domesticas, parasitologia animal, geneticas vegetal 
e animal, botanica agricola); noções complementares de mathe- 
maticas: (complemento de algebra, noções de cálculos infini­
tesimal e de geometria analytica, geometria descriptiva, dese­
nhos linear, de perspectiva e de sombras, thopographia e dese­
nho topographico, physica, mechanica); engenharia rural, (es­
tradas de rodagem e desenho de estradas, hydraulica agricola, 
electricidade agricola, machinas agricolas, machinas motrizes 
e operatrizes, materiaes de construcçáo e resistência de m*.te- 
riaes, construcções ruraes, desenhos de machinas e de architectu- 
ra rural, officinas); chimica agricola, (geral e inorgânica, or­
gânica, analytica. vegetal e biologica); solos e adubos (mineralo­
gia, geologia, agrologia, adubos, meteorologia e climatologia 
agricolas); technologla agricola (industrias ruraes); economia 
rural (economia rural, contabilidade e estatística, direito e le­
gislação ruraes).

Art. 16.° — Aos alumnos dos cursos superior que se ma­
nifestarem capazes de mais estudos, pelo real aproveitamento 
nas matérias obrigatórias, serão permittidos estudos facultati­
vos de aperfeiçoamento.

I l.° — Os cursos facultativos não poderão prejudicar o 
obrigatorio.

8 2.®— O numero de aulas facultativas semanaes não 
excederá a quatro.

5 3 ° — Esses cursos versarão sobre assumptos de real 
interesse á agricultura.

Art. 17.° — Os cursos de especialização serão organizados 
para estudos e pesquizas scientificas sobre agricultura, tendo a 
duração de dois annos.

i 1° — O assumpto de especialização será escolhido de 
accórdo com as possibilidades do Estabelecimento.

8 2.° —- Além da matéria escolhida, serão realizados outros 
assumptos complementares á especialização.

3 3.° — Terão cunho individual os estudos de especia­
lização e serão feitos com a assistência dos respectivos profes­
sores .

Art. 18.° — Os cursos breves terão a duração julgada ne­
cessária pela Directoria do Estabelecimento (levada em consi­
deração a importância do estudo) e constituirão um systema 
permanente de aperfeiçoamento aos agricultores.

Art. 19.° — Os estudos constitutivos do curso superior da 
Escola serão feitos tanto quanto possível, em conjuncto.

Art. 20.° — A Escola organizará, annualmente, “ a sema­
na dos fazendeiros" e a "semana das fazendeiras” , de accórdo 
com o plano prévio que lhes der a congregação.

Art. 21 — A Escola organizará e fomentará a realização 
d« exposições agricolas, em sua séde ou em qualquer outro lu­
gar, com o fim de divulgar produetos da lavoura.

Art. 22.® — Dentro das possibilidades do Estabelecimento 
organizará o ensino ambulante, visando melhorar as condições 
technicos, economicos e moraes do povo rural, abrangidos adul­
tos e crianças.

I Unico — A congregação regulamentará opportuna- 
mente este ensino.

Art. 23.® — A Escola manterá o serviço de informações es- 
erlptaa e oraes.

3 1.® — As informações escriptas ou oraes, conforme sua 
importância, deverão ser devidamente annotadas.

8 2.® — As informações poderão ser dadas pelos pro­
fessores directamente aos interessados.

Art. 24.® — Visando a disseminação dos conhecimentos 
exactos de agricultura, economia e educação agricolas e outros 
assumptos scientificos. a Instituição fará publicar trabalhos de 
reconhecido valor, Julgados os seus méritos pela Congregação.

§ l.o — Os trabalhos serão divididos em:
a) relatórios annuaes;
b) obras didacticas sobre agricultura e assumptos cor- 

relatos;
c) boletins, com trabalho scientiflco;
d) monographias para propaganda agricola;
e) circulares sobre vários assumptos, para fim de grande 

divulgação.
§ 2.® — Só poderão ser publicadas sob responsabilidade 

do Estabelecimento as obras previamente approvadas pela Con­
gregação.

§ 3.® — A Escola manterá officinas de impressão para 
confecção dos trabalhos acima mencionados.

§ 4.° — As publicações poderã0 ser distribuídas gratuita­
mente. com excepção das tratadas nas alineas “ b ” c “ c ” . que 
custarão preços modicos; para instituições scientificas e sob 
critério de cooperação e permuta, serão fornecidas todas as 
publicações.

CAPITULO IV

DOS DEPARTAMENTOS DA ESCOLA

Art. 25.® — As matérias estudadas e ensinadas pela Escola 
dl vi dir-se-ão em onze departamentos:

8 1.® — Os departamentos serão assim distribuídos:
a) Agronomia (agricultura geral e especial, agrostologia, 

adubos verdes);
b) Zootechnia (zootechnia geral e especial, exterior e 

raças, criação, hygiene e noções de veterinária, alimentos t  
alimentação anim al);

c) Horticultura (olerlcultura, pomicultura e Jardinagem):
d) Silvicultura (silvicultura, essenclas toxicas, medicinaes, 

e ornamentaes, produetos e sub-produetos florestaes) .
e) Entomologia e Phytopathologia (entomologia, phyto­

pathologia geral e applicada, micologia, extineção de saúvas, 
apicultura, sericicultura):

f ) Biologia (citologia, microbiologia agricola, zoologia ge­
ral. anatomia e physiologia dos animaes domésticos, parasito­
logia animal, botanica, geneticas vegetal e anim al);

g) Chimica agricola (chimica geral e inorgânica, organlca. 
analytica. vegetal e biologica, chimica do solo e adubos);

h) Physica (physica, mineralogia, geologia, agrologia, me­
teorologia e climatologia agricola);

I) Technologla agricola (Iacticinios, assucar, álcool, sabões, 
oleos e outras industrias ruraes):

J) Engenharia rural (mathematlea elementar e superior, 
mechanica. topographla, estrada de rodagem, construcções ru­
raes, machinas, electricidade, desenho, officinas. hydraulica);

k) Economia rural (economia rural, estatística, contabi­
lidade, direito e legislação ruraes. matérias propedêuticas des- 
erlptivas).

9 2.® — Poderá a Congregação alterar a posição das ma­
térias constitutivas dos departamentos.

9 3.® — Os departamentos serão organizados, gradativa­
mente, de accórdo com as dotações orçamentarias e necessidades 
da agricultura da Parahyba e do ensino.

8 4.® — Poderão ser creados serviços independentes dos 
departamentos, para estudos e acção agricolas, de grande valor 
economico, havendo dotações eapeciaee.

CAPITULO V
-   ̂ X ri :

DA ADMISSAO E MATRICULA

Art. 26.® — ,A matricula nos cursos regulares abrir-se-á a 
1.® de Fevereiro, encerrando-se no ultimo dia do mês.

8 Unico — Para a admissão nos cursos acima, serão exi­
gidos:

1 — Requerimento dirigido ao Director da Escola;
2 — Attestado medico, provando o candidato não soffrer

moléstia infecto-contagiosa repugnante e estar vaccinado contra 
variola;

3 — Certidão de idade do registro civil, provando ter o 
candidato no minimo 18 annos. se se destinar ao curso superior, 
e 18, se ao médio e ao fundamental;

4 — Prova de preparo;
5 — Prova de pagamento da taxa de admissão e do de­

posito de signal.
Art. 27.® — Para admissão ao trurso fundamental, o candi­

dato deverá apresentar attestado de haver concluído o curso do 
Grupo Escolar, ou preparo equivalente obtido em outro Institu­
to idoneo, a critério do Estabelecimento.

8 1.® — Em falta da exigencia acima especificada, deverá 
o candidato prestar, na Escola, exames de admissão, que cons­
tarão de: português (leitura, dictado, pequena interpretação de 
analyse). arithmetica (preliminares, as quatro operações fun­
damentaes, fracções, proporções e regra de três simples), no­
ções de geographia e de historia do Brasii\ desenho linear (de­
finições e pratica).

8 2.® — A critério da Directoria do Estabelecimento, se­
rão permittidos a candidatos que não tenham podido satisfazer 
as condições do art. 27 e § 1.®, trabalhos práticos em campos de 
cultura e assistência ás aulas nocturnas da classe primeira, 
annexa á Instituição.

Art. 28.® — A admissão ao curso médio se fará, sujeitan- 
do-se o candidato a exames de:

1 — Português (leitura, dictado, lexicologia, analyse, re­
dacção de cartas e de requerimentos).

2 — Arithmetica (definições, operações fundamentaes, 
fracções ordinárias e decimaes, razão e proporção, regra de três 
simples composta, systema métrico).

3 — Historia do Brasil (noções geraes);
4 — Geographia (noções geraes);
5 — Educaçáo moral e civica;
6 — Morphologia geométrica;
7 — Historia Natural (noções).
9 1.® — Os exames referidos neste artigo, bem como aquel- 

let constantes do art. 27 § 1.®, serão processados da seguinte 
forma:

1 — Português e arithmetica em provas de escripta e
oraes.

2 — Os restantes sómente em provas oraes.
Art. 29.® — Para admissão ao curso superior, além dos 

exames vestibulares prescriptos no art. 30, os candidatos apre­
sentarão certificados de approvação em exames finaes, pres­
tados no collegio Pedro II, ou Gymnasios ao mesmo equiparados, 
das seguintes matérias:

1 — Português
2 — Francês
3 — Inglês ou allemão
4 — Arithmetica
5 — Algebra
6 — Geometria e trignometrla
7 — Physica e chimica
8 — Historia Natural
9 — Geographia, chorographia e cosmographia.
10 — Historia do Brasil
11 — Historia Universal.
§ 1.® — Os estudos propedêuticos, feitos no curso médio 

da Escola, serão validos para ingresso ao curso superior, com­
pletando os candidatos as partes que lhes faltarem.

§ 2.® — Aos candidatos, que houverem concluído o curso 
médio, será facultado prestarem na Escola exames de outros 
preparatórios de que tenham necessidade, a fim de satisfazer 
as exigências do art. 29 deste Regulamento.

Art. 30.® — Além da satisfação das exigências do art. 29. 
os candidatos ao curso superior prestarão exames vestibulares 
das seguintes matérias:

1 — Português
2 — Mathematlea
3 — Physica e chimica
4 — Zoologia e botanica.
Art. 31 — Para admissão ao curso especializado, deverá o 

candidato ter diploma de engenheiro agronomo por esta Es­
cola ou Estabelecimento equivalente, devidamente legalizado 
por lei estadual ou federal.

Art. 32 — Todos os documentos exigidos para a admissão 
deverão dar entrada na Escola, até o dia 20 úc fevereiro, a fim 
de serem estudados minuciosamente.

Art. 33 — Para ser matriculado nos cursos regulares do 
Estabelecimento, apresentará o candidato:

1 — Requerimento ao Director da Escola.
2 — Attestado do exame de admissão ou vestibular.
3 — Prova de pagamento das taxas.
§ Unico — Todas as matriculas serão resolvidas pela com­

missão de classificação, que será constituída do Director ou o 
seu representante e mais dois (2) outros professores, eleitos 
pela Congregação.

Art. 34 — Os alumnos que forem reprovados nos semestres 
impares em mais de três matérias, não poderão effectuar ma­
tricula nos semestres pares.

8 Unico — A matricula no anno lectivo seguinte noderrá 
ser permittida a alumnos que tenham apenas perdido um» 
unica matéria e esta só poderá ser do anno anterior.

Art. 35.® — Além dos alumnos regularmente matriculados, 
poderão ser admittidos alumnos ouvintes, a critério da Directo­
ria. os quaes estão sujeitos a todos os deveres dos matriculados.

§ Unico — A deficiência de idade não permittirá o in­
gresso a ouvintes no Estabelecimento.

CAPITULO VI 

DO REGIME ESCOLAR
Art. 36.® — O anno lectivo começará a 1.® de Março e 

terminará a 15 de Dezembro, sendo o semestre a unidade.
§ i.o _  Os semestres terão a seguinte duração: de 1.® de 

Março a 15 de Julho e de 1.® de Agosto a 15 de Dezembro.
§ 2.® — O semestre terá no mínimo noventa dias uteis.
§ 3 . o _  será de ferias a segunda quinzena de Julho.
§ 4.0 _  Em caso de calamidade publica, ou por motivo 

grave, poderão ser modificados pela Congregação esses periodos 
lectivos e a sua duração. „

§ 5.® — Os alumnos compareceiár á abertura dos cursos 
a 1.® de Março e a 1.® de Agcsto, ás 8 horas, ^em o que perderão 
o deposito de signal. Se foi alumno interno, o lugar no interna­
to. salvo motivo de alta relev^n.-ia, a critério da Directoria.

Art. 37.® — A frequência ás aulas será obrigatória.
§ 1 .® — O alumno que faltar a 25 c\ do numero de aulas, 

em cada matéria, num semestre, embora con: justificação, não 
poderá prestar exames dessa matéria em primeira época.

§ 2.® — O alumno que faltar a cinco aulas sem justificação, 
estará incurso nas disposições do § anterior.

Art. 38.® — A juízo da Directoria poderáo ser Justificadas 
as faltas que se verificarem por uma das seguintes causas:

a) enfermidade própria;
b) enfermidade grave ou morte de parente proxlmo,
c) licença especial do Director.
5 1-0 caao alinea “ a", deverá ser apresentado

attestado medico; relativamente á alinea “b". ou documento 
comprobatorio.

$ 2.® — As faltas por motiv0 de excursáo não seráo con­
tadas
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Art 39.° — Os aluirmos realizarão, no minimo, o seguinte 
trabalho escolar semanal: nos cursos fundamental c médio, 24 
aulas, nos superiores, 18; no de especialização, 12, das quaes, 
6 dedicadas á especialização e 6 por indicação da Congregação 

jí 1 0 — A juízo da Directoria. poderão empregados do Es­
tabelecimento tomar estudos sem as exigências do presente ar­
tigo

5 2.° — As aulas theoricas durarão 50 minutos: as pra­
ticas, duas horas no minimo.

§ 3.° — A contagem das aulas será, para apuração de fre­
quência feite desde a abertura do semestre.

§ 4.° — Os professores registrarão as aulas do dia em car­
tões proprios, mencionando os nomes dos aluirmos ausentes, a 
matéria dada e outras observações de importância

Art. 40 0 — O horário dos trabalhos escolares será organi­
zado pek commissão, formada do Dircctor. do Secretario e de 
um professor.

$ Unico — O representante do corpo docente será eleito 
por seus pares.

A lt. 41 u — Será seguido o regime de notas para o ju l­
gamento da efficiencia escolar dos alumnos.

9 1.° — Durante o semestre, os alumnos receberão três 
notas no minimo em cada mês: 1 de chamados oraes. outra do 
sabatina, e outra de prova escripta mensal, donde será apurada 
a média do mês.

§ 2 ° — Será obrigada a nota pratica nos cadernos que 
tiverem matéria pratica.

Art.. 42.° — As sabatinas ou as chamadas oraes não pode­
rão exceder de 20 minutos e poderão ser dadas sem aviso prévio.

§ Unico — O alumno que faltar á sabatina, sem motivo 
justificado, terá nota zero, obrigando-se a fazel-a em caso con- 
u ario.

Art. 43 ° — No fim  de cada mês realizar-se-ão em todas 
as classes, provas escriptas abrangendo as partes theoricas pra­
ticas dadas até então.

:: 1° — As provas mensaes devem ser avisadas com 48 ho­
ras de anlecedencia.

§ 2.° — Serão processadas as alludidas provas, de modo 
a poderem chegar as médias mensaes á Secretaria até 29 de cada
mês.

§ 3.° — O alumno que, sem causa justificada, deixar de 
comparecer á prova escripta. terá nota zero, e justííieando-a 
deverá fazer outra em substituição.

Art. 44.° — Os trabalhos dos alumnos serão julgados per 
noras de zero t0) a dez (10). com approximação de décimos 

9 l.° — As notas terão os seguintes valores; 
a> de 0 a 59 insufficlente. 
b> de 60 a 79 simplesmente, 
o  de 80 a 94 plenamente, 
d» de 95 a 100 distineção.
5 2.° — A nota 60 será a minima de approvaçáo 
9 3 ° — As medias mensaes serão calculadas, multíplican- 

do-se a media do mês por dois, juntando-se ao produeto a nota 
da prova escripta c dividindo-se o total por três. Será pelo mes­
mo processo a nota de exame semestral

Art. 45 ° —  Até o dia 15 de cada mês. serão remetticlos 
aos responsáveis pelos alumnos boletins com as notas do mês 
anterior.

§ l.° — Os alumnos que tiverem reprovação em 50% ou 
mais, nas matérias em que forem classificados, em dois mêses 
consecutivos, poderão ser convidados pela Directoria a se afas­
tarem do Estabelecimento, excluindo-se na contagem officinas 
ruraes.

§ 2 ° — Sendo alumno contribuinte interno ou semi-inter­
no. ser-lhe-â restituída a importância correspondente á taxa de 
internato, no tempo que lhe faltar para findar o semestre

§ 3 ° — O alumno. que tiver incorrido nas disposições do 
5 1° deste artigo, sómente poderá ser readinittido com licença 
especial da Congregação.

Art. 46.° — Realizar-se-á nos dias uteis uma reunião geral, 
com a duração maxima de 15 minutos, á qual comparecerão 
sob a presidência do Director, todos os professores e alumnos 
do Estabelecimento.

§ 1° — Nas reuniões geraes serão tratados especialmen­
te assumptos que versem sobre moral e hygiene. civismo, econo­
mia, administração e sociologia.

§ 2 ° — Aos alumnos que faltarem a 30% do numero total 
cie reuniões geraes, com justificação, ou a 6, sem esta. não pode­
rão ser conferidos certificados ou diplomas em primeira época.

Art. 47.° — O regimento interno, annualmente votado pela 
Congregação, deverá ser integralmente observado por todos os 
membros da Escola.

Art. 48.° — Todo alumno ficará sujeito ás regulamen­
tações cta Escola, desde a matricula até a terminação de suas 
ligações com o Estabelecimento.

C AP ITU LO  V II 

DOS EXAMES

Art. 49° — ICealizar-se-ão. no fim  de cada semestre, os 
exames de primeira época de todas as matérias ensinadas nos 
d iferen tes cursos da Escola.

§ l.° — Uma commissão, eleita pela Congregação, dirigirá 
cs exames de primeira e segunda época, organizando o horário, 
que deverá ser approvado pela Directoria.

j. 2.° — Os exames de primeira época realizar-se-ão no de­
curso de 7 a 13 de Julho e Dezembro de cada anno.

ü 3.° — Os exames de primeira época constarão de uma 
prova escripta para cada matéria, abrangendo todo o program- 
ma Lheorico e pratico dos respectivos cursos, cujas notas serão 
combinadas com as médias semestraes, observados os disposi­
tivos referentes á apuração das médias mensaes.

4.° — Além da prova escripta nos exames de primeira 
época, haverá ainda uma prova pratica nas matérias em que 
lorem  convenientes, a critério da Congregação, não sendo ob­
servados os valores de notas, isto é, o candidato será habilitado 
ou não.

§ 5.° — Sómente poderão entrar em exames de primeira 
época alumnos que estejam devidamente matriculados, que te­
nham a frequência exigida e que hajam alcançado, para cada 
matéria, a nota minima semestral — 60 — (sessenta).

§ 6 o — Será reprovado o examinando que obtiver nas pro­
vas semestraes nota inferior a quarenta, ou sessenta depois de 
combinadas com as médias semestraes, observados os dispositi­
vos referentes á apuração das médias mensaes.

Art 50 ° — De 20 de Fevereiro ao ultimo dia do mês, rea­
lizar-se-ão os exames de segunda época, destinados aos alumnos 
reprovados em primeira época, aos ouvintes e candidatos estra­
nhos.

§ ].<» — Ao ouvite. que cursar todo o anno lectivo, será 
facultado prestar os exames do segundo semestre em época 
regular.

v 2 U — Os exames de cada matéria, em segunda época, 
constarão de un:a prova escripta, de uma oral e de uma pratica.

g 3 .o — o  minimo. em cada prova, para approvaçáo. será 
a nota sessenta, sendo o resultado final do exame a média das
três notas.

g 4 .o — As inscripções, para exames de segunda época, 
deverão ser feitas madiavelmente, até 14 de Fevereiro de cada 
anno. >

A ri 51° — O alumno não poderá fazer mais de duas pro­
vas escriptas por dia.

5 1° — A duração maxima cias provas será de duas horas 
para es escriptas, e de quatro horas para as de graphico e pra­
ticas

§ 2.° — Nos exames cscriptos entrarão os pontos theoricos 
c práticos de cada matéria.

Art. 52.° — Na segunda época, os exames serão prestados 
nerante commLssão de três membros, para cada matéria, esco­
lhidos pela Directoria, sendo o professor da cadeira.

ç Unico — A nota final de cada uma das provas será a 
média <i->s notas dos três examinadores.

Art 53 — Será approvado qualquer examinando descoberto -

em fraude, podendo-se-lhe applicar ainda as penalidades previs­
tas neste regulamento.

9 Unico — Fica sujeita a cancellamento qualquer appro- 
vação que fôr obtida por fraude, sendo cassados os certificados 
e diplomas conferidos e que dependerem de exame cancehado.

Art 54.° — Assiste ao examinando o direito de recorrer ao 
Director e á Congregação sobre resultados de exames, desde que 
se julgue prejudicado.

Art. 55.° — O Governo cio Estado poderá mandar fiscali­
zar os exames do Estabelecimento.

Art. 56.° — O alumno. o.ue fôr approvado em exame final 
de qualquer matéria, ficará isento de repetil-o.

Art. 57.° — Os documentos de exames deverão ficar archi- 
vados na Escola pelo periodo de dois, três e cinco annos, con­
forme se trate de cursos fundamental, médio e especializado 
ou superior, respectivamente.

Art. 53.° — Caso seja necessário, poderá a Congregação 
indicar examinadores estranhos ao Estabelecimento, especialis­
tas nos assumptos a examinar, sendo os convites feitos pela 
Directoria.

CAPITULO V III 

DOS PROGRAMMAS

Art. 59 0 — Aos professores cathedraticos, ouvidos os auxi­
liares na parte cuio ensino lhes competir, cumpre organizar os 
programmas das respectivas cadeiras.

§ I o — Estes serão revistos annualmente e entregues á 
Directoria até 31 de Dezembro.

§ 2.° — Deverá a Directoria enviar a cada professor col- 
lccção dos programmas, a fim  de serem devidamente estudados.

§ 3 .o „  Os programmas serão discutidos e approvados pela 
Congregação em sua reunião de 15 de Fevereiro.

§ 4 ° — Depois de approvados, revistos e impressos poderão 
ser distribuídos gratuitamente, no inicio do anno lectivo, aos 
interessados.

Art. 60.° — Os programmas terão forma resumida e sim­
ples. contendo a parte theorica e a pratica, e deverão mencionar 
as obras aconselhadas em cada curso.

Art. 61 ° — Uma vez approvados, deverão os professores 
executal-os na integra, salvo motivo de força a juizo da Con­
gregação

CAPITU LO  IX

DAS EXCURSÕES. ESTÁGIOS E PRÊMIOS

Art. 62.° — A Escola promoverá a realização de excursões 
praticas, para alumnos dos differentes cursos, em regiões i Es­
tabelecimentos agrícolas, onde possam adquirir conhecimentos 
uteis.

5 1 ° — Terminada a excursão, deverão os alumnos apre­
sentar dentro de 30 dia«, relatórios circumstanclados sobre os 
estudos e observações feitas

$ 2 ° — A conferencia de titulos a alumnos. que concluí­
rem curso, dependerá dn approvaçáo dos ailudidos relatórios 
pelos professores das cadeiras.

§ 3.° — O material scientifico colhido nas excursões per­
tencerá á Escola

$ 4° — Os alumnos deverão fazer integralmente as excur­
sões. obedecendo aos programmas organizados.

Art. 63.° — Para os alumnos que estiverem a terminar os 
cursos superiores, deverá ser organizada uma excursão, cujo 
programma abranja o conhecimento de portos e as exigências 
do commereio ínter-estadual e as dos produetos parahybanos 
de exportação, sujeitando-se elles às disposições do artigo 62 e 
seus paragrnphos.

Art. 64 ° — Aos melhores alumnos. que concluírem os cur­
so? da Escola, a critério da Congregação, poderão ser concedidas 
passagens ferroviárias e marítimas e outros favores, para es­
tagio de aperfeiçoamento em Estabelecimentos nacionaes e es­
trangeiros, com o compromisso de apresentarem relatórios cir­
cunstanciados tratando dos assumptos, que fôrem estudar, sob 
ptna de indemnização das despesas.

Art 63.° — A Escola premiará seus melhores alumnos 
pelos seguintes modos

a> facilitando-lhes estudos facultativos prescriptos neste 
regulamento.

b> permiuindo-lhes trabalhos remunerado, quando houver 
ensejo.

c) conferindo-lhes os nremios que fôrem instituídos por 
particulares, associações ou Governos;

d) auxiliando-lhes. monetariamente, na realização de es­
tágios sclentífiços agrícolas.

Art. 66.° — Fica instituído o prêmio .......................... paia
o alumno que alcançar a media maxima do anno.

f, í.o — a  apuração se fará pela média dos resultados fi- 
naes dos exames semestraes.

§ 2.° — O referido prêmio constará .............................
§ 3.° — Este prêmio será disputado por todos os alumnos 

cio Estabelecimento
Art. 67.° — A Escola acecifcará toda e qualquer contribui­

ção destinada a prêmios para seus alumnos e servidores, e fará 
a devida applicação, desde que sejam feitas oor pessoas ou col- 
lectividades idôneas e as condições estabelecidas pelos doadores 
não contrariem disposições do presente regulamento.

CAPITULO  X 

DAS TRANSFERENCIAS

Art. 6°..rt _  A Escola acceitará transferencia de alumnos de 
Estabelecimentos congeneres, desde que sejam equivalentes as 
condições de matricula e de cursos, ou em caso contrario sujei­
tem os candidatos completar tudo quanto fôr necessário para a 
rigorosa observância deste Regulamento.

Art. 69.° — O candidato a tranferencia deverá requerer 
ao Director. juntando os documentos comprobatorios de sua si­
tuação escolar, assim como: Regulamento e programmas da 
Escola que frequentou.

Art. 70.° — Os documentos de candidatos a transferencia 
serão examinados pela commissão de classificação, que emittirá 
parecer a resneito

Art. 7l.° — As transferencias serão concedidas pela Con­
gregação .

Art. 72.° — A Escola fornecerá aos seus alumnos a docu­
mentação necessária, a fim de se transferirem para outros Es­
tabelecimentos.

CAPITULO  X I

DOS TITULOS, DIPLOMAS. CERTIFICADOS, ATTESTADOS

Art. 73.° - A Escola conferirá aos que terminarem seus
cursos certificados de habilitação para funeções dc adminis­
trador rural e t mhnico agrícola: diplomas de engenheiro agro- 
nomo, de engenheiro agronomo especializado, mediante a satis­
fação. no*' parte dos alumnos. das exigências deste Regulamento.

5 l . °  -  Ferão conferidos certificados de administrador 
rural aos que germinarem o curso fundamental, e de technico 
arrieola aos que terminarem o curso medio, sendo assignados 
pelo Director e Secretario da Escola

'.2 o — Aos alumnos. que terminarem o curso superior de 
agricultura, serão conferidos diplomas de engenheiros aerono- 
mos, sendo assinalados pelo Secretario da Agricultura, pelo 
Director o pelo Secretario do estabelecimento.

í 3 0 — Aos alumnos, que terminarem o curso de espe­
cialização c defenderem these sobre assumpto original, serão 
conferidos diplomas dc engenheiros agronomos especializados 
os quaes serão assignados pelo Governador do Estado, pelo Se­
cretario (ia Agricultura c oelo presidente da Congregação.

A n . 74.° — Aos alumnos empregados e outras pcssôas, 
que realizarem estudo e trabalho na Escolo, seráo conferidos 
attestados, com discriminação cia natureza cio estudo e traba­

lho os quaes seráo assignados pelo Director e pelo Secretario
do estabelecimento, e pelo professor, que ós tiverem superin­
tendido .

Art. 75.° — Os alumnos, que terminarem o curso de es­
pecialização, cm qualquer tempo poderão defender these. para 
a obtenção do diploma de especializado.

Art. 76.° — A defesa de these será feita perante toda a 
Congregação .e cm sessão publica, sujeitando-se o candidato á 
arguição pelos membros daquella, se fôr preciso.

§ unico — As thescs e documentos comprobatorios deve­
rão ser apresentados á Escola, com antecendeneia de 90 dias, 
para o preciso estudo por uma commissão de especialistas sobre 
o assumpto, designado pela Congregação.

Art. 77 ° — A entrega de certificados e a collaçáo de 
gráu ;v engenheiros-agronomos e engenheíros-agronomos espe­
cializados, realizar-se-ão em sessão solenne da Congregação, 
especialmente reunida para este fim.

§ unico — As solennidades acima obedecerão aos trami­
tes já impostos pela praxe ás outras profissões liberaes, fican­
do a cargo da Congregação reguiamental-a$.

CAPITULO X II

DA RESIDÊNCIA DE ALUMNOS. DO SERVIÇO DE SAÚ­
DE, INSTRUCÇAO M ILITAR, DESPORTOS E MUSICA

Art. 78.° — Os alumnos serão internos, semi-internos c 
externos, obedecidas as proporções estabelecidas pela Congre­
gação.

Art. 79° — No internato será adoptado o regime de 
responsabilidade pessoal dos alumnos, que serão grupados, no 
máximo, até cinco em cada apartamento.

Art. 80.c — O semi-internato destinar-se-á aos alumnos 
que desejarem passar o dia na Escola, com direito ás refeições, 

A n  8l.° — O externato, quanto á residência, fica sujei­
to á jurisdicção da Directoria da Escola, que poderá exigir a 
mudança de alumnos, por motivo de hygiene ou de moralida­
de, tendo neila preferencia os que tiverem famiiia residente 
nas proximidades da Escola.

Art. 82.° — A Escola organizará, pelo systema coopera­
tivo, o serviço de saúde para seu pessoal e alumnos.

9 l . °  — Este sevviço daiâ direito a exame dentário ae- 
mestràl, assistência medica, Pharmacia e enfermaria em pe­
quenas enfermidades, e a exames olinicos de laboratorio.

§ 2.° —  O serviço de Pharmacia limitar-se-á ás formu­
las magistraes ou medicações de urgência, a critério do respec­
tivo medico.

§ 3 .o _  Tevão direito ao que preceituam os paragraphos 
anteriores as pessôas da família do íunccionarlo e os que resi­
dam sob seu tecto.

4 ° — Será rigorosamente exigido o bem estado de 
saúde di todos os servidores e alumnos do estabelecimento.

§ 5 .o — para admissão de qualquer servidor do estabele­
cimento, será exigido attestado passado pelo medico deste ou 
por outro, a critério da Directoria.

5 6 ° — Os empregados dos serviços da Escola poderão 
tomar parte nos serviços de saúde.

Art. 83.° — A Escola manterá, para os alumnos que não 
possmrem cadernetas de reservista do exercito nacional, o ser­
viço militar, constituído de accôrdo com os dispositivos expedi­
dos pelo Mintsterío da Guerra.

Art. 84/ — A Escola organizará o serviço de desportos, 
com o fim de estimular a educação physica de seus alumnos. 
promovendo a pratica de todos os reoommendados como effi- 
cicntes.

§ 1 0 — Serão permlttldas excursões desportivas aos alum­
nos, que não tenham sido reprovados em estudos.

5 2 ° — Gs alumnos do curso fundamental ficarão sujei­
tos a dois semestres de desportos; os do médio, a três; os do 
superior, a quatro, salvo prescripçílo medica.

§ 3 o — os  semestres de desportos deverão ser os primei­
ros dos cursos.

* 4 .o _  Quanto á frequência, os alumnos ficarão sujeitos 
ás disposições do artigo 37 e seus pcragraphos.

Art. 85.0 — A Escola organizará o serviço de musica, fa­
cilitando seu ensino acs alumnos e empregados, que o deseja­
rem.

5 unico — Por licença especial do Director. poderão i5t*s- 
sôas estranhas ao estabelecimento gozar do que dispõe o pre­
sente artigo

CAPITULO x ir r  

DAS CONTRIBUIÇÕES

Art. 86 0 — As despesas relativas á lnstrucção propria­
mente dita. ficarão a cargo da Escola; cumprindo aos alumnos 
contribuir para as despesas de manutenção e com pequena per­
centagem para as de expediente e conservação em geral.

§ unico — Poderão ser cobradas aos alumnos taxas para 
auxilio á manutenção dos serviços de saúde, desportos e musica.

Art 87.° — O pagamento das taxas é emolumentos de­
vidos ã Escola deverá realizar-se adiantadamente, de accôrdo 
com a tabella que fôr adoptada.

<5 unico — A ’ Escola reserva-se o direito de cassar toda 
e qualquer concessão, por falta de cumprimento da exigencia 
do presente artigo.

Art. 88.° — As taxas a serem cobradas pelo estabeleci­
mento são as seguintes:

1) taxa de admissão — com auxilio ás despesas de ex­
pediente;

2) taxa de frequência;
3) taxa de internatos (sómente aos internos) — destina­

da exclusivamente á alimentação e conforto dos alumnos;
4) taxa de exames de segunda época — destinada ás des­

pesas extraordinárias, oriundas desses exames;
5) taxa de saúde, — como contribuição ao serviço medico, 

ao de Pharmacia, de dentista e enfermaria;
6) taxa de desportos — para auxilio á aequisição de ma­

terial e movimento desportivo;
7) taxa de musica — para aequisição e conservação do 

instrumental necessário.
Art. 89 — Nenhum lugar será reservado, na matricula, 

sem que seja previamente feito o deposito de signal.
Art. DO.o _  Todo alumno deverá ter em deposito a 

quantia integral, estipulada para indemnização ao estabeleci­
mento por prejuízos causados pessoal ou coliectivamente.

§ unico — Uma vez matriculado o alumno, o deposito de 
signal será transferido para deposito de garantia.

Art. 91/' — Pela extraeção de attestados, certificados, di­
plomas, guias de transferencia, provas de exames, etc., ficarão 
os alumnos obrigados a emolumentos proprios.

Art. 92.° — Aos alumnos externos, empregados e pro­
fessores, poderão ser permittidos serviços de refeitório, median­
te pagamento da importância devida.

9 unico — Poderá c estabelecimento organizar, quando 
possível, o serviço de hospedagem a fazendeiros, mediante con­
tribuição que remunere as despesas, pelo menos.

A lt. 93.° — Poderá o Governo do Estado manter.no in­
ternato da Escola até 5% do total cios alumnos matriculados.

$ i . °  — Esta concessão deverá ser dada a candidatos de 
reconhecida falta de recursos pecuniários, e que tenham ma­
nifesta vocação para estudos agrícolas e sejam filhos de agri­
cultores proíissiomtes parahybanos.

$ 2.° — Perderão a concessão acima os alumnos que li- 
verem lido no l* inferior a 75 em todas as matérias do semestre.

CAPÍTULO X IV

DA ADMINISTRAÇAO DA ESCOLA

Art. 94.° — A Escola será administrada por dois poderes: 
D Deliberativo — constituído pela Congregação;
2> Executivo — constituído pelo Director e seus auxilia­

res.
Art 95 ° — A regulamentação da Escola deverá sempre



manter as disposições basicas deste regulamento, principalmente 
as referentes á lnstrucção generalisacia, ao ensino obrigatoria­
mente theorico-pratico e gratuito, á lnstrucção alliada^á edu­
cação, ao systema de internato, e ao systema de tempo integral 
de seus servidores,

Avt. 95.° -• As modificações a serem feitas na regulamen- 
mçâo da Escola deverão ser referendadas pelo governo do Es­
tado

CAPÍTULO XV 

OA CONGREGAÇÃO

A rt. 97.° — A' Congregação compete determinar medi­
das referentes ao ensino, á disciplina, e exercer outras funeções 
que lhe estiverem prescriptas nesta regulamento.

Art. 98.° — A Congregação se constituirá do Director, 
Secretario e professores, sendo presidida pelo primeiro ou seu 
substituto.

§ unieo — Poderão ser chamados perante a Congregação, 
para esclarecimentos, os alumnos ou quaesquer pessôas. quan­
do necessário.

Art. 99.r — A Congregação deverá reunir-se:
а) no dia 15 de fevereiro de cada anno. ou no 1° dia util 

tmmediato;
0) depois de terminados os exames semestraes, para jul­

gamento dos mesmos;
c) em caso de urgência, quando convocada pelo Director;
d) quando convocada pelo Dircetor. a pedido da maioria 

dos professores, com 24 horas de antscedencia;
e) (para entrego solenne de certificados e diplomas, no 

encerramento do anno lectivo;
n  no dia 29 de cada mês, ou no l . °  dia util immediato, 

para Julgamento dos trabalhos escolares do mês.
Art. ICO.® — Nas reuniões da Congregação, sprá pbser- 

vada a seguinte ordem de trabalho:
1) Abertura, pelo presidente;
2> Leitura da acta;
3) Assumptos da convocação;
4) Expediente;
5) Encerramento, feito sempre por votação dos presentes.
5 único — A Congregação deverá votar o regimento deta­

lhado das sessões.
Art. 101.° — As resoluções da Congregação serão toma­

das por votação symbolica ou nominal, de accordo com o que 
fór resolvido pela maioria dos presentes.

§ 1 °  — O presidente e o secretario não terão direito a
voto.

5 2 ° — Em caso de empate de votos, decidirá o presi­
dente .

Art. 102.° — p  comparecimento ás reuniões da Congre­
gação será obrigatorio, salvo provadamente justificado.

Art. 103.° — Terá o presidente direito a vetar qualquer 
resolução da Congregação, devendo neste caso apresentar ra­
zões do véto á própria Congregação.

§ l . °  — Se a Congregação mantiver a primeira resolução, 
a medida votada deverá ser posta em execução.

á 2.° — No caso de sc verificar o exposto no paragrapho 
1 °, caberá recurso “ ex-officio ’ ao Secretario da Agricultura.

Art. 104.° — Caberá ao presidente da Congregação con­
ceder a palavra a seus membros e cassal-a sempre que houver 
inconveniência de linguagem.

Art. 105.° — O presidente poderá tomar parte na discus­
são, passando a presidência ao seu substituto

6 unlco — Cumpre ao presidente prestar esclarecimentos, 
quando para isso solicitado,

Art. 106.u — A Congregação deverá*
1) Julgar da idoneidade de candidatos a lugares de pro­

fessores .
2) Appvovar semestralmente plano de cursos organizados 

pela Directoria.
3) Discutir e approvar programmas dos diversos cursos 

e aconselhar livros dldacticos
4) Julgai sobre o merecimento de obras didacticas ou ira- 

balhos publicados sob responsabilidade da Escola.
5) Eleger as conimissões regulamentares e extraordinárias, 

e seu delegado onde se faça necessário representar-se.
б) Impôr as penalidades que lhe competirem por /orça 

regulamentar.
7) Assistir á defesa de these dos candidatos ao diploma 

de especializado.
8) Tomar conhecimento de representações dc alumnos. so­

licitando medidas de justiça ou de aperfeiçoamento geral ou 
de ensino

9) Resolver sobre casos omissos no presente regulamento 
e de caracter legislativo

10) Exercer outras funeções que estiverem prescriptas 
neste regulamento

CAPITULO X V I 

DO DIRECTOR

Art. 107.° — A ’ administração compete cumprir e fazer 
cumprir o estabelecido no presente regulamento.

Art. 108.° — A administração da Escola será constituída 
de;

1) Director. #
2) Secretario.
3) Contador.
4> Bibliothecario.
? l . °  — A administração será auxiliada pelo porteiro, 

apontador, almoxarife, praticante e continuos.
§ 2.° — 'O  numero de praticantes e continuos será fi­

xado, annualmente, em orçamento, de accôrdo com as necessi­
dades do serviço.

§ 3.° — Fica estabelecido o regime de tempo integral 
para o pessoal da Escola, que obedecerá aos horários estabele­
cidos pela Directoria.

t 4.° — Os funccionarios especialistas nas alíneas 2, 3, 4 
e § 1 °  serão indicados ao governo pelo Director da Esccia.

§ 5.° O bibliothecario deverá ser sempre profissional em 
agronomia e manifestar conhecimento pratico de inglês, fran­
cês e hespanhol, além da literatura agrícola generalisada.

Art. 109.0 — Além das attribuiçóes atlinentes a leis e re­
gulamentos estaduoes de caracter generico a que fôr sujeito, 
compete ao Director:

1) A administração da Escola.
2) Representar o estabelecimento em todas as occasióes.
3) Superintender o ensino em todos os cursos.
4) Autorizar a realização de experiencias scientificas.
5> Cumprir e fazer cumprir o presente regulamento.
C) Propor ao Governo do Estado as medidas que se f i ­

zerem necessárias, para o bom funccionamento da Escola.
7) Contractar funccionarios que forem de sua alçada re ­

gulamentar .
8) Convocar e presidir ás reuniões de Congregação.
9» Presidir ou mandar presidir ás reuniões geraes.
10» Asslgnar ou mandar assignar a correspondência da

Escola
11) Arrecadar ou fazer arrecadar, por servidores do po­

der executivo todas as importâncias provenientes de suas ren­
das as quaes terão o destino estipulado por lei.

12) Autorizar pagamentos e demais despesas orçamenta­
rias.

13) AufcoHzar aos seus subordinados viagens de interesses 
para o estabelecimento e para a agricultura.

14) Organizar, cie accôrdo com os departamentos, e propor 
ao Governo o orçamento detalhado para o exercido seguinte 
e apresental-o dentro do devido tempo

15) Apresentar annualmente ao Governo, um relatorío 
circumstanciado das occorrencias dos exercícios dldactico e ad- 
ministt ativo findos.

1G> Resolver casos de administração que se acharem 
omissos no presente regulamento. ' ’

1*7) Mandar fazer até o sexto dk/dc cada mês pagamen­
to ao ]>essoal cm Escola.

18) Distribuir residências de propriedade da Escola a 
quem de direito

19) Admlttir, por. proposta dos departamentos, o pessoal 
diarista, indispensável ao serviço cio estabelecimento, nrbitran- 
do-lhe os salários

20; Exercer outra?* funcçòe.s que lhe forem prescriptas 
neste regulamento.

Art. 110.° — Ao Secretario compete:
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1) Dirigir todo o trabalho pertencente á Secretaria do 
estabelecimento

2) Fazer ou mandar fazer a escripturaçâo gerai da Es­
cola.

3) Lavrar as actas da Congregação e das sessões solennes. 
4' Organizai o archivo da Escola e zelar por sua conser­

vação.
Art. 111.° — Ao contador compete:
1) Escripturar ou mandar escripturar. pelo me.hodo maia 

efíiciente, lodo o movimento economico da Escola.
2) Auxiliar a organização da escripta nos departamentos 

da Escola.
3) Organizar relações mensaes da .receita e despesas da 

Escola.
4) Superintender o levantamento annual do inventario da 

Escola.
Arin 112.° — Ao bibliothecario compete:
D Organizar, administrar e zelar a bibliotheca da Escola.
2) Submetter á approvação do Director listas dos livros 

a serem comprados e das revistas e jornaes a serem assignacios. 
mediante solicitação dos professores, ou não.

Art. 113.° — Ao porteiro compete;
1) Zelar pela conservação dos edificios escolares e parque 

do estabelecimento, dirigindo o respectivo trabalho.
2) Abrir e fechar os edifícios escolares nas horas mar-

das.
3) Receber, enviar e distribuir toda a ccrresponiencia da 

Escola, depois de protocollada.
4) Receber e encaminhar visitas, fazendo o respectivo re­

gisto. .
5) Levar á directoria do estabelecimento noticias de 

quaesquer damnos. verificados nos edificios escolares e parque, 
por alumnos ou pessôas estranhas.

Art. 114.° — Ao apontador compete: 
t ) Percorrer diariamente, todas as secções de trabalho da 

Escola tomando ponto do pessoal diarista.
2) Indentiíicar todo o pessoal do estabelecimento, 
o) Inspeccionar as residências de empregados.
4) Receber dos encarregados de serviço, diariamente, as 

fichas dt mãos do obra. organizando a folha mensal respectiva.
5) Auxiliar a conservação de animaes e material de ser­

viço, no estabelecimento.
6) Superintender o serviço de ronda no estabelecimento.
7) Tomar providencias ingentes em caso de incêndio, ou 

em outra qualquer eventualidade grave.
8) Auxiliar a admissão do pessoal diarista.
9) Percorrer, pelo menos quinzenalmente, todos os domí­

nios da Escola, dando ao Director sciencia do estado das estra­
das. cercas, tapumes, etc.

Art. 115° — Ao almoxarife compete:
D Receber, armazenar, conservar e distribuir, mediante 

requisição, todo o material destinado á Escola.
2) Apresentar á contadoria, diariamente, relação do for­

necimento de material, acompanhada de comprovantes.
3) Auxiliar o levantamento do inventario annual do esta­

belecimento .
Art. HC.’’ — Aos praticantes e continuos compete a 

realização dos trabalhos, que lhes forem determinados pelos 
chefes, a que estiverem subordinados, de accôrdo com a orienta­
ção da directoria da Escola

CAPITULO X V II

DO PESSOAL DOCENTE E AUXILIARES DO ENSINO

Art. 117.° — O pessoa] docente da Escola será constituí­
do da seguinte fôrma:

D Chefes de departamentos.
2) Professores cathedraticos
3) Professores auxiliares.
4) Assistentes.
5) Encarregados de serviço.
§ 1 °  — O numero de chefes de departamentos será de 

tantos quantos forem os departamentos, escolhidos entre os ca­
thedraticos, professores cathedraticos, professores auxiliares, 
assistentes e encarregados de serviço, tanto quantos forem ne­
cessários, de accôrdo com o orçamento.

Art. 118.° — O Governo só poderá edmittir para os car­
gos previstos no artigo 117, exceptuados os encarregados de ser­
viço. candidatos que hajam sido julgados idoneos pela Congre­
gação, mediante concurso.

§ l . °  — Os orgãos officiaes do Estado e do pais publica­
rão, com antecedencia de 90 dias, edital annunciando o lugar 
vago de cathedratieo ou auxiliar.

§ 2.° — Só poderão inscrever-se em concurso profissio- 
naes habilitados por lei do pais e que provem conhecimentos 
que se relacionarem directamente com a matéria em concurso. 

Art. 119.° — Este concurso constará de:
D Apresentação de trabalhos scientificos ou didacticos e 

outros documentos comprobatorios de sua idoneidade profissio- 
nal. .

2) De uma prova didactica, constante de uma dissertação 
sobre assumpto sorteado com antecedencia de 24 horas.

§ l.o — o assumpto da dissertação será sorteado dentre 
os de um programma organizado pela Congregação e publicado 
com os editaes de inscripção em concurso.

§ 2.° — A dissertação durará 50 minutos, será julgada pe­
la Congregação e terá caracter publico.

$ 3.° — O ponto sorteado será o mesmo para todos os 
candidatos, sendo vedado a cada um assistir á dissertação dos 
demais.

§ 4.° — Terminada a dissertação e durante dez minutos 
poderá qualquer membro da Congregação critical-a, sob o pon­
to de vista didactico, cabendo ao candidato igual prazo para 
replica.

Art. 120.® — Findo o concurso, a Congregação fará a 
classificação dos candidatos e indicará ao Governo, por inter­
médio da Directoria, o nome do primeiro classificado.

Art. 121.° — O pessoal constante do art. 117, poderá 
também ser contractado pelo Governo, observando a alinea 1 
do artige 106.

8 unlco — Além de outras clausulas, deverão os contrac­
tos do pessoal constante do paragrapho 1 do artigo 117, especi­
ficar; e.) natureza dos serviços; b) duração dos contractos; c) 
residência do contractado; d) compromisso de obediência ás 
leis do pais, do Estado e da Escola; e) obrigação de tempo In­
tegral; f) vencimentos; g) condições de rescisão de contracto.

Art. 122.° — Nenhum professor poderá dar aulas parti­
culares remuneradas a alumnos do estabelecimento.

Art. 123.° — Os professores cathedraticos e auxiliares de­
verão dar pelo menos 6 horas de trabalhos, diariamente, á Es­
cola .

8 1 °  —* Será combinado entre o Director e os professo­
res o melhor modo destes prestarem serviços nputra secção da 
Escola, a fim de satisfazerem a exigencia do presente artigo.

8 2.° — Na contagem do tempo de trabalho dos profes­
sores as aulas theoricas terão valor duplo e as praticas o ac- 
crescimo de 50%.

Art. 124.® — Para os lugares de encarregados de servi­
ços, serão eouractados pela Directoria da Escola, por proposta dos 
chefes dos respectivos departamentos, candidatos que tenham 
a devida pratica.

Art. 125.° — Todo o pessoal docente da Escola ficará 
obrigado, nos limites de cada cargo, ás seguintes obrigações 
geraes:

1 — Acccitar qualquer commissão scientifica dentro da 
especialidade que tiver, ou administrativa dada pela D i­
rectoria .

2 — Organizar ou mandar organizar as collecçóes de la­
boratórios, gabinetes e dependcncias do ensino.

3 — Dirigir os alumnos nos trabalhos de sua incumbência.
4 — Ter em rigorosa pontualidade os registros scientifi-

3
cos, archivos, cadernetas e cartões de aula e escripturaçâo eco­
nômica das secções.

5 — Apresentar relatórios ao Director até 5 de janeiro dr 
cada anno. referentes aos trabalhos do anno administrativo qu; 
se findai .

Art. 126 — Aos cathedraticos, que forem chefes de toda: 
as dependencias dos departamentos a seu cargo, além da admi­
nistração dos mesmos compete:

1 — Organizar, em cooperação com os outros professo­
res. planos de trabalhos experimentaes.

2) — Superintender, dirigir os trabalhos experimentaes, 
responsabilisando-se pela sua execução nos seus respectivo, 
departamentos.

3 — Responsabilizar-se pela bôa conservação de todas a.̂  
Installações, material e animaes nos seus departamentos, as- 
signando as respectiva fichas de carga.

4 — Presidir, nos departamentos, ao inventario annual do 
material existente.

5 — Distribuir o pessoal diarista no seu departamento.
6 — Ensinar e lazer ensinar toda a matéria constante dos 

programmas, de modo a esgotal-os.
7 — Propôr ao Director as modificações que julgar ne­

cessárias ao ensino no departamento.
8 — Superintender os trabalhos dos professores, seus au­

xiliares.
9 — Responsabilizar-se pelos serviços de registros, archi­

vos, contabilidade, correspondência e annotações, nos seus de­
partamentos.

10 — Ter conhecimento da verba do seu departamento e 
applical-a de accôrdo com o orçamento preestabelecido.

Art. 127 ° — Os professores auxiliares darão cabal des­
empenho ás funeções administrativas, technicas, e de ensino, de 
accôrdo com o presente regulamento.

§ l . °  — Os professores auxiliares substituirão aos cathe- 
clraticos. de accôrdo com a designação dos chefes do respectivo 
departamento que de tal dará conhecimento á Directoria.

§ 2.° — Aos auxiliares cabe rigoroso cuidado com os ser­
viços scientificos de observações e registros, de que forem in­
cumbidos .

§ 3.° — Os auxiliares combinarão com os cathedraticos
sobre seus serviços.

Art. 128.o — Aos assistentes compete:
1 — Auxiliar no ensino, quando necessário.
2 — Executar trabalhos scientificos ou de pesquiza, de­

terminados pelo respectivo professor.
3 — Zelar pela ordem do laboratorio e pela conservação 

de apparelhos e de material.
4 — Apresentar aos professores lista de apparelhos e ma­

terial, necessários ao bom andamento dos trabalhos.
5 — Dar sciencia aos professores das occorrencias obser­

vadas no departamento.
6 — Preparar apparelhos e material para as aulas.
Art. 129.° — Aos encarregados de serviços compete:
1 — A execução e fiscalização directa de trabalhos, de ac­

côrdo com ós professores auxiliando o ensino, se necessário.
2 — Responderão pelo material, animaes, ferramentas e 

outros valores que lhes lorem entregues.
3 — Responsabilizar-se-ão pelos trabalhos de seus subor­

dinados.
4 — Trará em ordem todas as notações referentes aos di­

versos serviços a seu cargo.

CAPITULO X V III 

DAS PENALIDADES

Art. 130.° — Todos os funccionarios da Escola ficarão su­
jeitos ás seguintes penalidades:

1 — Advertência reservada.
2 — Admoestação por escripto.
3 — Suspensão até 30 dias.
4 — Exoneração ou rescisão de contracto.
§ l . °  — O pessoal docente, o Secretario, o contador e o 

bibliothecario ficarão sujeitos ás penalidades prescriptas nas 
alineas 2, 3 e 4.

§ 2.° — A admoestação por escripto será da alçada do 
Director; a suspensão até 30 dias e rescisão do contracto, da 
alçada do Governo.

§ 3.° — E’ da alçada da Directoria a imposição das pena­
lidades prescriptas nas alineas 1 , 2, 3 e 4, aos funccionarios que 
forem de sua nomeação.

Ari. 131.° — Incorrerão em penalidades:
1 —Aquelles que, sem causa justificada, deixarem de com­

parecer aos exercícios de suas funeções. ou infringirem outros 
dispositivos regulamentares.

2 — Todos os que faltarem com o devido respeito aos su­
periores hierarchicos e á própria dignidade da Escola.

3 — Os que concorrerem para a implantação de deshar- 
monia no estabelecimento.

4 — Os que abandonarem suas funeções até 30 dias.
5 — As penalidades do artigo anterior serão applicadas 

mediante a natureza de sua gravidade, a critério da Directoria 
do estabelecimento e do Secretario da Agricultura.

Art. 133 — Os alumnos ficarão sujeitos ás seguintes pe­
nalidades :

1 — Advertência.
2 — Admoestação.
3 — Suspensão.
4 — Expulsão.
§ l.o _  A  advertência poderá ser feita pelo Director ou 

por qualquer membro do corpo docente, e tem por fim corrigir 
faltas leves.

§ 2.° — A admoestação será feita pelo Director. ou a pe­
dido- de qualquer membro do corpo docente, no recinto da D i­
rectoria.

§ 3.° — A suspensão será imposta pela Congregação e terá 
por fim corrigir faltas graves, fraudes em exames, sendo disso 
scientificados os responsáveis pelos alumnos.

§ 4 . ° - A  expulsão será imposta pela Congregação e terá 
por fim afastar do estabelecimento, definitivamente, elementos 
nocivos á segurança da Escola, incursos em faltas de caracter 
gravíssimo, contra a disciplina, a moral, em leis do pais, sendo 
da mesma scientificados os responsáveis pelos alumnos, e feitos 
os registros de praxe.

§ 5 .o _  só será applicada a penalidade da alinea 4, ou 
da alinea 3 que vem acarretar perda do anno lectivo ao aliunno, 
após processo regular procedido por uma commissão de inquéri­
to, a critério da Congregação.

Art. 134.° — Os prejuizos verificados no estabelecimento, 
por culpa ou desidia do qualquer funccionario ou alumno, de­
verão ser idemnizados pelo valor conhecido ou arbitrado.

§ l .o — As cobranças das indemnizações, quando recahi- 
rem em alumnos, far-se-ão, descontando-se no deposito de ga­
rantia ou por cobrança aos paes ou aos tutores, aos proprios 
alumnos, quando emancipados estes.

§ 2.° — Se o culpado fôr servidor do estabelecimento, 
desconfcar-se-lhe-á nos vencimentos a importância respectiva, 
caso não seja esta resposta em tempo.

Art. 135.° — Das cobranças procedidas terão os interes­
sados direito de recurso ao Secretario da Agricultura.

CAPITULO X IX

DAS FALTAS. LICENÇAS E FERIAS DO PESSOAL DA 
ESCOLA

Art. 136 — As faltas ou interrupções de exercícios dos 
funccionarios serão classificadas em:

1 — Abonadas.
2 — Justificadas.
3 — Não justificadas.
5 1.° — Serão abonadas: a) por motivo de nojo até o oi­

tavo dia, após o falleoimcnto de ascendentes, descendentes, con­
juges ou irmãos; b) por motivo de núpcias até o oitavo dia; c) 
por serviço publico obrigatorio; d) por enfermidade que impos­
sibilite ao funccionario prestar serviços, até 30 dias; e> por 
conveniência da hygiene da Escola.

§ 2.° — Serão justificadas as que forem occasionadas: a) 
por rnctivo de enfermidade grave de pessôa da própria íamilia 
ou funccionario, até 30 dias.

§ 3.° — Serão consideradas não justificadas todas as ou­
tras que não estiverem nos motivos acima.

Art. 137.° Em caso de impedimento de suas funeções. 
deverão os iunccionarios fazer a necessarla communicação á 
Directoria do estabelecimento ou ao chefe do seu departamento.
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Art. 138.° — As faltas abonadas dão direito ao recebi­
mento dos_vencimentos integraes; as justificadas a 50% des­
tes. e os não justificadas á perda total dos mesmos.

§ unico — As faltas não justificadas não poderão exceder 
a três durante o mês. com máximo de 15 no anno.

Art. 139.° — O servidor, que faltar ao exercido do seu 
cargo, deverá dar conhecimento á Directoria ou ao chefe do 
seu departamento, para voltar á actividade.

Art. 140 ° — Nenhum servidor da Escola poderá inter- 
rom pero  exercicio do seu cargo, ou deixar de prestar os servi­
ços a que é obrigado, sem previa licença, concedida pela auto­
ridade competente, salvo os casos do art. 136. paragraphos l . °  
e 2.°.

Art. 141.° — As licenças poderão ser concedidas ao pes­
soal da Escola, por motivo de moléstia própria, ou em pessoa da 
fam ilia dando as mesmas direito á percepção de 50°|° dos ven­
cimentos. até o prazo de 90 dias. si se tratar de enfermidades do 
proprio funccionario. e nos outros casos até 30 dias.

Art. 142 ° — Não havendo prejuízo para a Escola, pode­
rá ser concedida licença por qualquer outro motivo, sem venci­
mentos e por prazo não superior a 90 dias.

Art. 143 ° — Os abonos e as justificações de faltas, como 
as licenças discriminadas no art. 141, serão concedidos pelo 
Director da Escola, mediante os documentos comprobatorios.

Art. 144 ° — As licenças especificadas no art. 142, serão 
concedidas pelo Secretario da Agricultura, que receberá os do­
cumentos devidamente informados pelo Director da Escola.

Art. 145 ° — Os pedidos de abonos e de justificação de 
faltas, os de licença, serão instruidos: a) por um requerimen­
to; b> attestado medico ou quaesquer outras provas; tudo de 
accôrdo com o caso, observada a legislação estadual.

Art. 146.° — O Director e todos os professores, bem como

o bibliothecario, terão direito annualmente a quarenta e cinco 
(45) dias de férias; os demais servidores administrativos e do­
centes, a (30) trinta dias.

8 1. ° — Os pedidos de ferias serão requeridos ao Director 
do estabelecimento.

Art. 2.° — Sómente poderão entrar em gozo de férias os 
servidores, que se tiverem desobrigados dos relatórios annuaes; 
devendo ainda os professores apresentar, primeiramente, os 
programmas para o anno seguinte.

§ 3.° — O Director, quando entrar em férias, fará a de­
vida communicação ao Secretario da Agricultura.

CAPITULO X X  

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 147.° — Serão considerados feriados no estabeleci­
mento: os domingos, as datas nacionaes e estaduaes, segunda e 
terça-feira de carnaval, quarta-feira de cinzas, os dias santos 
de guarda e os três últimos dias da semana santa.

§ l.° — No caso de, por motivo de luto ou festa, serem de­
cretados pelo Governo vários dias feriados, será observado pela 
Escola apenas o primeiro.

Art. 2.° — As datas nacionaes deverão ser conveniente- 
mente commemoradas.

Art. 146!^ — A  Escola poderá ser visitada em qualquer 
dia util, das 8 ás 16 horas.

5 1.° — Em outros dias ou horas, as visitas sómente po­
derão ser feitas mediante licença do Director.

§ 2.° — Todos os visitantes serão acompanhados por pes- 
sôa previamente designada.

§ 3.° — As visitas ao internato somente serão permittidas 
mediante licença do Director.

Art. 149.° — O numero de alumnos a serem matricula­
dos, annualmente, será fixado pela Congregação.

5 l . °  — O numero total de alumnos não poderá exceder 
a 20 por membro do corpo docente.

§ 2.° — Cada classe não poderá ter mais de 30 alumnos 
em aulas theoricas, 20 em laboratorios e 10 em trabalbps prá­
ticos.

Art. 150 ° — Terão preferencia na matricula os filhos de 
agricultores parahybanos.

§ unico — Poderá a Congregação limitar o numero de 
alumnos de outros Estados e pais estrangeiros.

Art. 151.° — Poderá o Governo do Estado autorizar à 
Directoria do estabelecimento mandar professores deste ao es­
trangeiro, com o fim de aperfeiçoamento technico e com direito 
á ajuda de custo e diarias, além de seus vencimentos.

Art. 152.° — Poderá o Governo do Estado autorizar a 
permutta de professores, por tempo determinado, entre insti­
tuições nacionaes ou estrangeiras, visando o intercâmbio sci- 
entifico.

Art. 153.° — Os servidores da Escola, quando em viagem 
ou excursão a serviço da mesma, ou do Governo do Estado, de­
vidamente autorizados, perceberão diarias para manutenção, 
além de indemnização por transportes.

Art. 154.° — A fim de exercer qualquer funeção scientifi- 
ca ou administrativa da Escola, poderá o Governo do Estado 
contractar profissionaes do pais ou do estrangeiro, especialista 
de notoria competência, com os vencimentos, que lhes forem ar- 

-'bitrados, e com os deveres e direitos devidamente especificados.

f?
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Prefeituras do interior
M UNIC ÍPIO  d e  b a n a n e ir a s

CAMARA M UNIC IPAL DE BANA 
NEIRAS

LEI N .° 1

Abre o credito dc um conto 
de réis (1:000S00j ) para oc- 
correr ás despesas com o pa­
gamento do ordenado do Se­
cretario da Camara Munici­
pal de Bananeiras c attender 
ás demais despesas referentes 
ao expediente da mesma Ca­
mara.

O presidente da Camara Municipal 
de Bananeiras, usando das attribuições 
que lhe são conferidas por tei,

DECRETA:

Art. l . °  — Fica autorizado o Prefei­
to deste município a abrir o credito de 
um conto de réis (1:000$000), na The- 
souraria da Prefeitura, para occorrer 
ás despesas com o pagamento do or­
denado do Secretario da Camara Mu­
nicipal de Bananeiras e attender ás 
despesas decorrentes do expediente da 
mesma Camara.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Sala das Sessões da Camara Mu­
nicipal de Bananeiras, em 2 de mar­
ço de 1936.

(Ass.) Anísio da Costa Maia, presi­
dente.

Dr. Maríano Barbosa, \.° secreta­
rio.

Pio Cavalcanti de Mello, 2.° secre­
tario.

LEI N .0 2
A Camara Municipal de Bananeiras 

decreta e eu promulgo a seguinte lei:

Art. l . °  — Fica creado um logar de 
Secretario da Camara Municipal de 
Bananeiras, que responderá pelo expe­
diente e archivo da mesma Camara.

Art. 2.° — Os vencimentos do mes­
mo Secretario serão de cincoenta mil 
réis (50$000) mensaes.

Mando, portanto, a todas as auto­
ridades a quem o conhecimento e exe­
cução da presente lei interessar, que 
a cumpram e façam cumprir.

O 1 °  Secretario da Camara a faça 
publicar.

Camara Municipal de Bananeiras, 
em 2 de março de 1936.

(Ass.) Anisio da Costa Maia, presi­
dente.

Dr. Mariano Barbosa, l . °  secreta­
rio.

Pio Cavalcanti de Mello, 2.° secreta­
rio.

CONTRA O IMPÉRIO 
DO CRIME !

——  n o --------

“ H E X ”
A P A R T I R  DE H O J E

VE----------------------------  — - — ■■ - —

LEI N .° 3
A Camara Municipal de Bananei- 

neiras
DECRETA:

Art. l . °  — Fica o Prefeito Munici­
pal de Bananeifas autorizado a abrir 
o credito necessário para desapropria­
ção dos terrenos necessários para 
construcção do Grupo Escolar no po­
voado de Moreno, deste município.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Sala das Sessões da Camara Muni­
cipal de Bananeiras, em 23 de março 
de 1936.

(Ass.) Anísio da Costa Maia, presi­
dente .

Dr. Mariano Barbosa, l . °  secreta­
rio.

Pio Cavalcanti de Mello, 2.° secreta­
rio.

O R E S T E S  L I S B Ô A
--------- a d v o g a d o  ---------

CAUSAS c ív e is , c o m m e r c ia e s  e  c r im in a e s

AVENIDA GENERAL OSOKIO (RUA NOVA 206).

-------- JOÃO PESSÔ A----------

LEI N .° 4
A Camara Municipal de Bananei- 

neiras
DECRETA:

Art. l . °  — Fica o Prefeito Munici­
pal de Bananeiras autorizado a pro­
mover e realizar o abastecimento da- 
gua desta cidade, de conformidade 
com a planta junta, por meio de con­
tracto ou administrativamente, abrin­
do o credito necessário para as despe­
sas do dito melhoramento.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Sala das Sessões da Camara Muni­
cipal de Bananeiras, em 23 de março 
de 1936.

G R A T I S
resposta á Caixa Postal, 509 —

Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade profis­
são com enveloppe sellado para 

Itio de Janeiro.

(Ass.) Anísio da Costa Mala, presi­
dente.

Dr. Mariano Barbosa, l . °  secreta­
rio.

Pio Cavalcanti de Mello, 2.° secreta­
rio.

Tudo isso V.S. conseguirá passando a barbear-sc com 
a lamina Gillette Azul. Experimentc-a c ficará surpre- 
bendido com a suavidade e a rapidez com que cila» 
barbeia. Economize, usando sempre a lamina Gillette' 
Azul, a que maior numero de barbas faz, graças á. 
perfeição de seu fabrico. E não se esqueça de que 
fazer a barba em casa'e medida dc hygiene.'

Rapidez ! 
Economia! 
H y g i e n e !

GIUCTTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZa 
Caixa Posta) 1797«Rio da iaaairo

BARBELINO
AFFIRMA:

Lamina GILLETTE AZUL
C -3

GRANDE SORTIM ENTO  DE %
TLCALCADOS

está recebendo a

J

T  
Tf
f
T  

T
X

C H A P É U S , M EIA S , G A LO C H A S , C A P A S , G R A V A T A S , X
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SAPATARIA DAS NEVES”
bem como:

P E R F U M A R IA S , E T C .
TREÇOS M ÍNIM OS, SINCERIDADE E OPTIM O SORTIMENTO $
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“ S A P A T A R I A  D A S  N E V E S ”
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P M \m  FEMININS
Dirigida pela “ Associação Parahybana pelo Progresso Feminino”

RETALHOS
Uma commissão do Sport Club Ca­

bo Branco reitera ao exmo. sr. Go­
vernador do Estado um appello pe­
cuniário a fim de tornar realidade al­
guns melhoramentos mais urgentes 
com que visa beneficiar a sua praça de 
sports.

Bm mãos de s. excia. para os devidos 
estudos ficaram plantas e orçamen­
tos.

Paço votos para que tudo se resol­
va pelo soerguimento e prosperidade 
do unico centro de cultura physica da 
terra.

Reina certa animação nas rodas des­
portivas da cidade com a perspectiva 
elviçareira de vêr positivados em bre­
ve estes velhos projectos acariciados 
com tanto desvelo.

Nada mais Justo, neste momento 
em que o governo passa em revista 
problemas fundamentaes como saúde 
e lnstrucçáo pela qual já tanto reali­
zou I

Desde as escolas maternas cuja ra­
zão de ser são os Jogos e a gymnas- 
tica ás organizações universitárias, to­
do e qualquer programma de instruc- 
çáo só será efficientemente elaborado 
6e nelle figurar como parte integrante 
a cultura physica.

Teem plena segurança disso os mo­
dernos educadores.

As Olympiadas da Allemanha a rea- 
llzar-se em agosto proximo, cujos pre­
gões enchem o mundo de enthusíasmo

A N A L I C E  C A L D A S

e de fé, é uma positiva affirmação 
desse movimento cultural de todos os 
países. Multidões de athletas afflu- 
em de todos os recantos do globo ás 
praças Berlinenses para as competi­
ções de .saúde, de força e de belleza!

A nossa praça de sports de Trin­
cheiras é um rico patrimônio magni- 
ficamente situado, é all que se vem 
realizando toda e qualquer funeção 
desportiva, quer de fóra, quer da ter­
ra. Torneios athleticos, festas dos 
quartéis, pugnas de outros clubs, des­
files. paradas, demonstrações gymnas- 
ticas das escolas, tudo emfim que diz 
respeito á educação physica.

Por conseguinte o S. C. C. B. é um 
íactor logico e imprescindível ao pro­
gresso da nossa terra.

O Cabo Branco tem tido suas eta­
pas brilhantes de vida e animação, 
dando movimento a esta cidade de si 
tão vasia. como nos apregoados tempos 
das corridas hippicas que toda a Pa- 
rahyba vibrava pelos seus elementos 
mais representativos como sport de ( 
dinheiro que é.

Despendendo grandes esforços, um 
punhado de enthusiastas vae levando 
para frente o nobre e dispendioso 
sport da raquet.

De modo que dentro dos seus limi­
tados recursos o S . C . C . B . vem rea­
lizando desde a sua arregimentação 
tudo o que é possivel pel0 bem da Pa- 
rahyba.

, RELATORIO APRESENTADO PELA 
DRA. ALBERTINA CORREIA LIMA, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇAO PA ­
RAHYBANA PELO PROGRESSO FE­
MININO, EM REUNIÃO DA AS­

SEMBLER GERAL, REALIZADA 
EM 28 DE MARÇO FINDO

Prezadas consocias:

Especial para o Album de Impressões sobre o livro MU­
TAÇÃO, da festejada escriptora, poetiza e jornalista Iveta Ribeiro .

( Versos inspirados no prefacio do poeta 
Murillo Araújo).

A “menina-poesia'’ MUTAÇÃO 
— Filhinha espiritual de D. Iveta 

Numa elegante pirueta 
De garota que busca sensação,
Se veiu apresentar toda catita,
Com a desenvoltura da carioca 
A ’ minha “caipirinha-poesia"
E é de ver que a pirralha — coitadita!

Assim arisca e bravia 
Qual indiazinha fugida da maloca 

Tão vexada ficou 
Na presença da garrula menina

Que de uma vez embatucou!
Não conseguiu que dissesse patavina!

Fui-lhe mesmo ás orelhas,
Fiz-lhe as faces vermelhas.

Tudo baldado. Emmudeceu. Não quiz dizer 
A satisfação que tinha em conhecer 

A amiguinha aqui da praça.
Que irritante pirraça!

Deixa estar, caboclinha de uma figa.
Quando eu voltar has de apanhar de urtiga! . . .

LYL1A GUEDES.

O L I N D A
Olivina Carneiro da Cunha

Olinda.
Quando aos teus pés
Vem beijar o poético Beberibe,
De uma saudade infinda 
Se cobrem os morros vizinhos, 
Franjados da luz suave 
De um pôr de sol multicõr.

Resurge,
No firmamento azulado,
Cortejo de nuvens róseas, 
Acompanhadas de longe 
Pelos sylphos irrequietos 
Que trazem do outro lado 
Mensagens cheias de aííectos...

Olinda,
Teu nome, na historia,
Está tecido de gloria!
Teus feitos não se deslembram 
Foste opulenta, invejada,
Marcaste uma pagina brilhante 
De nossa éra passada!

IC
Encanta
A tua praia ridente,
Banhada pelo luar, . .
As conchinhas nacaradas 
Escondem-se há areia albente

AM PARAR os filhos dos doentes de 
lepra é um nobre dever de solidarie­
dade humana.

PRESTIGIAE a “ CampaCha da So­
lidariedade ” que visa amparar os f i­
lhos dos doentes de lepra e livrai-os. 
ao mesmo tempo, do contagio, com a 
fundação de preventorios destinados a 
abrigal-os.

E repellem a caricia louca 
Das ondas do insano mar!

Olinda,
Teu nome diz tudo;
E’ estribilho constante 
Nos lábios de quem te mirai 
De perto, ou mesmo distante, 
Alguém, alegre ou sisudo,
Em tuas manhãs se inspira...

No verão,
Tens duplo encanto,
E espalhas tanta poesia! 
Convertes tuas collinas 
Em fontes de inspiração .. 
Olinda, embalas segredos 
No berço do coração!...

Em observância ao dispositivo do 
art. 26, letra d, dos Estatutos que re­
gem esta Associação, venho apresen- 
tar-vos um relato das occorrencias do 
primeiro anno de minha administra­
ção.

Antes de tudo, devo dizer-vos que, 
ao assumir esta investidura, não me 
passou despercebida a necessidade de 
uma acção intensa em pról do ideal 
que nos congrega sob o mesmo labaro 
de reivindicações femininas, á seme­
lhança das que estão se procedendo, 
nos outros Estados e em todos os paí­
ses cultos, com felizes resultados.

Mas, sobraçada com múltiplos obs­
táculos decorrentes, em maioria da 
estreiteza do meio, não posso congra­
tular-me comvosco por tel-a desenvol­
vido de modo efficiente, capaz de at- 
tingir o alvo almejado e de correspon­
der á vossa expectativa e aos meus 
proprios intuitos.

Desarraigar hábitos inveterados, a- 
través séculos, não é tão facil como 
pode parecer.

A mentalidade dos povos evolve e se 
modifica com lentidão.

E as idéas novas, por mais elevadas 
que sejam, são como as sementes que, 
mesmo bôas. precisam de terreno pro­
picio para a conveniente medrança.

Toda acção constructora não pres­
cinde de um ponto solido de apoio.

No caso em apreço — o soerguimen­
to da mulher — o ponto de apoio é a 
cultura.

Toda acção tendente a essa finali­
dade deve preliminarmente consistir 
em elevar o nivel mental feminino. 
Com o espirito esclarecido pela ins- 
trucção. a mulher terá a nitída visão 
de seu valor e do papel a desempenhar 
na civilização actual.

Tem sido esta a nossa tarefa. 
Entretanto, todas as vezes que se 

offerece uma opportunidade, esta As­
sociação collabora em defesa de nos­
sa causa com a Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino, cujas sug- 
gestões recebe e cumpre, á medida de 
suas forcas e dentro das possibilida­
des locaes.

E’ assim que, no anno lindo, ao ser 
apresentado á Camara Federal, por 
iniciativa do Bureau Internacional do 
Trabalho, um inconstitucional projec­
to, restringindo o trabalho nocturno 
feminino, esta presidência dirigiu, por 
telegramma, um appello ao presidente 
daquella Assembléa, aos leaders da 
maioria e á representação parahybana 
no Congresso Nacional, no sentido do 
mesmo não ser approvado.

Como era esperável do senso jurídi­
co dos dignos mandatarios da sobera­
nia popular, o alludido projecto não 
teve andamento.

Ha bem poucos dias, por alvitre 
ainda da Federação, dirigi um appel­
lo ao sr. Presidente da Republica, em 
favor de direitos e interesses da mu­
lher, pleiteados por aquella nobre ins­
tituição.

Para estimular, entre as nossas 
conterrâneas, o interesse pelos proble­
mas públicos e despertar-lhes a con­
sciência de seus direitos, tenho procu­
rado elastecer a secção literaria que 
mantemos no conceituado jornal A 
União, noticiando as conquistas da 
mulher, no dominio social e político 
e escrevendo sobre momentosas ques­
tões de igual genero.

E graças á cooperação e solidarie­
dade que as distinctas companheiras 
me teem generosamente dispensado, 
segundo as possibilidades de cada uma, 
notadamente os devotados membros 
da Directoria, esta agremiação conti- 
núa florescente e vae realizando o seu 
desiderato.

O ENSINO — Com excepção dos 
núcleos de brasilidade, educação poli- 
tico-social e direito usual que deixa­
ram de funccionar por falta efe aliun- 
nas e do de declamação que está a de­
pender de uma profisisonal, os demais 
teem funccionado regularmente e com 
bôa frequência, sobretudo os dc portu­
guês e córte.

E são dignos de louvor o zelo. in­
teresse e abnegação com que as direc- 
toras dos mesmos teem desempenhado 
suas funeções.

Visando ampliar o programma edu­
cativo e attendendo á importância do 
estudo de dactylographia, creei ulti­
mamente o núcleo desta disciplina 
que está funccionando, desde o inicio 
do corrente anno lectivo e tem desper­
tado grande interesse entre as asso­
ciadas.

Para este fim, adquiri uma machina 
“ Remington” e outras serão poste­
riormente adquiridas, de accórdo com 
os recursos pecuniários do grêmio e 
as necessidades do ensino.

O núcleo de beneficencia não poude 
cumprir sua finalidade, pela suspen­
são por parte das contribuintes das 
respectivas quotas.

BIBLIOTHECA — A biblíotheca, 
embora pequena, está bem organiza­
da. I

F/ meu intento reservar, este anno, 1 
uma percentagem da receiu  para ao-

DÔCE AMADA
ANGELA M. LIM A

—  Delzui, o que nasceu 
ualem, muito alem daquella 
serra que ainda azula no 
horizonte” comprehenderá 
melhor do que eu, o senti 
mento que tento descrever

Havia três lustros, que partira 
para essa terra fabulosa o 
Amazonas.

Tarde esplendida de um sol 
poente, derramando sobre o cáes 
os seus últimos reverbéros, abra­
cei o intimo amigo das rainhas
estroinices de moço —  O Theoto- 
nio.

—  Adeus, Theotonio! — disse 
com esse tremor de voz, quan­
do nos sentimos emocionados.

— Escreve-me, Roberto, res­
pondeu-me denotando uma pro-
unda saudade. . .

Com o meu genio aventureiro, 
embarquei para essas paragens, 
não só com vontade de conhe­
cer terras, como também por um 
certo anceio de fazer fortuna.

O paquete largou ás cinco e 
meia precisamente.

Recostado á popa, procurava 
conter a convulsão que sentia 
pelos nervos, quando o rouco 
apito da partida me trouxe a 
nova sensação, onde com lagri­
mas a annunviar-me os olhos, vi 
o deslocar do navio, afastando- 
se de terra, emquanto o longo 
coqueiral enviava com seu far­
falhar verdejante os últimos a- 
deuses aos viajantes que parti­
am.

E, quando as estrellas come­
çaram a tremeluzir pelo espaço, 
eu era um mar de recordações.

(A Idelxalth Boutes)

tumultuosas dó

plicar na aequisição de bons livros 
aos poucos dotar a instituição de uma 
bibliotheca digna de vossos aprimora­
dos espíritos.

Tendo fallecido, em maio do ultimo 
anno, nn Rio de Janeiro, a sra. Ma­
ria Feliciana Cordeiro Galvão. distin­
guida conterrânea que representou 
este Estado no Congresso Feminino, 
reunido naquella metropole. creio que 
em 1923, suggeri ao Directorio Central 
que fosse dado o nome da extincta á 
nossa bibliotheca, como uma homena­
gem póstuma á primeira parahybana 
illustre desapparecida, depois da fun­
dação do grêmio.

Não me pareceu justo que, existin­
do uma sociedade feminina, com o ob- 
Jectivo de tudo fazer pela mulher, o 
nome da veneranda senhora ficasse 
relegado ao campo do esquecimento 
como o de outras conterrâneas illus- 
tres. Se ella pouco viveu em sua ter­
ra. poude honral-a pela intelligencia 
lúcida, cultura e idéas adiantadíssimas 
de que era portadora.

Praticar um acto de justiça não é, 
ao meu vêr, apenas o cumprimento 
de uma regra jurídica ou de um dever 
de consciência. E' também um incen­
tivo ao mérito e um modo de perpe­
tuar, entre os pósteros, o culto á me­
mória daquelles que se distinguiram 
na época em que viveram pela intel- 
lectualidade, pelas qualidades superio­
res de caracter ou por uma efficiente 
actuação social, e, cuja vida, por isso 
mesmo, lhes póde servir de paradig­
ma.

(Continua)

sobre as vagas 
oceano Atlântico.

Saltei em Fortaleza, a linda 
cidade de brancas areias e bel- 
las avenidas, onde o panorama 
bellissimo do “Passeio Publico”, 
reflectindo a sua vegetação so* 
bre o mar, nos evoca uma.sau­
dade que se sente, mas não se 
descreve!

Mas, não ouvi o canto da jan­
daia . ..

E assim, entre novas cidades 
© nova. vida, vi-me nas aguas 
majestosas do Amazonas, como 
se fosse o prolongamento do 
mesmo oceano.

No meio daquella immensa 
floresta, tive momentos de ter­
ror.

As suas arvores secfcilares, 
dir-se-ia braços de gigantes em 
escaladas para o céo. .. e os 
seus rios, serpes immensas a in- 
solarem-se sobre a terra!

Tudo espantoso!
Alli vivi quinze annos, ada- 

5tei-me emfim naquelle meio de 
estranho clima e de estranha 
gente, e o aventureiro venceu!

Procurei constituir um lar: 
via-me num isolamento sem 
fim !

A lembrança da familia e da 
terra natal não decresceu duran­
te esse lapso de tempo.

Mas, antes do meu feliz regres­
so, feriu-me o destino duramen­
te: a companheira dos meus 
dias partiu para sempre!...

Procurei apressadamente fu­
gir daquelles sitios, agora mais 
ermos e desolados.

Os dias intensos e as noites 
tenebrosas ‘deram-me no entan­
to o anseio desejado.

Déra noticias ao bom amigo 
Theotonio, logo nos primeiros 
tempos. Respondeu-me com a 
mesma estima e depois o silen­
cio reinou entre nós.

De novo entre os meus, tive 
a alegria de rever o amigo, da 
mocidade.

Que grande satisfação! — 
Não se descreve...

Mas, ao bohemio de outriora 
uma sombra de tristeza o envol­
via !. ..

Eu também conhecia a triste­
za, mas, o que se passava com o 
meu amigo era singular...

No meio em que vivia, a sua 
situação era por demais favo­
rável.

Constituirá o seu lãr félíz. a 
enfeitiçal-o lindas crianças, pás­
saros e flores, tornando-o um 
doce abrigo.

Contou-me então o sentimento 
que occultava.

—  Lembra-te, Roberto, da­
quella doce amada, daquella 
querida mulher, que em meio da 
minha bohemía dedicava-lhe um 
verdadeiro culto?

(Continua)

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAM ENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

üonsultorio: — Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Resldcncia: — Rua Visconde de Pelotas, 242.

— JOAO PESSOA —

D R .  M .  G O M E S  D A  S I L V A
Do Hosp. Oswaldo Cruz c Assistente da Faculdade de Medicina do Recife

C L I N I C A  M E D I C A
Especialista em doenças dos pulmões, bronqulos e pleuras 

Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotórax artificial
e outros processos.

Consultorio: R. IM PERATRIZ, 173 l.° andar 
Rcsid.: Rua do Riachuello n.° 475 --------:--------  RECIFE

H O R TEN C IO  D E SOUSA R IB EIR O
A D V O G A D O

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR
DO ESTADO

RESIDÊNCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA, 157

----- CAMPINA GRANDE------
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P H A R M A C IES  D E  P L A N T A Q  
D U R A N T E  0 M ÊS D E A B R IL
S. An Ion io ] — <)— 17— 25 
Teixeira 2— 10— 18— 20 
Confiança .‘i— 11— 10—27 
Véras -1— 12—20— 28 
Brasil f>— 13— 21— 20 
Povo 0— 14— 22— 80 
Min erva 7— 1 õ— 23 
Londres 8— 10— 24

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E Vias 
-----  U R IN AR IAS  -----

Tratamento medico e cirurglóo 
das doenças da urethra, prós­
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 As 12 e das 

16 ás 18 horas.
Consultorio: — Rua Barão do 

Triumpho, 460.
-----  JOAO PESSOA -----

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCIO

CASAS — Vendem- 
se ns cosas n.° 53, á 
avenida João da Mat- 
la, c a de n.° 41, na 
praça Simeuo Leal, 
ambas ncsla cidade. 
A (ralar com o dr. Ca­
millo de Ilollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Ilollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, ncsla ci­
dade .

L L 0 Y 9  N A C IO N A L S O C IE D A D E A N 0 N Y M A

S ed e : —  Rio de Janeiro
PARA O SUL

PAQUETE “ A R A T IM B ó” — Esperado de Porto Alegre e esca­
las no dia 8 de abril p , sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia, Vlcloria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

CARGUEIRO “ ARASSÜ” — Esperado de Amarração e escalas 
no dia 10 de abril p., sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, e Rio 
de Janeiro, para onde recebe carga.

PARA O NORTE

CARGUEIRO “ CAM PINAS” — Esperado de Porto Alegre e 
escalas, no dia 6 de abril p., sahindo no mesmo dia para Natal. Ara- 
caty, Fortaleza, Camocim e Amarração, para onde recebe carga.

NOTA — Acoeítamos carga para* a cldaae ae Campo*, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contracto firmado com a “ LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ” . Outrosim a baldeação será feita uo porto do R IO  DE 
JANEIRO,

Regular serriço de cargas e passageiros, pelos panuete* "A R A S * 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes

SOC. EXP. LAFAYETTE, LUCENA. LIM ITADA.
Escriptorio — Rua Barão da Passagem, 43. — João Pessoa.

Armazém á Praça J5 de Novembro.

Cursos de admissão e pri­
mário. — Mensalidade: IOS 
c 7S, rcspeelivamenle. A 
(ralar á rua Epitacio Pes 
soa n.0 774.

FORD 29 — Vcnde-sc 
um FORD typo 29, boa pin­
tura, machina óptima. A 
tratar com João O. Lins. 
Rua Duque de Caxias, 504- 
l.° andar.

C U R SO  D E  F R A N G E S
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos de 
idade, na Av. João 

da Matla, 77.

João Pessoa— Parahyba

C O M P A N H IA  C A R B O N ÍFE R A  R I0 -G R AM D EN S E

l i n i u  regu lar de vapores  entre Cabedello  

e Porto  A legre

CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O SUL

CARGUEIRO “ TAM BAÜ ” — Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 5 de abril, o cargueiro “ Tambaú” , da Cia. 

Carbonífera Rio Grandense. Após a necessária demora sahirá para os 

portos de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 

e Porto Alegre

DEMAIS INFORMAÇÕES COAI OS

Agente* —  LISBO A  & CIA.

■CA RARA O DA PASSAGEM N. IS — TELEPBONE it. i »

CGBíPMHtó DE N&VEÊAÇAU LL0YD BRASILEIRO 
SÊess —  Rb go «laasir» SrasH 

Rsa üq Kesarlc, 2*22 
A asaioy empresa de navegação da 

America do Sol
Serviço ác passageiros e cargas 

PARA 0 NORTE
LINHA SANTOS _  BELÉM

PAQUETE “ PRUDENTE DE MORAES” — Do Santos o escalas 
é esperado no dia 2 de abril p., devendo sahir no mesmo dia para os 
portos dc Natal, Fortaleza. São Luiz e Belém.

PAQUETE “ ALM IRANTE JACEGUAY” — Esperado do sul no 
proximo dia í> de abril, sahindo no mesmo dia paia NataJ, fortaleza,
S. Luiz e Belém.

PÁRA 0 SUL

PAQUETE “ POCONfi” — Esperado no proximo dia 6, sahindo 
no mesmo dia para os portos dc Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, A. dos Reis, Santos. Paranaguá, Àntonina, São Francisco, Rio 
Grande, Montevideo c Buenos Ayres.’

PAQUETE “ MANAOS” — Esperado do norte no proximo dia 
JO de abril e sahirá no mesmo dia para Recife, Mlacció, Bahia, Rio | 
de Janeiro e Santos.

CARGUEIRO “ CAXAM BU” — Esperado do norte no proximo 
dia 2, sahindo no mesmo dia- para: Recife, Maceió, S. Salvador, Vic­
toria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, São Fran­
cisco, Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.

CARGUEIRO “ CU B AT AO ” — Esperado tio sul no dia 8 dc 
abril, devendo retornar no mesmo dia com escala em Recife, Maceió, 
Rio de Janeiro Santos. Rio Grande Pelotas e Porto Alegre.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára t  Ma- 
náoe oom transbordo em Belém c para Pelotas e Porte Afógre oom 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualqaer porto do Estado da B^hla em 
Trafego Mutuo, cm S. Salvador, com a Cia. do Navegação Bahiana.

Outrosim, aeceita cargas para estações da Rôde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

Sobre faltas e avarias cm mercadorias, só seráo accbitas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tomando indispensável aos reclamantes 
assignarem o “ Modelo D-3” (proprio para o caso), que será forne­
cido por esta Agencia.

Para demais Informações com o a^nto 
B A 8 I L EU G O »  I1 8 

Eecrlptorlo: Praça Authenor Navarro, n. 23 — Arma­
zém: Praça 15 de novembro.

Endereço telcgraphlco: — NAYELLOYD

Phunes: --  Escriptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVF " 'wp
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPO R ES ESPERADOS
“ IT A Q U E R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia 9 do corrente, quinta-feira, sahirá 
no mesmo dia para RECIFE. MACEIÓ. BAIHA, VICTORIA, RIO DE JANEI­
RO SANTOS PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IM BITUBA 
RIÓ GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

“ IT A P U R A ”
Espera-do dos portos do Sul no dia 7 do corrente, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia para MACAU, de onde regressará, escalando em Cabedello no 
dia 12 do corrente e sahindo no mesmo dia para os portos do Sul.

VENDEM-SE cachorros 
policiaes, á rua das Flôrcs 
438.

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO

ANÍS IO  BORGES — RUA EPI- 
TA C IO  PESSOA, 28.

-------- João Pessôa --------

Contabilidade Commercia!
ÍOÃO BEZERRA DE ANDRADE

Guarda-livros
Confecção dc escriplns avul­

sas e lodo mister concernente á 
profissão. Encarrega-se do aver­
bamento c rubrica dos livros de 
“ Vendas á vista” c “ Registro de 
Duplicatas’, na Alfandega e 
Junta CommerciaI, conforme de­
terminação do Dec. Federal n.° 
J78. Rua Maciel Pinheiro. 133

P R Ó X IM A S  S A H ID A S i
“ ITA B E R Á ” — Terça-feira, 14 dc abril; 
“ IT A Q U A T IÁ ” — Terça-feira, 21 de abril.

a v i s ®
lte©e&wn«ae também e&irtts Pecáklo, Arsoajh, H ífw , Cfempeo,

SOLt FnrncLseo o Itajahy, com etUoâ&ra b&idcaçáo no Rio fie Janeiro.
A Companhia reoab© earfca? e encommoLtdax até a Te*p*ra 4ã BmbMs 

Co» fona paquetes.
Pede-ao soa «rs. earpegactcrea nus providenciem pnr* çse oxui m  

p a  «te ja m  no coctado doa navios no dia de suba chcsadaâ.
Os ionaig-natarios de cangas devem retlral-aa do trapieb» &  Ocapfc. 

nhla dentro do prazo do 43 horas, após a descarga findo o qual Incidirão as 
naevcwui em armazenagem.

Paacagens, eacommenõ&fl * valores, fettarô» * » Sio otórtpteri* *M v  
l i  fceroa, n* rexpem úa «ahtda dos pequeios.

As demais informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS & CIA.
PRAÇA AimESNOR NAVAJ&RO. X.* 8 — PHON* O i

E N F E R M E IR O  D IP LO M A D O ! —  Amaud No*
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecçõcs e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

J A Y M E  B A R B O S A  E  A R IS T ID ES  F A N T IN I
LEILOEÍROS OFFICIAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantam 70% do valor provável do leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini­
mus a contratar.

AGENCIA DE LEILÕES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71 — JOAO PESSOA

C A S A  0 E  M O V E I S
----- D E -----

J O 8 fc M E N E G O L O
\

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  71

Grande deposito ac moveis Gerdau, Zippercr, Streift S. Bernardo, 
etc Moveis de Imbuía e Macacaúba. Variado sortimento de crystaes 
biseílutes rectos c ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Caxuas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas dc Imbuía “ Cardeal”, 
cadeiras giratórias r,»m molas e sem molas e cadeiras de balanço.

Compram-se mobiliários de residcncia por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, viotrolas. rádios, installações eléctricas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, eommodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever, e de costura de 
pé ou de mão, mesas de. jantar fixas ou elásticas, pedras marraore, 
prensas para copiar, loüctte, pstehês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas de ferro ou madeira, moveis de esoriptorios 
commeroia.es, balanças de balcão e decim.tes, divisões, balcões c arma­
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, etc.

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça.

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 — JOAO PESSOA



A lTNIÃO — Sabbado. <1 de abril de 19M

C O N V E M  S A B E R
— que a —

• CAKVOARI A ECONOMIOA- 

Rua Tenente Retumba n." 86,

entrega a domicilio carvão em saccos, 
dc 1." qualidade, pelo menor preço e 

máxima presteza

CflSÂ A’ V E N D A
Vendc-sc unia optima casa 

para residência, com bastante 
aecomnKxIaeôcs para grande fa­
mília, sita á avenida Pedro II, 
7íM. nesta capital. A tratar á rua 
da ('oncordia, 221 .

TERRENOS ã ’ V E N D A
Octr.vio Nobrega, devidamente au­

torizado oori procuração passada pelo 
dr. \V. Guedes Pereira, vende, a pre­
ços de occasiâo, os seus terrenos situ­
ados no aprazível bairro de Thereso- 
polis.

A tratar na D. de Saúde Publica, 
das 7 ás 11 e das 13 ás 17 horas.

“ A PREVIDENTE”

Q1IADKO I>E OliSERVAÇAO

1. * serie

Virgolino Cavalcante de Mello, com 
48 annos de idade, casado, residente 
cm Cuité de Guarabira. município de 
Guarabira deste Estado.

Chamadas de obitos de 1036:
/í. Sem multa Com multa
' 6G1—15 de janeiro 5 de fevereiro 
”  6G2—30 de janeiro 20 de fevereiro 
”  663—15 de fevereiro 5 de março 
” 664—28 de fevereiro 20 de março
” CCf)— 15 de março 
”  660—30 de março 
”  667—15 de abril 
”  668—30 de abril 
” 669—15 de maio 
”  670—30 de maio 
” G7í -15 de junho 
”  672—30 de -junho 
" 673—15 de julho 
”  674—30 de Julho 
”  675— 15 de agosto 
”  676— 30 de agosto 
”  677—15 de setembro 
”  678—30 de setembro 
”  679—15 de outubro 
”  680—30 de outubro

I N D I C A
D R . J U L I 0  T0 S C A N 0  D E B R IT T O

FORMADO TELA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DO RIO DE JANEIRO

Com pratica nos Hospitacs Nossa Senhora da Saúde, Pró-Matre, Santa 
Casa de Misericórdia, Maternidade de São Christovão e Policlínica 

Geral do Rio de Janeiro.
Ex-interno do Hospital da Policia Militar do Districto Federal.

-------------C L I N I C A  G E R A L --------------
Consultorio: — Rua Barão do Triumpho, 460.

Kesidencia: — Itua Duque dc Caxias, 311.

5 de abril 
20 de abril 
5 de maio 

20 de maio 
5 de junho 

20 de junho 
5 dc julho 

20 de julho 
5 dc agosio 

20 de agosto 
5 de setembro 

20 de setembro 
5 de outubro 
20 de outubro 

5 de novembro 
20 de novembro

681— 15 de novembro 5 de dezembro
682— 30 de novembro 2o de dezembro

QUOTA ANNUAL 
Com multa

até 31 de janeiro de 1936
João Cândido Duarte,

1.* secretario.

PARA TUDO E  P A R A  TO D O S
Supportes para machinas de escrever, 

cofres para guardar dinheiro e docu­
mentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões, traves­
seiros e almofadas para camas, fogões 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para casas, matrriaes eléctricos 
para installações, velocípedes para cri­
anças. blcycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES &  CUNHA, á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 145. Acceitam qual­
quer encommenda para níckelar ou 
pratear.

APIARIO MARIA IRE­
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “ Iialianas e Urus- 
sú” . Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

CASAS A ’ VENDA — Ven- 
dem-se :is seguintes rasas: á 
avenida Beaurepaire Rohan n. 
'SM), á travessa Amaro Coulinho 
ji. .‘12 e á rua Martini Leilào ns. 
4f>0, 4f>(> o 450. A tratar com o sr. 
Grncilinno Delgado no “ Bar Al- 
lianca” , á avenida ßeau repa ire 
líohrm . 2Sft.

C O M P R A ,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e alluminlo, para fun­
dição, pelos melhores preços. — Rua 
Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 e das 

17 á« 18 horas.

1LLUMINADOKA — E’ onde 
se pode comprar tampadas e ma­
terial eleeh iro em geral de su­
perior Qualidade c aos melhores 
preços. Óptimas condições para 
revendedores. Rua Maciel Pi­
nheiro, n.° 445. —  CHAVES $ 
CUNHA

VF.NDFM-SF — 8 lotes do terrenos 
de 12x30 na Avenida do Asylo de Men­
dicidade. transversal á Avenida Epi- 
1 : ejo Pessôa.

Moveis usados: sala de Jantar, 
rjiiaiio. l comxnoda. 1 victrola de ga­
binete. mobília de junco e mais ou- 
I ror. movem, todos em bom c.staclo dc 
conservação

A tratar ã rua Maciel Pinheiro n.° 
244.

D R . A D A L B E R T O  D E A L M E ID A  C ESAR
Medico do Posto de Hygiene de Campina Grande

DOENÇAS DE SENHORAS — CLINICA MEDICA E PARTOS

Ex-interno no Rio de Janeiro do serviço do prof. Maurity — Santos. 
Ex-interno do Hospital da Marinha. — Ex-interno do Serviço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Graffree Guinle.

Residência: — Rua Floriano Peixoto. 118.
Consultorio: — Rua Epitacio Pessôa — i." andar.

—  CAMPINA GRANDE-----

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
----- SYPH ILIS------

DR. ED SO N  D E A LM EID A
%

De volta de sua viagem de estudos ao sul do país onde frequentou 
as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Llndernberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercido de sua clinica.

Roa Duque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente de 14 ás 17 horas. 

JOAO PESSOA --------::--------  PARAHYBA

Vsr:

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS — OPERAÇÕES

BRA. NEÜ$A BE AÜDRABE

CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUMPHO. 333-1 ° ANDAR. 
CONSULTAS — DE 14 A ’S 17 IÍOUAS.

-----  R E S ID Ê N C IA -----

A V E N I D A  C O N C O R D I A ,  2 7 6.

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DB CRIANÇAS

l i  tittnw 4« «errlço de crUnç&a (lactentes) da Créoh* in  Cm » £m
Expostos do Rio de Janeiro.

Chefe do Serviço de Hyglene lufantl) do Estada. 
0OA80LTAB DIARIAS DAS 16 A ’S 18 HORAS A' RUA DLKJCITA, BI» 

(POR CIMA DA PHARMACIA VTCRA8)
RESIDÊNCIA: — RUA PADRE MEI&A. 1*>

C\.

D R .  E V I L A S I 0  P E S S O A
CLINICA GERAL

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO INTESTINOS,
. FÍGADO E RINS.

CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUM PHO, 400 
(Entrada lateral) — TEL., 318.

KESIDENCIA: — RUA EPITACIO PESSÔA. 482 — TEL. 40.

D R .  S E I X A S  M A I A
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL)

CLINICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS.

Consultorio: — Rua B. do Triumpho, 271-1.° andar — Tel. 258 — 
Consultas das 16 ás 18 horas.

Residência: — Avenida Dr. João da Matta, 72.
--------  João Pessôa — Parahyba ------- 1

DOENÇAS DOS OLHOS
DS. 11. COSTA BRITTQ

RX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DF OLHOS DO PROF. SANS OU
------------------  NO RIO DE J A N E IR O ------------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇA*

DOS OLHOS

'^nsaJtorlo: — ttc* Duque de Caxias, S12. (AH© dm Pharmacia 
Véras, l.° andar),

Resldencla: — Avenida Juarez Tavora> 313.
Convoita.: — Dam 14 I|2 ás 17 horas, dlarUmcnta.

I) E N T 1 S T A

B R . S . P ■ S OUS f i  0 0  Ó
CLINICA ODONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PROTIIESE

---------------- D E N T A R IA ----------------
Praça Bclla Vista, 555 — (Trincheiras).

Serviço dc Extracções e Obturações para o mais exigente dos clientes. 
Confecção perfeita nos serviços de Prothcses: Coròas, Pivots, Bridge- 
Worlc, com ou sem coròas, cm ouro ou platina. Incrustrações, chapas 
dc Vulcanite, Hecolite e Resovin: com ou sem pressão, ou sem abobada 

palatina. — Mantem um horário nocturno das 19 ás 21 horas.
F a c i l i t a - s c  o p a g a  m e n t o

AOS POBRES — Extracções sem dor 3$Ü00. Das 7 ás 9 horas (manhã).

Cn

D R . OSCAR O L IV E IR A  C AS TR O
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIA8, 813.
(De 14 ks 16 horas) — Telephone 281.

RESIDÊNCIA: — Avenida Vldal de Negreiro«, 771. 
-----------------  Telephone, 155 --------------

C L I N I C A  D O

D R .  J 0 A 0  M E D E I R O S
DOENÇAS DA CRIANÇA — CLINICA MEDICA
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A’S 11 DA MANHA E DE 14

A’S 17 DA TARDE.
CONSULTORIO: — Rua Maciel Pinheiro, 172 1.« andar — Tel. J13. 

RESIDÊNCIA: — Avenida 24 de Maio, 22 — Tel. 267.

--------  CAPITAL --------

CLINICA MEDICO-CIRÚRGICA DE ANUS E RECTO

DR.  JÍ SSÉ C A L D A S
Com 23 annos de pratica nos hospitaes do Rio e São Paulo 

Tratamento da prisão de ventre funccional, por processo simples 
Cura das hemorrhoidas sem operação. Cura das fistulas ano-rectaes c 

dos estreitamentos do recto.
Tratamento diclclico-mcdicamentoso das dispepsias (má digestão), fer- 
mentativas e putrefactas (cólicas, diarrheas, gazes, dejecções pútridas).

ONDOTIIERAPIA — ONDAS ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos ano-réctaes, nos furunculos da 
margem do anus, nas rctites nas colites, sigmoiditès, cripitites. Apendi­

cite chronica. Colccistites (vias biliares), etc 
Electro coagulação dos tumores malignos 

Consultorio: Rua do Imperador, 346 — Phone: 6724 — Salas 1, 2, 3, e 4 
Horário: — Das 9 ás 11 c das 11 ás 18 horas 

Aos sabbados até ás 16 horas

Kesidencia: Rua Barros Sobrinho, 458 — Phone: 2468

/?

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
D R . G O N Ç A LV E S  F E R N A N D E S

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Technlco (por concurso) do Serviço dc Hygiene Mental e ex- 
Assistente Int. da Assistência a P.syehopathas dc Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Tcchníca do Instituto dc Anthropometria e Medi­
cina Escolar do Estado dc Pernambuco. Alienista do Hospital Colcmia 

----------------Juliano Moreira -----------------

EPILEPSIA — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA

PSVCHOTIIERAPIA a n a l y t i c a  d e  f r e u d  
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 389

JOAO PESSÔA PARAHYBA

D R .  H E W T O I I  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
Noa demais tbas uteis, só attcndcrd no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172.

D R .  J .  W A N D R E G I S E L 0
ESPECIALISTA FM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Kesidencia: — VIDAL Í)E NEGREIROS, 423

D R. A L F R E D O  BE S ä

CIRURGIÃO DENTISTA D\ ASSISTÊNCIA PUBLICA MUNICIPAL

CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO. N.u 271 —
1 • ANDAR - TEL. 258 

Altos do Escriptorio de ( unha & Di Laseio.

JOAO PESSÔA PARAHYBA
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GYMNASIO CARNEIRO LEAO
PARA AMBOS OS SEXOS
ROB A OKIICNTAÇAO PEDAGÓGICA DO DR. A R ­

NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO  
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. A N N IB A L  M OURA
Allondoiulo aos imperativos dc uma cidade progres­

sista como a dc João Pessõa c aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fimdar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de eduenção — o GYMNASIO CARNEIRO 
LYÂO.

Installadf nu eonfoi Lavei prédio sito á avenida Mon­
senhor Walfredu Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, dc admissão e secundário, in- 
teiramente ie neenrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam os estabeleci mentos dc educação-

T e n d o  requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de .Janeiro, u Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dus demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se zm feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para atlcnder aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEAO fará funccionar, a partir do dia 14 co cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionárão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo dc todo material pedagOgico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chi mica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosinographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-sc ás condições sociacs do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os ciumentos cxponcnciaes do ma- 
gistrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admitlirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio dc todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parabybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua torra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim dc tornar-so um centro dc culto va e dc en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto sc procedem os grandes reparos c adap­
tações no prédio, as aulas funccionárão á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospcctos na Secretaria do 
Gymnasio, á Av. Monsenhor Walfredo Leal, 1152. 

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

«JmJ* «í* «£♦ ♦♦♦

AGUARDEM!!!
B R E V E M E N T E  A IN A U G U R A Ç Ã O  DA
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M O V E IS  G E R D A U
N O V O  S O R T IM E N T O  O E S T E  A R T IG O

Cadeiras de guarnição, grupos, porta-chapéos, cabides, 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ratórias com molas c sem molas, tamboretes, môchos, cadeiras gi­
ratórias para piano, cadeiras altas para criança, tudo do fabrican­
te GEUDAU. Grande sortimento de moveis dc inacacaúba e im­
buía.

Compra e venda de inoveis usados em qualquer quanti­
dade.

Casa de Moveis de José Menegolo. Praça Pedro Américo, 
71. João Pessoa.

QUEREIS MELHORAR 0 VOSSO REBANHO?
GADO “ PURO SANGUE” E' 0 QUE VOS CONVÉM

Todo criador inlelligenle não 
deseja, naturalmente, marcar 
passo no mesmo terreno, e, 
sim, procura logo ampliar os 
seus negocios e valorizai-os, en­
trando a estudar os meios racio- 
naes e modernos de o fazer.

E’ sim a questão de melhoria 
dos rebanhos bovinos.

NA FAZENDA “ Boa Vista” , 
SITUADA A ’ RUA PADRE LIN- 
DOLPHO, N.° 582, (Antiga es-

trada de Mandacaru), de João 
Pereira de Lima, o sr. encontra 
o gado “ puro sangue” que pre­
cisa .

Ahi, encontram-sc reprodueto- 
res trazidos das grandes fazen­
das de Minas Geraes, das raças 
GIL, GUZERATH e INDO-BRA- 
SIL.

Mantém, o seu proprietário, 
ainda, alli, uma exposição per-

manente de Gado Hollandês, 
lambem “ puro sangue” .

Aqui teem os interessados o 
cliché do reproduetor “ GUA- 
RUJÁ”

E o respectivo attestado:
“ Altesto que o garrote “ GUA- 

RUJA” , puro sangue GUZE­
RATH, é da cria da minha Fa­
zenda “ S. José da Colina” , no 
Estado de Minas Geraes. (a) Pe­
dro da Silva Lemos.

!

T A X A S  D E A G U A S  E  
ES G O T O S

Prorogação de prazo
No intuito dc melhor atten- 

der aos devedores em atrazo 
dc taxas sanitarias, cujas pos­
ses não permittiram uma liqui­
dação total dos seus débitos no 
prazo concedido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva, secretario da 
Fazenda, acaba de determinar 
á Recebedoria dc Rendas seja 
prorogado por mais 30 dias, a 
contar desta data, o alludido 
prazo, conforme officio que adi­
ante vac transcripto:

“ Sr. director da Recebedoria 
dc Rendas — Ficaes autorizado 
a prorogar por 30 dias, a contar 
desta data, o prazo estipulado 
no meu officio n. 56, dc 29 de 
fevereiro p. findo, para paga­
mento dos débitos em atrazo de 
agua e esgoto. A medida acima 
visa. sobretudo, attender aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, á falta de meios, sal­
dar as suas dividas para com o 
Estado.

Deste modo, somente termi­
nada a prorogação ora autori­
zada, deverão ser tomadas as 
medidas constantes do meu ofti- 
cío anterior sobre o assumpto. 
Saudações — ISIDRO GOMES, 
secretario da Fazenda” .

A dilatação por 30 dias do 
prazo da cobrança das taxas dc 
aguas e esgotos vem, assim, ao 
encontro dos interesses da po­
pulação pobre desta capital, 
e certamente será bem compre- 
hendida pelos devedores em 
atrazo, que procurarão saldar 
em tempo os seus compromis­
sos, a fim dc evitar medidas ve­
xatórias, que a administração 
publica prefere, sempre que fõr 
possível, não determinar.

V . $. D E S E J A  IR A R E C IF E ?
ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 

POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

Em presa Henrique de 
M oraes

TELEPHONE — 2-5-S.
Praça Vidal de Negreiros n.# 35.

Agricultores parahybanos! Mor- 
dernizac os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir emprésti­
mos com os juros modicos dc 3% ao 
anno na u Caixa de Fomento Agrí­
cola” . Informações nas Mêsas dc 
Rendas locacs.

COLLEGIO DIOCESANO PIO X
(EQUIPARADO AO D. PEDRO II)

PRAÇA S. FRANCISCO, 16 — JOAO PESSÔA

Acccita aluirmos internos, semi-internos e vigiados 
para os cursos primário, pre-gymnasial e gymnasial 
O melhor c mais illustrado corpo docente da capi­
tal, constituído pelos nomes mais em evidencia do

nosso magistério

Recebe alumnos gymnasiaes do artigo 100, na 3.&, 
4.ft e 5.a series, cobrando módicas mensalidades, ao

alcance de todos

De accordo com a legislação do ensino, os alumnos 
que concluírem o curso gymnasial sob o regime 
do art. 100 estão isentos do curso complementar 
até 1939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves­

tibular das escolas superiores

CURSO NOCTURNO GRATUITO DE PREPARA­
ÇÃO DAS LICÇOES PARA OS ALUMNOS REPE­
TENTES, DIARIAMENTE, DE 18 A ’S 20 HORAS.

Quaesqucr informações na secretaria do Collegio

D O M P K  A .

OMEGA NACRE,

bronze, cobre e sliumlnlo, para fun­
dição, pelos melhores preços. — Kua 
Santo Elias, 180 — Das 7 às 8 e «a j 

17 éj 18 horas.

R U M O AO CAM PO
Terras em cooperação, para toda lavoura, a 2 kls. 

da capital, servida pela estrada de rodagem João Pes- 
sôa-Gramame, com rio corrente e paúl drenado. Ac- 
ceilam-se moradores e trabalhadores. Diaria 3Ç000.

A quem interessar procure João Magliano, á 
avenida Vasco da Gama, n.° 116.

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

U N D A L V A  G A M A

Clinica-Cirúrgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic

Consultor io — Duque de Caxias, 504 —  1.' andar 
Consultas —  Das 14 ás 17 horas

------ r


